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A c&mara de São João vai perder tua bela? 

Justica finaliza • 
novela de Meriti 

Maria Lúcia perde 
sua luta com 

adversários da Câmara 

Enquanto a verenuoru Maria Lúcia D'Ávi!a �,• preparevu 
pura contelltllr o mundaclo d<" busca e apreen-ão dfUI chav,..,. do 
Plen(uio <11, Câmara de Mcrlt!, o Tribunal Regional �:1...itoral 
resolveu t"Qnsidemr como S<)ndo d,.. um ano o rnund,,to da11 1in•- 
Fldénclnb de Cê.moras Munldpalq, no Esta1ln do Rio. 'rermmn 
nserm o pMblerna '<urgido nuqu('I(• U,gfah1Uvo. enqu,1nto que, 
cm Novu rguucu, a Cnm,ua vai proceder a nov.1 cll'i�Ao da 
presicl(·nda e coml��õ,;" Na p.lgtn., cinco. 

sua 

Prefeitura 
amplia 

frota 

O urtista Ronaldo se. 
:z.arte de Caxias - 
vai retratar Alben!se 
Ftguelra da Silva, eleita 
Jambete- 72, sábado mu, 
mo, naquela cldude nu- 
mirrense. Albenlse per, 
tence ao Socinl Clube 
Latalete de Cn.xias. e 
Em Marlcá, o Itapeba. 
A. c. faz festa. hoje, de 
posse de diretoria e 
promete crescimento. e 
E cm Nova lguaçu, os 
clubes têm programação 
intensa. e Páginas sers. 
onze e quatm. 

RONALDO 
RETRATA 
ALBENISE 

De1.c��eis novas vtaturaa to­ 
rum adqutrtdua pela Prefeitu- 
ra JVCunh;lpal de Nova Jguaçu, 
para ampliar e desenvolvei- o 
serviço de vários departamen- 
tos que se revaentram de con- 
dução própria . 

Os carros - jeeps, bascu- 
lantes, ambul9.ncla�. tratores 
e escavadelrns - já tiveram 
sun. destmaçã.o. sendo que 118 
nmbul9.nclas, sob o contrctc do 
Departamento de Snúde, lrll.o 
para as AdminlHtrações Dis- 
tritais. Leia &lltorlal ,A No. 
va. Frota>, na página dois. 

a uns poucos que, em benefício 
recebem taxas elevadissimas, 

Leia Editorial "Uma Questão de Direitos", 
na página dois e reportagem na página 
três. 

Alguns acreditam que tudo é uma con- 
fusão total e quem sai perdendo, real- 
mente, são os produtores. Os 'tapes" 
para autos são a prova de que ninguém 
quer acertar nada. 

ficando os produtores "a ver navios". 

Outros acham que não: a coisa funciona 
e por isto pagam sem reclamar. Suge- 
rem, no entanto, uma forma de cobrança 
mais prática e eficiente: na fonte. 

entregue 
próprio, 

A maioria acha que é máfia, com a coisa 

- 

- 
miel!te. Entre estes esctnrectrnentoa está o 
de que a pOllo é uma doença Uplcn daa ddu- 
des, dai porque a vuciruu;ào concentrar-se nos 
centros urbanos. 

Em Nova lguaçu a campanha teve a 
chcfln. do dr. Mauro Arruda. do Centro :.f,.C 
Saúde e do tenente Nascimento, do Bn • 
!hão de Saúde, que utilizaram cinco J�-.?p� 
do Exército e quatro ambulâncias da Secre- 
taria. Lcía na. página três. 
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IMUNIZA MEIO MILHAO 

NA PAGINA 7 

Marinha fará 
concurso para 
Universitários 

IRE/TOS AUTORAIS: MÁFIA 
OU BA GUNÇA GENERALIZADA? 

05 tnmulln" ll:t'I 1wrln>< do'! C'lul11•11 ..ilo <'l'll:I'< ron,.·unt,•,. 1•m N,.,,. 11,•m•�•u. 
('Gmn t>m tndn di'11·11-.1'100, toilu'I ,•Mli\n «no 111·11 t!lrt'lto», -.ó qm• " nmlurh, udm 
qaP "" , nlldndl"!I urr,'<'adiuloru" 11<>th-rln,n n1rir n!!.u "º·" , «polirl11I"� 1• ,.1ru 

<'<11110 fi'lrnli��l�ào, nutu:uuJo ,qwnm,, 11am tli-.,•utlr 1lr1}1)h, --- 

Melo núthão de crianças. uproxlmada- 
mer.te-. foram vacinadas ontem cm todo 0° ten1lór1o Oumlncn�e. na Campanha prom • 
Vida pela Secretario. de Saúde conlrn ª pa . 
ralina bú'antll cuja.li se,::unda e terccu-eedc- 
- Nrlo apU�adn>1 nos eree 26 de maio e 
T de Julho. A campanha contou co� a co. 
laboraç&o de unldadc11 militares'. a.�:..111tc_ntes 
aodall Cillbl'II de servtçcs, colégios e milha- de eptudantcll que, cotaborando. receee- :S orientação enbrc o problema da pnllo- 

CAJUEIROS FAZ DO FUTE�OL 
MAIS �-.Ç��9,�,-� l?,.�,:1����!�� 

tl ilr DeO F C. de \'lia NO\-., ,·at ft'<'('IM-r ln� da Drtpc itmtnadc! NU ?9'10, por U"r agn"Clido b&r- 
- o CaJUNl'OII • _..,. � no domln,ro Qltlmo. O ('lljuri.rua ora "nAo 6 ...; meu gueto ll1ll8 h'!n lflM" !lllr 
O!OJ. nr'llh•ado medida _ es:pllca O P"f'll&dNlk> MArlo Mana- - ' 
.... (»IU', «A adotada. LeJ � Lei.• 

� PRIMEIRA DOSE DE SABIN 
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JOllll lE IOJI 

EMPRESA OE ONlBUS 

U. em m nume10 ante, 
de JORNAL OE MOJE uma 
portagem sobro e Ughr, q 
flPIVIU como expllcaçlo pa 
u111,1 série de aconlec,men 
ll'Ct'd1do1 com o lorneclmen 
de enuro,a elétrica Nesta m 
ma 1eportagem o en'Htnhe, 
en1rev,siado, ah1mava q.,e 
mud.rnça das lllmpadn•. doa p 
ltil, das UllS, nê.o era llfJ ÇO 
petC'ncl&. d, uel, companhu1 
SI TI dl p e!e, 1rl Venho p 
en J so ar J org.'-· e 

petente do e ,verr,:, m Jnl:1 
r 1ror 1 de llr pad s q eirnao 
nas ru.,s F esta M' an,1 , 
Fr. ne!sco BMO q, es1 
nest1 uaç o ti"' i:il'l d • 
l"leSH' 

Ge,1• da Silvo Rodr,gues 
Rua Franci1co Ba1onl 

LAMPAOAS NAS RUAS 

·Apesar das conetllntea 
clamações. perallhl • 
ele no tunel da Cenlrat 
liga a Marechal Florlano l 
trada Bernardino de Melo, 
1mar da es11ção ,.rrea Nlo 
poss,vel. que conllnue aq 
situação de su1elra. que fere 
mlnimos requiaitoa de tllgl 
Será qoe nem a Prefeitura 
� Cenlfól do BrHd, ttm ver 
ntla do que se pala.li 1111? 

Tenha acompanhado aa 
clamações que do le,taa 
lodos os 1orna1s da cidade e 
cada vez que eai uma. 
que t1nalmen!e a co,sa vai 
dar Engano. tudo contl 
como está Não enlend 
até como se mantém no 1 
dois role!e1ros, que perm 
cem o dia todo naqua1a 
denUna Nlo custa nada u 
limpeza de vez em quando e 
ventli•mos 

Joel eelmonl 
lguaçu 

LIMPEZA DO TUNIL 

Cartas 

M,ntl recla, açiio 
e 1lro a • '11presa , ai 
ro-mn ao E,cpresso Noue 
nhor11 da Olórla que aerve 
l.l!llrros de Nova lguJçu 1116 
rnpicu e Km 32 A a!u:il ad 
n111raçlo daquela viação 
qu,, h:-m lido e melh(H que 
tomp.,nh1a 1A teve Os õnl 
1.-m t10,tu10. 110 hm11os no 
a tudo func ona bar,, 

O que v,·nho reclamar t 
Ira a alltude de alquna m 
rlstlll � e bem verdade 
uma minoria - que dear 
tem peuegelros. por qual 
coisa uttl1Undo até palav 
de ba,�o callo Gostafla 
a 01reçlo da Emp16Sa 1 
brasse a ..... fflOIOIIIJIH 
1onham pitcitncla. Mim 
de pedir aoa usutrlo. 
lllmDém e1es, comprNn 
que d1reçlo de õnlbu1 t " 
dre(ra 0111 mais v!olenlH" 

Renato Or1ando CO..... 
C11buçu - Nova lc;iueçu 

trota 

Direitos 

nova 

de 

tir_-se JUblloso pelo despertar do seu povo, que 
afrnaJ acordou para a eval1açâo de sun od1ssé1a 
de l1tã, porque a integração ob1etiva que realizou 
com o_ sacrifício da própna vida enlaçou pelas 
comunicações telegrâfrcas e pelos núcleos ha- 
b1!acionars hoJe transformados em cidades. um 
pafs•cont1nente. Quem conhece o rnter1or do 13ra- 
s1I pode 1mag1nar quanto de sacrif1c1os e pena• 
res s1g01f1cou o trabalho do grande sertamsta ma- 
togrossense para implantar a cwlhzaçâo onde só 
a 1magrnação podia chegar. cruzando pântanos 
e serras, vedeando rios e devassando matas vir- 
gens através dos quais os fios condutores leva• 
vam as mensagens de alerta aos extremos da 
pátna. < 

Rondon, CUJO patriotismo extrapola a beleza 
da exp�essão vernácula, preferia morrer a matar 
o seu 1_rmào lnd10 Na deambulaçdo pelo sertão 
lnv10. e1-lo parando aqui e ali para ensinar os in- 
d1os pr'.me1ro o idioma português, depois a ma- 
mpulaçao do aparelho Morse para deixar na tra- 
Jetóna imensa o autoctone como almenara, úm- 
c? capaz de suportar a dureza da Natureza bra- 
via e assim assegurar a funcionalidade do 
tema Reunlnd seu s1s- . o os predicados mais dificeis só 
ele, com a obstme.ção do leglhmo filho da terra 
poderia venc�r onde tantos outros fracassaram 
Impávido na l1gura altiva do índio séb · 
losof1a d • 10 e na 11• que a otou. construiu O progresso da pá- 
tria e preservou o seu futuro valorizando o ho- 
m oeª,':', nat1v 1 ºa' sal-da-terra, divino mgrediente q,e 

.. aqu e1xou. 
Feliz é a nação que pod 

História a beleza pura e a gli _ap�esentar na sua 
como Rondon. na e uma legenda 

dos Direitos Autorais por seus agentes. Este la- 
do da questão não está nas cog1tações dos que 
se propõem consertar a forma com que a cobran- 
ça é exercida. 

Aos clubes cabe - esta deve ser a lógica 
- o pagamento da Censura E�tadual. Aos con- 
Juntos musicais - pessoas Jurld1cas - cabe o r_e- 
colh1mento dos Direitos Autorais porque s�o 
eles que executam as músicas sobre as quais 
incide o imposto. Por que não facilitar este �eco- 
lh1mento aos conjuntos, de maneira automática e 
constante, através de um imposto como ocorre 
com as empresas com o INPS? Bastaria a apre- 
sentação de uma carteira de recolhimento mensal 
aos fiscais da Ordem dos Músicos. ou Sbacem 
ou Sdda o outra sociedade, para que tudo fi- 
casse em ordem; em vez das cenas, cada vez 
mais constantes, de tumultos e bate-boca nas 
portas dos clubes. 

No caso dos bailes com discos, cabe aos clu- 
bes, então, o pagamento dos Direitos . Por que 
não simpl1f1car amda mais a mecânica deste re· 
colhimento. criando uma espécíe de imposto um- 
co que seria recolhido na hora da compra do dis- 
co, como se paga ICM ou lPI? A mecânica do re- 
colhimento seria bem mais s1mphficada, liberan- 
do o consum1dor-olube da obrigação de pagar, 
sempre. pelo mesmo disco. Como as coisas an- 
dam - até radlnho de pilha de funcionário de 
loJa de tecido paga imposto! -, qualquer dm des- 
tes o consumidor-lar terá que pagar para dar um 
baile. 

Tudo isto tem que ser mod1f1cado se a meta 
for permitir que agremiações - grandes e peque- 
nas - possam oferecer a seus quadros soc1a1s 
uma convivência sadia. Porque, quando a musi- 
ca tornar-se pro1bit1va, vão começar a prohferar 
os Jogos de cartas. nem sempre muito sadios. 

Nem se duvide qual o melhor 

d, • onrluçlo p101111a A n (t 1 <11vudclrn fl.•,,rnm t10b a 0i1,�1�� p:ilrol, < , lrlJ<>('s. 
pnrtr11 qw• 111�,�, ,I• , A, ç u d11 01\'l'<l<> <1,, Trllnll- 
d •· n'UT'IOI p,1r,1 � <.'mul1 ,·1·kulu11 ,., nllnuam 11<·m , lm ln,lnut,·nçlo º" 
•:e<.·llOAo do l"hcrc 110 F.x,•{'Utlvu ,/��lm,,çlo. H1f1111rd11ndn 
,1,•,,1r,·r 1h·,t11 ai•m,m,i. S,ibe. ,..· 11 que uron-,·rtt ainda no 
t•ol1-.:,uJ1111 à tJl"P<>�lçAo da AI q I' 1111 nmbulAndBII •rlu 
('llld<l IICU� �.-rvlçua dlt•l" 'mml .. traçOts rn�ttt\111, fj 
ermo., O..ratlame,t d • :mente 11ub,,n.Jl11n,1,11 uo ..:_ . o e .. ,1udl' Medi 1 •n·<'m 
'l pn.,bh·nm dt n>1&JAt�ndi1 h ILI 'n elni:lltvd J' qu., 
mnito aqutlm tJr �w11 n,,,.111 

n":.P '::r n,, MunlLlpio r•t' 
Cum ,.,,.t,1 dr,.Unnçlo du �r:. ª"""· 

munldpal um pa.uo fl�·\,.lv,, �' rrota dl"u o IOVl"fflO 
Dllflln• tle1,nrtamento■ qul" hf "' 0 bum dewm�nho de 
vleturaa, uu 811 tinha� tlr' ( multo l<.'mp,, cett'Clam de 
ffll'nto \'Olltllante d<!' IINI orma ln11utklente <"m deprt 
lln&de.1 U A.dmJnlAtraçGe';":;.."';: Aa ambu1Ãne1as dff · 
mrnt .. t. populeç&o que mala �tala. wmrto �ta: 
nor l'OC'Uno, lte por aer • de me. 

Com • utlll&a.çAo d 
Hrv!ÇO pllblleo - c� q:11;.---:.:unldpala .,.._ para 
Jcuaçu M. rnutto tempo _ elu Nllldera., <JC:Offendo em Nem. 
mhlmo em beneftclo dr, colell'ltdade, • ienc..n..t., o __ .,...,m,_ 
........ 0 .......... ---.•podlm ....... 

genial 
ADEMAR CONSTANT 

questão Uma 

Não há, evidentemente. denommação mais 
feliz para um movimento de integração nacional 
do que essa que os Jovens universitârios do cen- 
110 Sul levam aos seus irmãos das selvas remotas 
da Amazônia ou às caanocae adustas do Nordes- 
te. A presença da mocidade estudiosa do Projeto 
Rondon nos lugares mais carentes de assistência 
técmco-'7ient1f1ca, ofertada no momento que atin- 
ge o ápice de sua formação mtelectual. ccmuçe 
sebramente o mtercãrnbto tecnológico e a integra- 
ção do formando com a pátria, que dele muito es- 
pera. Essa rntegração é oportuna porque se faz 
quando o moço amda não se diplomou e pode mu- 
dar em tempo, o natural intento de fixar-se na Gua- 
nabara ou noutro centro ediantado, onde o con- 
forto seduz mais, ao contrário do interior, que só 
de carências se orn� e de desesperanças morre . 

Lembrando o pioneiro extraordiné.rio que foi 
oqenerar Cândido Mariano Rondon, foi genial a ini- 
ciativa de quem lançou o bandeirismo científico 
que vem prestando ao pais serviços 'neenmévere 
Por m_a1s otimista que houvesse sido O seu sonho 
a realidade esté indicando que a concepção fico� 
aquém ?ª evrcõncta e que a excepcionalidade es- 
t� precisamente na transcendência que O benefi- 
cio propicia à� humildes sentrnelas da pátria ra- 
dicadas nos rmcões Inóspitos. onde O Jovem es- 
ludante chega ao mternar-ce na selva para ccovr- 
ver com elas e ao seu lado conhecer o pais. E' en- 
:ão que percebe quão esplendorosa é a riqueza 
nerte e quão urgente a necessidade de proteger 

e resguardar ? patrimõnio que um dia será explo- 
reoc e aproveitado por todos os brasileiros 

v Rondon, cura obra conhecemos desde as sel- 
as de Maio Grosso (sua terra natal), deve sen- 

Jdéia 

Em seu discurso de posse no Marajara F.C., 
o novo presidente da entidade referiu-se, como 
ponto básico de sua administração, à fala do 
Presidente Méd1ci no que toca à formação de 
grêm1os recreativos, visando a aglomerar a Ju- 
ventude brasileira em ambientes sadios onde, 
através do esporte e da recreação. cumprissem os 
mais elevados ditames da moral e cívica. 

O mesmo tema presidencíal serve para um 
assunto que tem criado os maiores problemas a 
quase todos os grandes e pequenos clubes, não 
só de Nova lguaçu, como de toda a Baixada e até 
na Guanabara. Falamos dos direitos autorais . 

A cobrança destes direitos é lógica e cons- 
titucional. Deve ser feita e ninguém se recusa a 
fazê-lo. A maneira como é efetuada tem gerado, 
no entanto, sérios problemas a quase todos os 
clubes e constantes tumultos à porta das agre- 
miações onde se realizam bailes. O quantum 
desta cobrança é, da mesma forma, considerado 
elevado, proibrtrvo mesmo para que as pequenas 
agremiações possam dar a seus quadros sociais 
uma programação mais mtensa, cumprindo uma 
das mais elevadas obrigações dos governos. que 
é a vida social de uma comunidade. Os clubes 
são, ipsc facto , uma espécie de agentes gover- 
namentais neste mister. 

Por que sobrecarregar, então, estas entida- 
des com impostos erevacrssrrncs e, o que é mais 
grave, sem lhes dar, muitas vezes, um simples re- 
cibo oücrar do que pagaram? Não caberã ao Es- 
tado um controle mais etrcrente da cobrança da 
Censura e dos Direitos Autorais? 

Fala-se, à boca pequena, que este ou aquele 
agente de Drrertos Autorais ficou rico, de repente. 
Acreditamos que as Sociedades exerçam um con- 
trole sobre as contas de seus agentes. Dai não 
acreditarmos que este ou aquele enriquecimen- 
to rápido sera decorrêncra de desvio de verbas 

n,7r,,it,1!, ru,vn, vl11luru,r t 
"" nt,• IH.'lll :tdmlnl�tru a,, U º1 ·"" :ulquh l<l,1H 1 '-'' ('J\l< 
çllo, 1 rn Nnv" lgu,içu ,�,rn ullvu11I Gnml's ,1,. A><�ump. 
tcallzi,ç6t-11 munli lpul�.1 t.uprlt foltln11 n,1 dlnltmkR <ln,. 

Hda 'umlnhl),,. tmsc ulo1nL t � 
•JJllk-UJ)➔• uma l••lwl , C!I • r ,� ,iml)uH\nrU,11, <ltmH 
j • •. rmn 1,- ro l'"'-'IIV d .1 1 • t"<'po e um c:,mlntlllo ue enrr(l(•N·( u 1 '"· '<1!" 

11dqulrld<1 J><:la Munh-lplll1<ln<lt• O .;'. C<lU�põrm u lntl' 
IJ(uuçu 11 11 grnmllo,.ldr1<te <h· �CUII 

1 (>l<'l.mE nto clt• Novu 
11dmlnl,trriçlu ,_.�tc lnvl'�Ument, pr,,,bh ma11 exlg,·m ti" 
J>unulo U pro , 11,.. 

'• pequeno u1ncln, ao, com. 
rrutlU! �uplant,,"m", "R lh 01utra11 ('hlu<l,•11 mcm,ri•R cuj"' 

Otllllt o lclaJ 
A deHtln1u;ll,Q d(•Mtl'II v,•k uloll .-1 , 

<llver1<011 órgt,,1 detu-,tla . P " 1 refcltu1 "• p,•loa 
vcrdud,•lrit• ner�ai,l,tud 6d• ntro <li' prlnl'lpln11 rlgfdo,N """ 
mn, 1L tll•flrlfnehi aln,::� C'X�r �um�•n!llml, de c·ert,1 for. 
prlorld1tde que nnrte,,u a dl�t�� �ÇI J''' Hlt ao•n!Jdo cti: 

O órglc, munkl u O 11.11 novu vl11tu1"11,. 
Superlnlt•ntl�n{'la d,• ��r��,•�e be;crte�du f,,t 11 Supnni 
b, .. u quatro ba,.,..ulentu 

0"• 1unç11 quC" �•· 
p,,rmlllrlc, mf'\bu.,. d.,...n:�1;:ma. ;pl�k up•, vekulo11 qu .. 
toda a C",ctenlllo do lllinlciplmm:. ., � aervtçoa "" 
lrltals dl" Meequtla • Belfard ºRoJw admln&alraçOa Dls. 
um bucuJule-,._ ..SO , lam1t3ts. l'eelbenm 
n. o NffltO dt ,,_,l!mGlo°: dola cJee11P,111oe PI· • ar nz nu, .. 

CONHECIMENTOS LEGAIS 

Con td Joi;tl t.arloi. Ventura ºª rua tfdll�1$CO t)d/O111 Po• 
oe u p<op,e1arou •••cu1 .. , .,.,,1:1 no pr�11,o t1ugado quan- º" o mqu,11no en1,noe que ••o 
ue•""c"•�dfl4 e nao oe-•1• 
que •• me,smu ••1•m ,e�llld •• neoponoamos. - Nilo pode, 
po,q.,.,. o ,nqu11mo nao oese1an. 
ou " ,u10.,, a sua poste exe- 
cu1à•l•s ;, con1regoa,o oel11, a 
p1muroar o uso pecmcc pelo 
1oca1ario oo p1éo10 dado em 
"' guer 

::,e at obra• forem cons1de• 
rao11a pelo propruMmo neces- 
1a11a1 " 1nao,avo11, 11 caso para 
que esie teme a re1omaaa p111u 
v,as 1ega15, Jusm,canoo o seu 
ped100, &. um de que oesccupa- 
oo o P'"º'º· possa 111a11zar as 
re1e11oa1 oorss 

1:Je1uar qualquer obre em 
preo,o alugaoo, meamo sendo 
dese10 oo prop11e11110, ao com 
a aqu11 1r.tmc,a do 1nqu!llno 

1/lQUILLNATO 

raucu,1 p ""' ..,.,,. .. � ,cqu11· 
t1, d\) d! - à !C, uo •Uà CUíl(.IIS• 

•• ..i. ,ncnc,u muu "" peuo,10 o 
,.,., , ,u 1,,. �"n"m""'º qut: 
p_,, ;i e ,.,.,.&ryo1 r•u· 
f-'UU!I, tt O& , ,m11u:1 

Wrtt &ef JUIMI a pellçêo ao 
Ju,. u111 .,,.,.,,.,..,o um 4ue (.uns.e 
Mir o ,�qu11,cmo neceseuane. 
nao pootmuo pJgar as ott&pesa& 
do proc-o. o quln pod9111 ee, 
ln 1,;ç100 pela r1uw11oade l'o 
"""1 uu perc �llnf'<to t.1un1c1 
P-''• se1,1unuu ,, L<ll u IUo · o, 

uu ..... <!110 ou \>1:W -, 

"º"'"'e na As ,c,.i 
d,(.1d'1U siue '" .,,.,,., "'ª l)UUII· 
u,� ICJtt1,01 ,, c;,,ouu .. 1 l''"�<dffi 
li� nuco"uuu. ,; aen"J 4uu VII' 
I• t,:Olllll nec -ec dl>""-'� U!I, 

,,, �11"•'-s uu uc .. um- 
� ,jl,UJUl>, li _ ,(!Ud t,1'1>10 .. �")e 

...... �uu ,unu,rnl.. """ "'" 
l-'11 "f-'"11 d •• ,uup,u 
cec-c ·u:.oO '"'' ut1au,o 
1,1�uu .aru p,,..1u,.u uu �us,11nlu 
., no ti º" �m,1,a 

JUSTIÇA GRATUITA 

Diz um pens11do1 da 111uel1dade 
quo II expe11énc1a lundamenraJ 
ca pessoa nào rea1de na 011• 
g,nalldade, nem na auto euucr- 
encra. nem na a11rmaç60 soll- 
1aria. mas na comunlcaç6o 
0111 a necessidade da proteç6o 
aos dIre11os tundamenI11ls que 
gar8ntem a ex,atencla pessoal, 
a saber :1nlegr!dade da pessoa 
hsu;-a e moral centra as vlo- 
J.inc1111 a1s1emà11cu os 1,11111- 
r•entos degradi.ntes. as mut1· 
IJ�oea terces e mentais: h· 
berdade de mov,mento. de pa- 
íavre. de Imp111nsa e de educa- 
çAo, - lnv,olabl!Jdade de pro- 
prl&dade privada e do domlcl• 
1,0. presunção de Inocência 
ete prova de culpa; proteçêo 
ao trebalno, A aaude, ao sexo 
li r,aqueza e ao isolamento 

NAo $8 aIendendo a esses 
preceIIos .segundo aflrmou 
f>ilulo VI no Domingo de Ramos 
o homem moderno &ofreré d1 
um vano que cbscu.ecerá a, 
1<hna1 au1en11cas e valiosas e 
que d4o à vida valo, e fé 

Lei e 
Justiça 

ELADIO VELLOSO 

JORNAL OE HOJE - Pég. 2 

a Podem M1rv11 de 1esle 
munhu i.s p11&soa� a quem • 
Lei nAo pro1be 

b - O mlllrer e o func!onlrio 
publico n&o Hrllo oo,1gados 
e depor a nlo ser mediante 
requ1,1çlo ao Comando ou 110 
Chele oa Repe,uçlo e que 11811 
verem 1ubordmados 

e - Nlo pOdem ser admill· 
doa como testemunha· _ o, 
loucos óe tOdo género, os ee- 
gos e au,dos quando e cicncte 
dos la1os que se quer prova, 
dependa do Mlíllldo que ltle� 
11111; os menores de de�estell 
enoa; o lnta,eHado no objeto 
cio lltlglo, bem como O Hcen· 
dellle e o d&1cenden1e, ou 0 
cotete,al alé o 1ercelro greu 
deelguma das parles, por 
contanguln111dade ou afinidade 
09 COOJUOfll ' 

d - A 1eatemunha pooera ,.,. 
el■m.r da parle o pag&menlo 
dle Mlpeiaa lel1aa COITI 0 
eomper■,çtmento, lncluelve 0 
-laltfto que po, ... mo!lvo .. ,__ 

i 
t 



Maxambomba Lida. 

Ponte & 
Vírlu Ia 

---J 

Mecânica 

Política em 

Rua Marechal Floriano, 1480 - salas 309/310 

Telefone 2380 

Edilicio Shopping Center 

Contabilidade, escritas em atraso, Imposto de 
Renda e Legalização de firmas. 

Nôvo Endereço ! 
ANAL I Contabilidade 

Pintura - Lanternagem - Mecânica 

Qualquer carro 
AVENIDA GETULIO MOURA, 1120 

NOVA IGUAÇU 

4 ,compreendem.se OK prnte,ito". as nuuilfe><taçõcs de Jm. 
· pacléncla e n desencanto dOij rcpl'csentantee <111 Opoi,lçlo dian­ 

te de umn medida que trnn�ferc panl um per!od" long!nquo 
suas po11°!bllldades de disputnr validamente �enã.o o poder, P<'- 
lo meno" parcel\1.11 do J)()(!Cl', Tal� ,·rm;ões, n•) cntnnLO, não l'l' 
'Jesllnom a ter eon�eqUendruo, l!Cja porqu!' o comando estA ll<'lll­ 
Jctmcntc r:as mãos do d!�positlvo revolue,nnârio, llt'ja porque. 
oo ,ie con�titulr o 'MDB tornou.ire nutomatlc­amentl' p,.­ç,, da 
engrenagem montoda no ()lll!I pelo sl"tcmn dominante. 

Quando um gruppo de• parlomentnre>1 aeelvm �e organl­ 
zur como to1 ça e(>n�enlldn de oposição A.(I C<>\'erno. º" pre. 
�npolltoa j!I �ntAo ernm d,• ação condlc!onada ao!l lnterea,..­!l 
unpemt!vnH da preHervação e ,icguram:;a do p10,,P,.oo revolu- 
(\onârlo De mnrçn de 19/Jj a dt•zNnbi"O d<• l96Js a situação 11e 

i,lterou, mus restabel,:,cldaH º" reg­rn� da Revoluçl\o no fhn 
de�ae último ann, o MDB, eonl·onlando em atuar �ob 1111 rea­ 
tdçõc� decon·ente,i, voltou ,, ,1C't•lLt1 o papel dl' um Partido 11ub­ 
r­ictido aoa lntere��e,. ge,m, <lu ,.!,.tema, embora. na c�perarr­ 
,;a de readquirir eoncllçõ,, pai a influir na modlf!caçll.o <I"> 
�t,.t,1'1 r>dlltcntc. 

A l'llprrançil Ju�llf!ra u p,·e,.ença nn!l 1,eu.� quadros de um 
rcrto n(imcm de polltko" ma\,. co11­"Clente>1 1111 relvlndlc11çi1.o 
de uma pcwlçâo 110 Bra�il de hojf!, ma11 a ll.l'omor!açlln ,·om o 
1 eglnw é que detenn\11011 t► ingre.11ll0 t• a !)C'rmnnénda ne\(' de 
um número molor de pol\Ueoa desejo>l()8 <11• prl'.11enar ,.u,\ pró­ 
pria enrz·chu ou lmpell(loll pi­la neceasidlldc de d<'frmh•i· lnte­ 
,e�11e11 de bases reg\onalH ond(' se originaram •cus mandato ... 
P('l!l C'S!)C'rança. organlzaium­••• grupoll Stl\'lsta;<, de re,l�tl!n­ 
da democrátlcn, ma,. pl'la ocomodaçA<> mantl,·,•ri\.m.se ª" e.11­ 
'1"Utu1•u,i munic!1)Dl'> .:, ri­glonnh, atll<!o�ru de um te,·mo d<1 con­ 
v1vénl'ia com n Re\·o1uçllo. O rc,i11Jtado é P••a. m!'h op('J�ição 
'l'Je ai e .. tn ,, qu<' o�<:iln ,·ntrn ,, luta pela �uprcssão dl' contrn. 
h,. do Governo e 8.11 ln�plraçõt•,. do in�Untn de !!Obrevlvl!nch, 
Hmn mela opoalçllo que, omnnuda 11!1 re�trlç(l,•� pnl\llra�. não 

�1• al1e\­CU uln<l1t a enfr,•ntar ll. ton•fa po�lll\'l'I qu!' �erlll. a cri. 
tira objetiva A ge�tã.:, do� negóclOfl púb!lros. 

O debate que o MD8 tenta fix11-3e nos pro!egõmeno!I, pre- 
tl.snmcntc onde ma{,i estrdlna so sprc�1·ntnm 011 Umll�� de 
nluaç!lo, o J)reclsnmenle onde mais con('ret.1.mcnlc ope1am 01 

fator<>R que e,,tão nn bnHo das rontrndlç6e$ 1iarUdárk1l. O �H- 
Lema pol!tlc<> 11.ut01·1tárl<1 pnn11\Ra a oposição 11or todo� oa mo, 
tlv<lll, lncluslvo pelo ecnllnwnto de inli:riurlde.de ou de tmpo. 
tênclu. que fixa. seua repreaent.a.ntes na neces�ldndc de 1·ifr!n. 
,hcar n que seria dbvlo, ou S0Jll, do lut11r J)Clos prc!l,.•uposto� 
11ue /IMl'guram a liberdade d<' um PnrHdn or,oaielonlsla. T�11­ 
<io nce!to o arcabouço, o MDB �e recuhl a cumprir II rnl�llão, 
que lhe o'.\ em lcRe perm!tl<la d,:, pMmovc1· n ri11k,l <lu m<',U­ 
,!as odmln!Sll'at,vaij, O I e�ult.'\do é quP n(l.o s,• re.1Uzn nc m :tum 
8cnl.ido nt'm no outl'<) e. d!nnte dl' piovid<'newh vlt.t!G,, como 11. 

qu.:, adotou o Governo, �m preend,•­�e sem rond!çóe de tom'lr 
quulquC"r atitude polltkamrntl' válld:1 , 

{Ua (•Oluo« tio (',i"fl>llo do «Jurnul ,ln llruslh,) 

CHIMARRITA 

Também a Chlmar1lta a ª" 
duas outras casss do comoll' 
�o da travessa Mariano de Mou- 
ra .papam os Direitos Autorels 
mensalmente. à razão da tre- 
zentos cruzeiros "Isto nos 
trae mais uma preocupacilo - 
dlsse o Sr Wsldemar A RI• 
beiro - pois temos oue cuidar 
de nossas propramaçõe� etan- 
dondo à lista de comoosltore!I 
oue nos apresenta a Sociedade 
da Autores cobradora da con- 
tribu!cão. Muitos compositores 
não fazem parte eeetes listas. 
ou ooroue ainda niio são co- 
nhecidos. ou poroue não silo 
f!liados à entidade arracadsdora. 
Ficamos .essun. Inibidos de di- 
fundir iis músicas dos aue O<:- 
tllo Iniciando na profissão, 
restrlnolndo. oor1anto. o eeu- 
mulo aos novos". 

E continuou: "A!ém d!i:to 
seria bem melhor que o pro- 
hlema dos D!raltos Au1nrais 
fossem resolvido nas próo,las 
arava.doras. o ou,i rlarla um 
melhor controle Esta cobran- 
ra ooder!a atinolr ás lolas de 
revenda mas nunca até nós. 
simnle!I d!vnlqactn•es de musicas 
nrnduzldS!I" Afirmou n pro• 
orle!o!irlo <ln cr,mnl,ixo cncupa- 
na-Chlmarrita-Chanl�eo nua o 
,itual sislema é motivo da pro- 
blemas tanto oara os 011e na- 
aam cnmo para. os aue tl!m 
oue receber "Mas paeamn, 
rrincinalrnAnte noroue sfl tr11ta 
de um dtseoalnvo constltucln- 
nal, regulado por lels eececr- 
nces'' 

O Sr W1>lrlemar Ribeiro con- 
r!ulu dl7P.,rln 111/P P. cnbranra 
na nravarlMa ooríe­ta ser efa- 
!narl,i t,,ntRm,>r,IA rnm n lmons- 
1,-, <la Prndurilo lndn,.1r,11t ""CII· 
,.1ãn Pm C""e o cnn1mli:t seria 
hPm mcl!l Mrõl e oossrvei,; dls- 
tnrr()f'<: onriA•itim ser mais fa- 
cllmPnte avl1adas" 

(Na pró•ima semana: as mü- 
elcas ao vivo) 

ria "Se houvesse a posslbl- 
lldade da cobrança ser feita 
através das gravadoras e nas 
101as especlallwdas. seria bem 
melhor" Enfatizou o proprie- 
tário da Scotch que se tal co- 
brança tosse na tente. os clubes 
e aa casas de dlver1:1õas não 
teriam mais esta preocupaçllo 
que, de certa forma. tolhe lnl- 
cretívee oue desenvolvem o tu- 
rismo, além de não permitir pro- 
gramações mais amplas e ani- 
madas 

PODIAMOS FAZER UM ANúNCIO CHEIO DE FIGURAS SUGESTIVAS E BONITAS PARA PRO- 
MOVER A VENDA DOS NOSSOS PRODUTOS ENTRETANTO ISTO NÃO É NECESSARIO 
OS PRODUTOS DE NOSSA FABRICAÇÃO NÃO SE RESUMEM APENAS EM BELEZA. NELES 
EMPREGAMOS A T É C N I C A, E SEU APRIMORAMENTO E PERFEIÇÃO SÃO O RESUL- 
TADO OE MUITOS ANOS OE PESQUISAS. POR ESTA RAZÃO, AO COMPRAR NOSSO PAPEL 
FANTASIA OU IMPRESSO, NOSSAS CAIXAS, SACOS OE PAPEL E FIOS PARA PRESENTES 
OU ATÉ MESMO UM PACOTE OE SERPENTINA, VOCÊ PODE ESTAR CERTO DE QUE JUNTO 
COM O BOM GOSTO, EST.-6: ADQUIRINDO TAMBÉM A INIGUALÁVEL QUALIDADE DOS PRO- 
DUTOS A IVE A ... 

e Scotch sugerem 
de Autorais na fonte 

quentadorea de sua casa é pe- 
las músicas que cltou "A 
Sbacan é a sociedade encarre- 
gada da cobrança dos Direitos 
autorals Podemos tocar qual- 
quer musica de sua relação, 
pelo que pagamos uma taxa 
mensal" 

Acrescenta que a cobrança é 
lei federal e não há objeção no 
pagamento de tais mensalida- 

des, perfeitamente enquadra- 
das nas leis que regem a maté- 

com os representantes das Se- 
cretarias de Serviços Sociais 
e Educação, bem corro os do 
Plano Naclona! do Ministério 
da Saude, que reenanem o 
balanço de todos as oito regiões 
do Estado do Rlo. 

O mesmo esquema sera re- 
petido no d!a 26 de maio tee- 
gunda dosa) e 7 do Julho rtar- 
celra) e pare a ;irlmeira dose, 
que foi aplicada ont&.11 dla con• 
sagrado como ' Ola Mundlat 
da Sallde" - contou com a 
participação de 50 mil crianças 
de grupos escolares do lnta- 
rlor, que orientaram os mora- 
dores dos bairros e mobilizan- 
do-os para a campanha 

porque existe 
Estado do Rio 

arte 

Ihimarrita 
cobrança 

Saude mostra 
paralisia no 

No excelente ambiente da 
bolte Scoth - uma das etre- 
ções turistices de Nova lguaçu 
- encontramos a boa mUslce 
de Roberto Carlos. 'Ê o que 
mais programamos, além da 
Ells Regina, Jalr Rodrigues Jo- 
cafl e as Internacionais". Disse 
o Dr Stenlo Ma1os que a ns1a 
que recebe da Sbacem é gran- 
de, mas a preferência dos Ire- 

SCOTH 

ESQUEMA 
Os dois mllhões de do· 

ses de vacinas ficaram arma- 
zenadas e mantidas sob reter- 
geração de 22 graus abaixo de 
zero, na Companhia Brasileira 
de Armazenamento - CIBRA- 
ZEM - na Guanabara, de onde 
toram dlstrlbu1das para todo o 
Estado do Rio, na quar!a-feíra 
a f,m de que houvesse tampo 
para descongelar 

A companha atendeu !I pcpu- 
laçilo lnfanlll da faixa etér!a de 
três meses a quatro anos. que 
corresponde a 12% de cccvle- 
ção erbaae flumlnense e a Se- 
cretaria de Saúde ecerrcc todos 
os detalhes. através de reunião 

A ccm1mnlla t•ontrn ,. 1mruli<ila lnJimlll • .­frthadn onlNu 
,.,,, todo o t;­.tado dn IUo, !lt'nlrú. d" ••:1.11t•rlêndn 1mru o Go­ 
\ ('r110 rlumlm•ll!H' , !'rlrlcar ti� e1111sa<1 tia ••,·otn(à­0 d,l dm•ntn. 
que O<'OrN'.' ntnu(-,, tl11 um <'leio de, dois t'm tlolll anOt<, lm..,•ado 
na,; hwldêndu,i d<1 1969 (7G c:isos), 1970 (238) 1• 1971 (260), 

O dlN.'tor do Dc1mrtame11to MMlco.S:111itf1rh.> tlu secreto- 
rla d� Suild!'. �r. uu,.,..� Gor1.,.ulho, ,.allrntou 11m•. ,i,,.,.,.1·� cu, 
llO�. ll ,,.,,,orla \ t•rlrieOU­!I<' Clll :Non, lgunçu, IJ1U1u1• ti" Ca­ ,1i,... t',tlo Gonçalo. Silo Jo,lo d" Merlll t' Nlfrról, 1·,111tlrmuntlo 
!1 (t>S('I d.­­ ''"" u dO<'ll(ll ocorre mal!! IUl'I regl<:iC'I d(• gr.1ntle c1,•11. 
,.Jd:ule demográfit'u . 

o;�Pn111r,• l>!ll{nmo" O!i Dirdlo>1 Auton1i'I, 1m form:, IH'la 
•1nal ,'em s,·ntlo collrado", o 'I'"' li 111al1< um.a 11r,•or11pa(àu em 
rt·lm:ão II no"""" pro,1:"n111u1tõr­�• ­ dis.<u• no JII o �r. \\'ulclr. 
mnr A. IUIJl'irn, 11roptlt>tf1rl,1 1•0 con111le,o C'hlnuirrlt1t/C'hrrn1m 
n:o/C'ha11l­.rn. Tamhl·m o dr, Stênio di, :'11.ntos, tio Scokh, dl��,. 
11"'' 1'11' r li C'hlmarrlt:i ,;l\o l>'I 11111, mnl'I ur,•um <'0111 11,; (•cnlrl. 
bulçüc­. do" Uln•lto,. A111orn.1!1, no r,uno, "'"" <l"" pagi• 1•or ,.,. 
lrntur •h· lt'i r,•d,•ral. 

Sl\o hninwrn-1 n1< r,·d!llllll(Õt'!I d(• d11bl''I 1, l'tti,a­. notunm� 
- " lllt'-111111 CIO l'on..­.rrlo 1•n1 g,·n1I ­ !'onlr:1 H form1• d<' rn 
f,ru.UÇ,t dO'I Dltt•IIO'I Aulotul­1 1'111 1'0,u lgm1(11, o 11m, fn. l'Orll 
11m• o ,IOlt.�AL Dt� 110,J'E lnkht'l!!t' 1111111 �rll' d,· r,;,1,orlugt'tl'I 
,,ol)r" O aeeunto, ,J,iimdo, 1tll'm du ,.,,durt'<'l't 111•11>1 h•ltor1·s. h•­ 
\/UJlar 11 11u1·"1tAo punt eneontrnr mna ,ioluçilo ju'lta •111fl 1><1'1'111 
f,wlllt:ir pr<1gnum�Õt'f1 nllll'I l'On:;tanlf'!I 110­1 rhlbt"", prlndpHl­ 
mi·ntn º" nu•nor1•�. 

1 m do'I •·antiuho" nml� 11,·onriwgnnlN du ('hlm urrl1a, und1, 1, hoa 1mhlra lor11u �,· probh•n,,L 
\Mta a 11re­gram.1tlo. 
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novo 

agora. pelos 

a ser 
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terá 

• 

Pedro 

• maio 

equipe 
mais 

RIVER PAPÉIS BENEFICIADOS S. A. 
INDUSTRIA E COMIERCIO 

rvidor 
hegar 

ºªº 
a 

E responsâvel 

Mãe 

em 

JORNAL OE HOJf 
W M i IIMii 64 ilM 

Anuncie no 

1 contatos com as Pref81!ura de 
Duque de Caxias, Nllópolls, São 

, João de MerlU e Magé, bem 
tccmc qualquer publicidade des- 
te reglao 

j Com sua vasta experiência e 

111,oclnío Joio Pedro é o mais 
novo da Equipe que segua em 
frente E vlrllo outros 

O conhecido /ornaUsta Joao 
Pedro de Moura Magalhães é 

!outro protlss(onal que passa a 
1 ln1egror a Equipe de Renova- 
i ção 72 do JORNAL DE HOJE 

A Secretaria de Admlnlatra- 
çlo do Estado do Rio abriu as 
Inscrições para o curso seletivo 
de readaptação, na classe lnl• 
ci1 da carreira de agente fiscal 
do quadro pe,manenle. a qual� 
quer lunclonérlo publico, In- 
clusive Integrante do magisté- 
rio Os candidatos poderão Ins- 
crever-se até o mês de JUnho. 

O curso versará sobre ürret, 
10 e Legislação Frlbutâtte, In- 
trodução à Con1abll!dade, Mate. 
máhc8 Pmencena, EstaHstlca e 
Português Os locais datas 
horários e duraçllo do c�rso se'. 
rio dlvulgados no pró�!mo mas, 
através de edital no Diário OU- 
clal As inscrições estão sen- 

fellss na Seção de Recruta- 
ft'Hlnto e Seleção da Secretaria 
de Administração, em Nlteról, 
no horário de 13h30m às 16ho- 
ras e 30 mlnu!os Há 11 vagas 

Um concurso de vltrínes eru- 
•lvas ao Dia das Mães acaba 

ser lnstltuldo pelo Depar- 
tamento de Cultura, Recreaçllo 
• Turismo da Pretellure Munl- 
clpal de Nove lguaçu, visando 
"prestigiar e estimular o co- 
mércio que tredlclonelmente 
feeteia e date", nas palavras do 
diretor daquele departamento, 
Sr Nlcanor Gonçalves Peret- 

" Adiantou ainda que o julga- 
men!o das vnrtnes será feito 
por uma ccmrssac Especial 
eonst1tulda de representantes 
de enlldades de classes do 
Município, oportunamente co- 
nhecida 

Os dois melhores vltrlnlstas re- 
c:eberiio prémios em dinheiro: 
.quinrentos cruzeiros ao pri• 
melro colocado e trezentos 
para o segundo A melhor vi- 
trine dará a casa eomerctal 
trof6u, bem como à segunda, 
sendo dlalribuldos bolíssimos 
,dlplomaa às demais partlcl- 
panles 

wltrlne • 

• 

• 

••• 



• t.f;,\() ln: IGl:AÇU 1·xcur�ll.o lllllHnh• ' ,,,,.,,, 
Tr,•m ,. r,uJnl :,Indo J � ,,. 'U\'ll lgu,,çu li� 6h3!Jm Alklt l<>n<,· 
<<Ili l•�t,, J,ula OU\11', f h' ( ' " "' "'' ·opa 7 que rumunrfurn ,,, , •• '• J>l<M A bc1t1.11111 " u 

, • F'Sl'ORTE ('LURF. ANCH.IETA fr:i: onlMn nque " e,• eta rc,m Onfsuno G m ' • 
" 1, N· ró ' e11 e o cnnjunto Pu1<■ardn da Sau 
,, , lc ;º� rRP�;� e"'·XtQ.fl'�r dlu 14, IIMnte<·Prá mov!mcntudo 

11,,. 1, 
"' "'" u•• C"P" c no 111.:i '.?l. com t..,,. 

e lBC A Noite do c-no-, �<>m o conjunto , Sup�r 
Lut·an11►, lwloro Maln eom progra.-rll,çi!.,, quente. e hoje, 

• GUADALUPE A C N<>lte da Juvl•ntude com 0 
('.-pa 7, q,, tem como emp,,,.,,,, d a 
h•,j••. 

0 u m m1co WU,on T,unb(-n, li 
li 

nica foi, certamente. o desen- 
volvimento mdustnal de 11oasa 
uma " Nelson da Cruz Lou- 
reiro - o '"Nehnho - anl- 
vers&rla amenhl e fnte1a11do 
no sitio da Posae. de seus 
avós Gordollno Ambrósio e Sra 
Poly Ambrósio Nelson Lourei- 
ro FIiho e Elo12a Ambró,lo Lou- 
reiro - os papa1a-co1u1a - 
"ª deles de lehcidade • Alé- 
d10 da Silva da Junta Come,- 
clal do Es!lldo do Rio e NOé da 
Rocha Lima, procurador da 
Jucel), an,versa,lando O pri- 
meiro ontem e o segundo no 
dia 4 Um brinde con1unto no 
dia 4. no ambiente agradável 
da Junt&.. 101 participado pelos 
companheiros de 1111balho, au- 
menlando o regosl10 peto ani- 
versário de Patr,cla. no dia 10 
" Fehz da vtda o casal Ad1lson- 
Llndt:.lva Couto pelo nascimen- 
to do parotlo Carlos Henrique. 
no dia 19 na Casa de Seude 
Rita em Nllópohs As v,s,taa 
se renovam na rua Jop,ter 980, 
em Mesqu,ta o Domingo ul- 
t·mo tol a vez de comemorar 
31 anos de casamento de nosso 
companheiro João Lopea RI- 
beiro Dona Alice e Fét,ma, !I- 
lha do casal, comemoraram na 
residência do Tedeaco sogro 
de nosso colabO,ador E.la nlo 
Eslava trabalhando o E ama- 
nhl é a vez de nosso compa- 
r,heiro Maurlc,o Ramerl· sua so- 
gra. dona Dlllá completa (des- 
culpe a lal1a de cavalhemsmo) 
70 anos A casa da rua Cal- 
çara. em Vaz Lobo. vai ser 
pequena pa1a receber os am,- 
gos e Semall8 que vem é que 
as coisas esquen1am· três da 
equipe-72 do JH estarão am• 
versarlando Quem 8Ao? 

REVISTA NO RADIO 

Com carac1eres to1almen1e 
novos, Emir Rodoplano vai lan- 
çar, pela Rádio Solimões, urna 
revista social, para a qusl con- 
t'I com a colaboraçlo e parti· 
clpaçAo ativa da juventuda de 
Miguel Couto Rodoplano ga- 
ran1e que o programa, mo�l- 
mentadl,slmo. é colsa lnêdnn 
no rAdlo brasileiro pelo seu 
esquema quente e mov,menta• 
do O lançamenlo deveré se 
dar em maio ou JUnho. 

SAGRADA FAMILIA 

1:: uma paróquia dlterente 
ali nlo se cob1am bnUzados, 
cosamen10s ou m!sses E ludo 
na base da colaboração Cada 
um dé o que pode Amanhl 
a Igreja da Sagrada Famllia. 
do Jardim Alvorada. vai reatl· 
iar grandiosa festa em prol da 
construção do Templo Desde 
as 6 horas (alvorada f n1é a nol- 
to serâ Intensa a movlmenta- 
çlo na matriz com missa co- 
munllârlo às 10 horas e gran- 
de churrasco As 13 horas com 
um mundo de banacas e �u1ras 
alraçõe11 Um coniunto musi- 
cal enlmarâ a festlvidnda. 
Ooalquer ónibus do Expresso 
Nossa Senhora de Fâtlma (Ro- 
dov,áda do Clne lguaçu 1 passa 
pelo local vamoa lé 

j 

OS MELHORES 

Nlcanor Gonçalves Perella 
dlle1or do Decretur e D1 Anto: 
nlo Ribeiro, diretor de Rela- 
ções Publlcaa ambos da 
Prefeitura de Nova lguaçu _ 
foram homen&.geados em Cam- 
pos, pela • Revlsla G11lvo!a 
como uns dos Maiores de 1971 
A tesla realliada no Clube sai: 
danha da Game to! da mul1a 
con!r&1ernlzaçào e alegria. num 
banquete show dos mels solis- 
Ucados, animado por Luciana 
Franco. Carmlnha Mascarenhas 
e Luclo Maura, sob o comando 
da slmpé.Uca colunista Slney 
Correia e An1on!o Vivas, nAo 
�anos slmpé.!lco. O coniunlo 

Cahlornla Dream·• completou 
o ambiente da promoção da 
rev1s1a por Oswaldo Ellas Mo- 
roes A aolenldade foi pres,- 
d,da pelo Dr Gastlo Menescal 
prealdenle do T,lbuoal da Jus'. 
!Iça do RJ, um do, ""melhores · 
Mesqu,ta onde ,es,de à ru� 
Cubatlo 67 

CIAL BRITO 

Convalescendo complelamen- 
1t. da doença que o acamou 18_ 
centemer11e o Dr Clal B 1 
e7-ga1en1e do Banco do �•r�'. 
1111 Figura esllmadlsslmo em 
nossa socledáde, g,angeou um 
grande numero de emliade� no 
convlvlo do BB. amltadas · que 
nlo dei�eram de preoct1plli•se 

e não deixam _ com seu 
estado de saúda. Ctal Brno 
�:no companheiro, porque 

mbém tornal1Sta - estar& 
brevemenle. participando aU• 
vamenle de nossa sociedade 

GENTE I OATAS 

C Almoçando lranqu1lamen1e lla 
hunascar,a Fazenda na ler- 

Ç•·le11a Raul Coelho dll8IOr 
pre&1deri1e da conhecida _ e 
�preciada aguardante Piiu: ea,. 
OS P�pateo - 0 graride d 
lllbuldor de bebidas d• Ba111.'!: 

da !COlllrota u melhor" m•r- 
ca, 1 o lndu,1,1111 alemlo HIN- 
aengl•w•r, dire1or da M 
M•1Uu e nolSO ..... 
V•lclr Alm•lda. o::.ann.1ro 

Lda do fhulldo dol n � 
nnum ..-.con1ro 11m1go on::6:':: 

)l.trill \larlrnt• ,ln :-lha - ,·nndhlatu d(, '1nr11Jnra nu l't>acunw:i ,:1Q 
,\('t;�I - fol umn ,i.,,. nml .. :inhn:uln .. 1mrll<'l111anl•·• do> balk- da 

ll-0"-�•· dt1 "'"" ,Urt•luriu do 11lmp(llko dllbt• d11- l'rata. 

lsobal Perelia é a nova rai- 
nha da Associação Allét1ca Tu- 
p!nambâ. eleita po1 sua bale- 
ia digna de nota Ela reinar& 
por um ano na agrclT'ia,;Ao de 

TUPINAMBA 

REGINA - ANO 15 

Esnobaodo um ma.l especial, 
Regina Célia cativou os con- 
�•dados, no baile de seus 15 
anos, em sua resldlmcla na rua 
Ma1la Mendes Rocha 1:: filha 
do ca,al Alceu-Aetl de socee 
As 18 horas foi celebrada 
Missa em Açlo de Graças, na 
Igreja de Noasa Senhora das 
Graças O dia 25 transcorreu 
para Regina como de grande 
lesta lendo o bolo - eeceere- 
lldade de sua mie - constitui- 
do uma das s1raçõ&s da resta 

ACENI 

Açroveltsndo a passagem do 
domingo de Páscoa, o presi- 
dente da Aasodaçlo da Cronis- 
tas Esportivo11 de Nova lguaçu. 
Joaquim dos San!os Ollvelra 
- o Bambala. - reuniu diver- 
sos sócios e convidados em 
fe51inha lnllma em ambiente de 
Qrande cordialidade. A fesl!vl- 

dade foi prestigiada com a 
presença da slmpé.Uca Zlneide 
da Almelda, Rainha do Carna- 
val e atual madrinha da ACENI. 
snvtc Beck, o Rei Momo tnm- 
bém ae lei presente. levando 
aoa acenlanos os votos de !e- 
hz PAscoa 

\d dh.-torlu, hlt'\"" p ell(lnk u :,t Antht•ru>I 
BIU, l'l"(",Hknll' d,• hom ,!., 1 1t, d,• 

x,, Jt'H ,!iNCUl"ISO dt" llO!!"l' " prt'-1<lt'nlc Ar. 
n\,Lnd" )f.,1t .. 1ull ,k .. llWOll lt:U ag1ml, ,·nll< nlo iL 
ronttan�a que "" a.f."<><'tndus •kP<"'l"rnm ,•m 
AI-'" ml'lu�. l ·" :,i ,hrii,r " club,· tu-ee que ,.,, 
bu.ab•\-'\ nc. 111\n\ra (l,, I're 1<!t•nte '-lé<hrl que 
,•xpos a neccc,1da<l, <1, s, cn.,1 c·nlrn., re 

,r,,ulh-011 t'ffl tod" ,, li1iu.ll l' qut> t'SICR. b<·m 
orlcnl::ul,,<:, pmmo,l't o roni;;-iaç,.ment,, <111 no. 
\·:• Jf,ra,;/L,, ,•m amblt>nt,· sadw e 1,urnl1111, rh-n. 
tro da rru1i11 pu11l e t1ghhi t'lic-11 murnl e �frlc-1 
n, rlead"' pnrn u b,•ni nnnum • Act'nlU<>1l quv 
e,<l>t d1nt11z do go\"Hno \Jnlm de encont1n u 
"eu11 pens,,mrnt,,.._ cum" um uh-al antigo d<• ,!o 
tar o bairro da Prnta Oc um c-lubr- .,aHm �;1'-1 
lo J><•ln SC�1n<l,1 vez · d•- u>mo ]li t'H· 
dente dr�tll l'""ª· prucurei o�,miiar um corpo 
IA dtret, reli l 'ICCOlhldos a dt•do, do pror» m M- 
cnl. todoa homcn� t·,u,ado�, benqut�tos, traba- 
lhodorell e du muml elrv11da e I ccnnh, c!rlu no 
bairro ua P111la*. nesrncou que preh•nd� ••·rli:u 
o Clube M'.odelo para cuidar do tnteresse dn po- 
pula�Ao jovem, monve-ta mcntet e n�lcomcnte. 
criando um esptrtto de ronjunto, dc comunida- 
de. para a.faat.A.la de nuln>a ambiente� que npre- 
sentem risco d!' distorção nn caminhada educa- 
th·a de cada um•. Fmallzou dizendo que tlnrá 
liberdade dentro dos llmltes do respeuo mútuo 
e que equipará a i.ede S<K·1al CQm todrn1 011 jo- 
gos recreatlv"" pcrmltld,111 peln lei. trabalhnndo 
esteenemente llgndos. colaborando e pre�llglnn- 
do a.s autortdadc11 pObllcaa. em toda11 na forma$. 

O jnrnall�ta e mdtnlMa Adl'mar MOll<'o110 
foi homem1geado de surpresa com n mau. 
guraçAo de uma. plncn dll bronze com �cu no- 
me, no 111lão. numa homenagí•m de profunda 
graUdi!.o•. &<tivemm pre11cntc,. entre outros. 
a 11ra Laura Quclro11: prof JoAo Alfredo; prof. 
Acyr f'cmandc.,; sre Abel Al1•c, Pinto e Mar- 
< Ulo Gome� dat Silva, todQII dn comitiva que 
acompanharl.:i o prof. Rui Qudro11 retido cm 
Nilópoll11 por motivo de �nt'lde de• sua proge- 
nllorn Ainda ar:otamos· F'ernando, dn ,:ing,·nha. 
rla da. TV Tupl; Paulo Roberto. do ron,16,·clo 
da Ponte Rlo !'lllerol: toml•�á.r!o dr. Jollé 
M11lvão, n•11re11Cntnn<lo o delegado Pt'rlcll-11 
Gonç1tlve11 e multoa outros. 

Uma noite agradável como o serão tod1111 
aa do Mi1rnJan1 Haverá Hl-n· . ., todos o, nomm, 
g011, Jogo11 eonstantemcnte e II nnlmnçAo de 
11cmpre Som�nte pai a 08 n11Roctndo1. A equi- 
pe du JII. tào bem n-ct•blda p<'ln direção do 
l\tnrajara. g(j pod,· lhe8 deaejnr uma pror!cua 
admlnl�lrnçAo. 

clube - modelo 

Comunltâ,•lo do 
CQm prcgruma. 

d1,i. 15 baile com Jo. 

03 Dmgonai-i, lollo malll. 

ube " ,,. 
Jo deu, a 

quen1AI em abrU n,, dia .l� ro, Peler',. 
<111 Dallon.,, din !{; Aeroporto, dia 

Som S<>m e dia 29 Slmulac,ow 
p1á rrentt•, 

• ;\IORRO AGUDO �, C 

" ' t 

• k'.SPOH1'E CLUBE IGUAÇU 
ny Mai:zu Inir-lo b 23 homH. 

• MARIA JOSC T11mbfm o Clube 
Bmrru M u 111 Jo,,é que frz excur-ão a Bangu 
riu quente para >1bril ,- mato 

• Tf:!'11S CLt'BF: DE MESQUITA �1m preparalLvoll 
f ,r11 ae11 1,;1 �mt,, bal!e de anlve, !,1\r lo no d111 30 próidmo, cem 
, • 1<e d" n .. \11 diretona. Bn�,ia e Ml'.l..lciu roni. a pnrte mu�!cal. 
"" <lu J.\ ••(:"ul8. o TC:'>t realiza a tntdiclvna\ Noite do Ha- 
\ .,b {<>m 011 Th,• ('ry 8abll��. 

• LEOES Dt>; lCUAÇU Slibndo ultimo ecquvntuu com 
, bulll" da , •lótlll e uquele ,nsaiu gero! onde não faltou hom�. 
' ,1111·m ao JH I! à Bl!h\11. 

• PONTO Cltl(' 
8hc \\, hoje Lncfu � 
16 Aqua111, .. ; ,ua u 
J•,r.(l,'.t' t-m arlmlm�trnç,iu 

r-e.ro-, ( 1.l IU,._ 

• 

Marajara: O 

JH-SOCIAL 
:\\, (1 J'lr UI 

1 Jb<' e r, 
fo,o mlt : no. F. n1. n a 1'1lgu1 • 

111 o q1 ,dm .M, J.arn F e " no,·<> 
J,,L aJan 1, 11 que "i:1�1, ad< I'<•r jn><- 
l. 1: um ,:lu ·n :J111 rnt.· Bl '':,e, 1. .\ 
g nl, te kl q na .. ,la ,1,, • �li d 
., A, bL-dor , • m .. , l'm 1,11.là" 
I' 'ti d" ,n ;I., c .. m cJ1;1 �lt goi!lo. paro· 
:t� ln\ da .,,m sm :,. \'entilw:I ., .. 1 qm· " 

1, r.am 11):tadà\' Bar m t,, b,·m 1n4.,Jn,do. O(-. 
liclOl!O eh< . Brnhn: , F .. r., do IJllln, mL 
entra<., 1.,. , lulw. n,('SlUI ,ll�po�t,.. e.o rc!,•nlo 
,. l l 11 ,,,,,n,a. Algtttlm dl.8<" que u Mant- 
J:1111 ..r11 ,, Cnuntry Clut,.,, d11 l'r>Ll.a>. E nl" 
,,u,g,1011 E�IA nu" p,,nMml"n\•111 do pr,-...l<!rnh' 
\1111antlu �\ 1\l.1t1nl1 ,. mal qu,• l'ffi pt:n,.,.. 

mentas. ,·ui pr"j,·109 li ,·u, to pi azo a ç,ma. 
tru,;Ao ,1-1 p!"'-lfl:t t' <13 snuna r;om l,:neno JI<> 

.fn qu, Jé &<•rll ,nc"lf"'rarlo ao clubt•, 
t-Abado f<,! 11 rntr,ga <la ,,,,,.,. .-,J aos as, 

,ul<>3- Lâ !<O ,ntrnm as,,o<.·!ud<lll e ronvlda- 
J,>11 l:'f<P,...-Lllt�. A no\,I d1relm1a foi empc>Mada 
em ml'>O a um ngntdablll&�1mo tncontro, mu , 
><l• ,.,1,. pt,I•• !'-11\·t·r·• Boy,o bom conjunto 
ond,· t,:idns utntam O b1llll' foi concorrh.!o. fl!ri. 
mndn e multo tianqU•I"· Todo mundo nn sua 
dt• rohd)ornr com a nn\"R dlr.1,lu> De�t.aque U- 
pedul para Rl·:,rnn Ct'lut ,toa Sa.nln11. do Depnr'- 
111m,·nto F'cmlnmo Dur,onle o eaue el11 não 
br!n,·11\'a, fknu na �ull de con�egulr 11.llll(>Ciadll!J 
para o 11,·u depu ta.mcnlo. E t·nm,egulu trtnle. e 
umn n<was "6,•las. Tot1,u1 llnd1111. A menina 
qu, ti Jm·em ,. Un<.ln não brlnt·u cm llf•rvl,;o. 

Oulru que MO <Je11t1u nu rn, n ,·andldnt.a do 
<lul)e º" concurwr da Rnlnha dn "�•porte, 11,1 A➔- 
1Kld;1çAn dOll ÇrnOlftlU di• N0\"11 lg1J11<;u l\t:nrln 
M1rl�ne <IA !ói!\v11 e 111111 1rmft Hed!111mar SM. 
n•11 dn Sllvn, l11mbém multo bOnlta e dona de 
mnjAvd plblh,1 ,s.- o nnmnrudo actxue-, 1'[11 
m..·rá R ,·.11:dld11l,t do JH .,o concurso. Qulrn/! mo- 
Çil>I multo Hmrátlrna e bonll.iH 1<e dcetaen- 
ram S!lnlnh,1 !tod" mundo gril11do n11 gnrotat • 
\farta, L11c1m.1r; ·rt•r�u, M"n" dfl GlórlQ e ou. 
lU8 

O .\1<1r11Jar11 (cm 25 11no• de ldnde Andnu 
m,·ln P11r11<10. mn� IUI! p11rn urna r.·novai;An lnr. 
g,u.t.1 na• tnA,oa dn 111"('•1,h·nte l\tf\.Jt.1rnll q,u- tem 
,·orno ,-,,mpanhdr,>11 OM �r� .. Joào P, 1·ctr11 da SlJ. 
\.t �'llh". ,·lcc; Paulo ;\hllan,l! 1• 1«<rdár!o- 
P,·dro de Alnw1,J,1. i" 1e .... ,ure1r,);0 

Ale,rnndr,• Pa: 
rn, !"'• H<·h!.(;Ó<1! Pllbh< o,: l\fó.110 Nt ,·u d" Bar. 
rcln�, dlr<'l"r ,·�f><lltlvn ,, Oeni.lhlo R11ber10 dl 
r..t"r .._,,.1,,1 Tod"� nnquc!;i de rl>u tudr, em' be, 
m·rtr1,1 d<1 clube. N11 .,h•md!!d<' de poeae dn. no- 
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e 
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A Câmara Municipal de Nile­ 
ról aprovou moção de congratu­ 
lações ao novo chefe da Divi­ 
são de Divulgaçio da Agência 
Fluminense de Informações, 
jornalista Leir Moraes, por eon• 
sideré­lo .. capaz da dirigir os 
dHlinos de um dos mais lmpor­ 
tantu setores da AFI, sem 
maiores problemas" 

A moção .de autoria do ve­ 
reador S6rglo Chaoon, snrma 
ainda q1>11 "o homenageado, 
além de jornalista dos mais 
conceituados, 6 poeta conssgra­­ 
do e possuidor de grande capa­­ 
cidade de trabalho"" 

Câmara 
enaltece 
Jornalista 

150 anos 
congrega 
religiosos 

Represe11tantes de todos os 
credos reunl,am­se. no Paléclo 
Nilo Peçanha, para dobater. 
com a Comissão Estadual dos 
Festeios do Sesqulcen\e11ârlo 
da Independência, a programa• 
çio das solenidades clv1co­1e­ 
lig1osas alusivas às comemors• 
ções no Estado do Rio. 

O Desembargador Romell 
Silva, pf8sldente ds Comissão, 
solicitou o apoio dos !fde1es 
religiosos e sugeriu que as 
convenções e congressos de 
tlé1s, cren1ea e esplrltas, rea­ 
llladll.l e$1e ono, lenhem tam• 
bém ca1áter c,vlco a cunho 
patriótico 

AÇÃO 

O Arcebispo de Nlteról, Dom 
Antõnio de Almeida Mora,s 
Junlor, anunciou que manterá 
con!atos com todas as suss pa­ 
róquias e as de Valença, Vo11a 
Redonda Barra do Pira/, Nova 
lguaçu, Petrópolls. Campos e 
Friburgo 

O Pastor Moysés Soares da 
Fonseca prometeu Incluir no 
cale11dério a próxima Conven­ 
ção das Assemblé1as de Deus, 
que presidirá .de 10 a 14 de 
abnl. em ltaperuna 

A Comissão Estadusl tam­ 
bém ouviu suges!ões dos Pas­ 
tores Nllson do Amaral Fan!11I. 
Fe!lpe Dias Nllson Pinto Corrêa. 
Harold Edward Waller Gonçal­ 
ves Navarro e Theodoro Jo� 
dos Sa11tos 

Nova lguaçu tem mais uma 
casa de assistência i velhice, 
entregue pela Cavadl ­ mem• 
bro do Sistema Integrado As­ 
aoste11c1al da Capem! 1: a Ca­ 
sa Marechal Maltos ,em Ouel• 
mados O ato f11augura1 foi 
assistido pelo representan1e da 
orga11izr.çio assistencial alemã 
K111de1 HIU, pastor Ernesto 
Schlmld!. acompanhado pelo 
coo1denador da Diaconia 11a 
Região Sul do Brasil. Sr Hans 
Vouga\ 

O alo contou, ainda, com a 
presença dos dirigentes ds Ca• 
peml. Lar Fab!ano de Cristo. 
Cavsd! e Socecs, 1ormadores do 
Sistema Integrado Asslstenclsl 
da lamma do Marechal Mattos. 
além de autoridades convida­ 
das e gra11de numero de fu11­ 
clonérlos O preside11te da 
Cavadí expos. em répldaa pala­ 
vras. a finalidade da Casa Ma• 
rechat Manos, que oferecerá 
assistência gerentológlca, com. 
p!etando o trabalho do S I A. 
no atendimento especUlco e 
mais dedicado aos vellnhos, via• 
lo ié haver uma completa dedi­ 
cação às c,lanças, a1ravés do 
Lar Fablano de Cris!o, em suae 
73 u11ldades assistenciais 

Queimados 
tem casa 
de velhos 
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TRAZ A SORTE PARA 

VOC!: 

* * * 
••• Nilo Peçanha, 299 

NOVA IGUAÇU 

Auto Peças Nossa Senhora 
da Aparecida Ltda. 

Peças: Ford ­ Chevrolet ­ Galaxle ­ Corcel 
e tambem OPALA e rolamentos 

AVENIDA NILO PEÇANHA, 506­510 ­ TeL 3258 
NOVA/GUAÇU 

A nova estação 
Uma nova estação surgirá em 

lugar desta, segu11do lnlo,ma­ 
ção da 6• Divislo•Cullu1al, da 
Rede Ferrov1á1la Federal S.A., 
publicada em nosso último nú­ 
riero A velha estação de Nova 
lguaçu ­ 114 anos em 29 da 
março psssado ­ daré lugar 
a uma construção modema 
onde. cer1amen10, novas esca­ 
da,ias serio co11struidas aca­ 
bando com um problema ar11l­ 
go e cada vez mais angustlsnte. 
A atual estação lguaçua11a da 
!ln11ga Estrada de Ferro Cen• 
tral do Brasil é dldg!da ,no mo­ 
lT'ento. pelo agonie Sebastlllo 
Barbosa que co11segulu, e11tre 
outru coisas, a pln1ura da es­ 
l1.>çio l11clulndo a su.i parte 
externa, que dé para a Praça 
da Liberdade Com as obras 
Que a Estrada vai e11cetar nos 
suburbios, é provável que esta 
estação não complete os seus 
115 anos, em março de 1973. 

LOTERIA 
ESPORTIVA 

devem Inspirar neste Instante 
cm que pesam sobre a Arena 
8>, mais sérias e delicadas res­ 
ponsabilidades 110 aperfeiçoa• 
menlo de nossas Instituições e 
na condução da vida pública 
brasileira"" O trabalho baseou• 
se em estudos do relator da co­ 
missão. senador Konder Reis. 

Oivtde•se em Pressupostos, 
objetivos (nos Htores politlco, 
social e económico), Métodos e 
l:"\strumentos O primeiro item 
contem doze pressupostos. en­ 
quanto que os objetivos co11tém 
sete poUticos, seis sociais e 
seis econõmicos. Os métodos 
d,v,dem­se em qua1orze ,te11s e 
o� instrumentos em sete 

de 

A favor do 

na Justiça 
da Camara 

Câmara Federal 

em Janeiro do próximo ano ­ 
e ressalta que o revezamen!o 
onual é ,mpreaslndlvel ao bom 
a11damento dos lrabalhos le­ 
g·slahvos 

Os desembargadores flumi­ 
nenses esclareceram que. JUS• 
lamente pela diferença de tem­ 
po de ma11dato, 11ão pode ha­ 
\er analogia com as mesas das 
Assemblélas Estaduais e da 

mandato de dois anos votaram 
os De58mbargadores Felisberto 
Martins e Lufs Henrique SIIII 
Com tal decisão encerra­se a 
dualidade de Câmaras em Sio 
João de Meritl. onde a a!ual 
presidente, Maria Lucfa D Avlla. 
se recuaava a reahzar eleições 
para a 11ova Comissão Exe­ 
cutiva. 

PRINCIPIO 

A elaboração do programa de 
partido llcaré a cargo de outra 
comlssllo especial, prevendo­se 
aua aprovação para Julho ou 
agosto, em Convenção Naclo­ 
11al Ex1raord111á1la. 

O pro1eto aprese11tado, se• 
gundo o Senador Carvalho Pin­ 
to, .. consubstancia de forma 
clara, afirmativa, etushzada e 
construida, os ideais que nos 

n • 21 !IBl. d<· 10 di outubr,1 de 1932 

Local: Av. Nilo Peçanha, 189 ­ N. lguaçu 

Catálogo no Local 

Maria Lucia perde 
e deixa presidência 

NOTA !­­tnal de 201, e 5'. de C<Jmi�­..Ao J.0 Jt>ilo, 1r, 

nrordo c­om o parágraf<l únic­o do artigo 2<1. do Dec­reto 

Por 14 votos conlra dois, o 
Tnbunal de Justiça do Estado 
do Rio resolveu hxar. em um 
ano a duraçio do mandato 
aos presiden!es e das Comis­ 
sões Executivas das Clmaras 
dl" Vereadores 

Com Cal decisão a vereadora 
r�srla Luc1a D"Av1la. de São 
Joio da Mer1tl. perde a questão 
que vmha ma11tendo contra 
sws pares antes mesmo que 
tivesse tempo de entrar com 
con!estação ao mandado de 
busca e apreensão das chaves 
do plenino, lmpetrado por 
seus adversános pol/t1cos 

O acórdão especifica que a 
presidência 11ão pode ser axer­ 
c1da pelo mesmo periodo de 
Cempo do mandato ­ os atuais 
vereadores perdem a cadeira 

F,•deral 

HERMES CASOTIE. ledoe1ro púbhco. com e,;critó­ 

rio na A\" Nilo Peçanha. lk9. Nova Iguaçu. venderá "m 

leilão nos dia>­. 3. <I. f>. 6. 7. 10, 11. 12. 13. 14. 17, 

1�. 19. 20. 24. 25. 26. 27 e 28 de abnl em curso, a partir 

d<' 9h30m, devidamente aulonzado por dn·eNJos conutea. 

HERMES 
AVENIDA NILO PEÇANHA, Nº 189 

LEILÃO 

Comissão da Arena apronta Carta 
e prepara Programa para agosto 

O deputado Batista Ramos Ji 
C!tâ exammanao o pro1eto da 
Carla de Prmclpios da Arena, 
entregue pelo senador Carva­ 
lho Pinto, prasldente da Co­ 
lT'issio e11carregada de prepa­ 
rá­lo Disse o senador que a 
com1ssio contou suhsldios exls­ 
lC'ntes oo partido desde 1967 e 
•·com valiosas sugestões". den­ 
lle as quais as dos professo­ 
res Miguel Reale, Manual Gon• 
çalves Ferreira Filho e Mário 
Pessoa 

Conferência 

hoje no !EN! 
Um ciclo de pales!ras sobre 

Educaçllo, História e Arte será 
proler1do pelo sociólogo Dr 
.1osé Carlos, às 15 horas de 
hoJe n:; l11st1lulo de Educaçllo 
de Nova lguaçu .na rua Treze 
de Maio, com entrada lra11ca 

No roteiro destas conõerên­ 
cias culturais tuem parte os 
segu!11tes assuntos· Educação 
­ processo pelo qual uma pes­ 
soa adquire conhecimentos ge­ 
rais. c1ent1f1cos e artlstlcos, do­ 
ta11do o homem de lnstrome11tos 
capales de Impulsionar as lrans­ 
lormações materiais e espm­ 
1ua1s exigidos pela d111ãmlca da 
Sociedade História ­ Grécia. 
Roma. Idade M&d1a. Humanis­ 
mo. Ae11asc1mento da vida UIII• 
ver1>ltérla. Ed11caçllo dos Sé­ 
culos XVIII e XIX. Educaçao 
comparada nos Estados Uoldos. 
.,.,amanha. França, Ur.i,'.l.o !=.o­ 
v1ética. América Latina e no 
Uras1I penodo colonial e ha­ 
�" da educaçio 

No roteiro de Ane con.otam 
os segu1n:es assuntos arte 
abstrata. barroca clássrc<1. 
degenerada. lanlástica. geomé­ 
lrlca. neo­clWica. maneirista. 
moderna. 1181urellsta. neo­clás­ 
sica reelista. rooocô, romlntlca. 
sacra. rellglola, slmboliSta. vi• 
...... .,.. grtl'IC&I . 

Negócios 

O QUE SÃO OS BANCOS 
DE INVESTIMENTO 

adrões limpam 
Foto lguaçu 

A Cn'lçào dos bancos dt' d.,,­envolnmcnto no BrllJl,1L foi fei. t., rom duzentos ano!! de atrll­<o em relação eos pal�c!I m11u1 
MM'ltvolvidos e eles buscam, 11mda, o e,unlnho da con..�olldaçii.o. pron1rando definir sua án!a opcra.cionnl f', ao mesmo tempo aumentar auea opernçÕ<!,.. Criados por Ie, e rf'gulamenlados por Rl'110luçã.o do Baneo Central em 1966. os banCO!I de im·e!lli­ 
Mento começaram a se formar a partir do junho daquele ano 
em aun malor parte por tre.n�formações de sociedade uo crê: dito. flne.nclamento e investimento. 

Eata clrcunsUl.ncia lhes translll!tlu desde a origem O dlna. 
mtamo que caraeterlza ua atividades das ehrunadas fm�nceirns 
tnWI lhes legou. também, algumas caracterlsticll.ll operactonafs 
du financeiras que não deveriam !ler predsament.r­ a11 dos hanCOJ! de 1nve11Umento. Eates !oram dcfmldos em linhas ge rlUII. em três artigos da Lei de Mercado de Capitais. 0 Coo: 
Mlho Monetãrlo Nal'lonal estabelecerá as e<mdições de fun. 
donamento dos bancos d!! invc�liml!nto. cuja con!llitu,ção será 
autorizada Jl('lo_ Banco Central: !Ili.o proibldoa os depósitoa a vis­ 
ta e a poa1<ihlhdade de operar oom depósitos e empréattm011 a p1aao superior a um ano e definição do depósito relativo a ope 1■çõe11 de prazo mlnimo de dezoito meses e do depósito e� 
garantia. representatívn de tltulOII depo�1tados em bancos de lnVl!'!ltimentu. 1 ' 
AS ATl"IDADK� 

Se a refer�ncla aos bancos de lnve�t1menlo foi cxcess1v11• mente lacõnica na lei. etn foi talvez ampla denuus na Re!IO. 
hiç.lo 1R, com 43 artigos que ocupam nada menos de dcze. 
no,vr págirias dalllogmfadas. O objetivo ini,crito naquela reso. 
lnç.lo para m• npernçôt!!I paaaívaa e 11t1vas da,i novas institui. 
Çõe1<, é de auxiliai­ o dc!ienvolv1mento dns empresas de c11pt. tal �rlvado n,1 explorsção de lndu�t,ias ou dP uutras atlvula dea produltvus 

N, H pr mwh­011 nuca de sua lmphmtaçAo. os banro,i (lp ln. 
l'Nlimento t­1:.frenta1am alguns problemas em função da bu�­n de um raminho parUrulnr a ll('guir. Alguns l'pl­­O<lio� impor. tanto .. foi ,1m ver lflrndos e lhes t•unferlram mJi<>r 1,.J,,..ibil!dad,­s "8 l'r, 1<dmt nto; n form,1çAo da Ftname S. A. a resoluç.:.o 63. e, 0,..(·1eto.1t•1 t.�7 e outros l'�llmulos ao mercud,, dt' nçõe11· a 
dlvhmo dP árt•,,"i de atuação entre 111< d1vt'ra11,. m. tituições 'r1• 
nanr,·1r11s e li 11.t·1•ltnç1l.o da li' e de que o­,. buneos ,t,, tnveen unto del'e111 i­,cr 1·mp,·l',11s hohlmg>. 
JU­:<·1 11­.;os 

A J,'mnm,• foi (·,·nt·cb1<la c­ornn Ynd,1 " bnn,•o fl"s h!lm a 
qm 'I' ln'tu­tn­latr.t elo rn,•teadn inte1no de (.1p1ta1i!1 Wl m,"1,111<) 
t,·mpo vm que cunt11bui.l para .11n11ha lo , 1<·1111 '><'nlnva um 
tnstrumc nto para bn ·,;­a, revurso­, não .,ó• JMr,, ·"'•·gurar m,•. 
l•nr d,­pc­ndt'­nc­i.l i:­rncl.1!1n1 ao Tr,uurn <·orno para ­,•rv,r <!,! 
(l:IC<>lll no J)lÓjlllO BNl)J.�. do qual '<'lld sub 1cl1.111.1. A Fmamc 
l"�C';{OU !l 111"1" ("l lad,, por aSSC'n1bl(·i,1 Ali 1ves ,Jt­ a,•u� SÔ<'l"ll t�t1ung1•lr,>11 lm.1g,n.wn.se c,1n,·A1 r,,uraos p.ua O Br4.s11 i·u. 
mo •:c(un•. l10J1­, c·,,m a R•·><ulu<;à" aa, do H:,nc<J Centrni. 

ló,.,ta Rl'•tllnçAo r cprr­ •·ntou u111 Jmpubo nu ..­nt1do di' ,,.,_ 
l.mul,11· us 11'!.1çõ.­s mlt•1n.1t·l,,nn!q dna ba.n<·o" l'omen·1a,� e de 1;1n•­�tun,·nto :St­ uv, .. ,,,. pr, \.ot,,, hl" n IP� im("!a] du forma<;A" '­'­1 }, 111.111w. t·�l" b.1neo d,, •f:'l1n<in hnh.1 e­en.\ o rn,·ao natur.1J 
•k at1,i,;,1,, 1lr­ empri'stlmos ••>1trrnns li IM'1cm u·pnsandos à,i em. 
Pr<•>­1u1 bra.•!h·u­1,i ntiavi<,,_ doa bnnro,i de Invcstrmento. o J)\. 
cu­to lf>7 foi o pz1111·lpnl 1n�tzunwnto d1• e:<Umulo !IO nwr<'n 
"" fh• ações. ,��po11sfl.v1•! 111:11� llllJ>ortantl' pelo df'�l'll\"Olv1111en 
l' deste cumpo <h 11tm1çao ••�1""dí1ra c1.,,. bJnco� d,• investrnwnto fl 1dona!• 

:0­ITI \(;'AO \Tl"AL 

• 

PREJUIZO 

Do Foto lguaçu ­ Rua Ma• 
rachai Floriano Peixolo. 221 t 
­ os ladrões lev&ram entre 
outras coisas méqul11a loto· 
grifice Yah1sca Mal numerr 
1.051 317 e Mat 246 nume·.i 
1 033 469; lns,ama11c 15:,x. 
Fllmacro, Raynox PZ 303; Prcje­ 
tor Reynox DV 707TC; flash 
Harmony e tripés da mesma 
man::a; 113$:'I Frata 100 e 80 
duas Ofympus EE2 nume­­ 
noa 3.254.263 e 81 985 e uma 
EESZ n. 3.295.354. 

Qualquer pwoe que tenha 
­­ lndicaçlo do peradelfO 
dN ........,.•doii numeradoa 

........ .,.,.1122. ....... 

Pe11etrando 110 estabeleci­ 
mento pela Unha da Central do 
BrasH. ll,drões levaram do Fo• 
10 lguaçu. esta aemana grande 
<iuanlldaóe de materlsl fotográ­ 
fico. quasa lodo material rmpcr­ 
lado de elevado Vliilor O ex­ 
pedlente utlllzado pelos assai· 
tantes foi o que era usado há 
algum tempo atrãs. arromban­ 
do paredes 1un10 • llnhll. da 
rerroviõ ancobertos. quase 
sempra por compo111çõea ali 
es1ac1011adas • no11e 

• 1 Apó� os priml"lrn.1 cmco ,mos de at1vidade>1 os b.1neo" de 
ltwc.­<time11to i<<' têm conc­ent,sdo l'nt atender � d,•mand,1 de 

1<'llpltals n hmg­1) 11rnzo. mcdlnnte n ;lº\'!lntnm1•nto de ret:ur,1(1,s 

I ''" merendo mt("i<Jnal e rnterm1dnnal. A atuação pod, Iler di­ 
,•Jdlda cm ti­és ár,:,,1,i perfeitamente htenur1cávels sekção ,fo 
crportunidnclcs de investimentos de grando potenc,..alid11.dt­ e 
aprúVl'itamento 1ks1m,i n1x,rtunlch1des. cabt>lldo 110 banco o rtsco 
pnlpno. Seria o caso dt' rl'E'11truturaçAo, capitalização e fusü,, 
ee empresas, visando n ,>eonomms de e,;("(lls. ,..,b a auJ}('n•lsào !do bnnro 

1 
Outr.r área; patruc­lnln d1• emissão ck capital ! und�n..Ti­ 

11ng�1 para m�tribulçAn no mel"cndo. correndo nl••e ca110 o 
b:ve�ticlor dtretumente o risco. E, ainda de,.; m·oh·imcnto' e 

,1,perfelçoamlnto do mL>canhmo de negociabi!idacle e llqu1du rara que <> mercado de l'O.J)lt111» possu as,,enl..ar em hases dlnà: 1 mfca11 e permancntl'�. 

1 Os b!lr.cos de ínveaumento portanto. represc11tam o titu­ 
lar da poup.1nç.1 na procura Uaqul"lc Investimento que o!ere. 
ça o máximo Jl'torno dentro de c!lda área de rtsco. 

­ 
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sôbre 
firmas 

890 tendo O referido parágrafo ünieo a �n ;-.,Jaçào do 11rt,go 306 do Cóchgo C 
dnl. 

Contudo. há de se ressaltar a norm,.. 
na lcua.s do mencionado artlJIO Pr cssll n,.., ,,. ,. ã , 

' 
belecc uma pro iç...,, 11en ° Y que <"S .:i 

mos: 

ci\W<hficad.:i um.a sociedade .Para 
tirada ou morte de soc,o. a firma 
puderll. conser\'ar o nc,me do i,óc,., 
!,(' retirou ou faleceu.� 

Ora, 0 parágrafo úmco pa�e<:e 
eontradição com O ,capub expre5sn no 
t.:ido artigo s• quando diz: 

cA pessoa que emprestar o nome_ 
mo sócio. ainda que não lenha m 
resse nos lucros da sociedade. será. r 
ponsá\'el por todas aa obrigações 
mesma sociedade. que forem eontr 
dos sob a firma social , 

Em "erdade, deve prevalecf!r a condl 
positiva expressa no capul do artigo 
pro1b1çilo. 

Le\'ando-se em conta por sua ve:t o q 
reza o artigo 3•, em seu parágrafo 1• do 
ereto n. 3 708/1919, que a firma quando 
individualize todos os sócios, deve conter o 
me ou firma de um deles devendo a d.en 
r.açào, quando posslvel dar a conhecer o 
jetivo da sociedade, o que bem evidencia 
principio na veracidade que deve dommar e 
relação as firmas. 

Pros'!egue o articuhsta. não se veJn, n 
lance tranHcrito, lkcnçA. pura o t!Ó<."io ro tl 
rantc, deixar o nom<', rul.o, a !d não eone• te 
de mndo algum, no sócio. libt•rdade par.\ 
Mastar da empré,-a. na firma d<"la, :, seu t 
ler.le, de,x:indo. ou não. o nome. A prrn. 
<ln texto legal que s0Uda1iamenk ,e,pon 
\ el to, na quem figure na f,rnm. emb<l1., 
,-OC10 conqitu1 11ena, Ueença nuncn, moll\ 
pelo qual. ao órgão do rei;:14ro do l'nmen 1 
cumpre negar :irquivamento ao cont1at<> q 
tcnba firma com nome (I(' pt·s.�oa .,,l'lul 
,-e, porém. por lapso possivo,\, la\ m"tnmw 
tu !I<' arquivar, mcldirá, em tal caso, na t- 
ção. 

A�s1rn é que, o art 1,·, parugrafn uni 
du citado decreto n 91611890, longe .ie, 
retirante, c.-onfr1ir p,·rm,�Nlo para qu(' llt" e 
prc�le o non,e "l'<>mu ,-óc-!O>, p1.,·ê, t,\o >ó, 
hlpóte"(' de M>C1cth1(le wrar aob rnzà<>, 
qual nome de ní\o f;Ó('ln e,-teja lnnç!ldo. p 
ve, não pnrn <'Onsc,.lir, mni-, pnra Impor 
nuhdadl', em bcnl'flt 10 de terce,roa. 

ConseqUentl.'nwnle, cm ,.,._ tratando 
Hrmn, admitir.se, (.'<>mo r!::,,ros.nmente 8" 
tn. n condição de hcl•nça p,11 n 11110 do no 
compondo 11 f,rnu I r>Uào JOcial \ quem 
la não 1mrtlc-lpa, é tolerar uma Inver 
que ludlbrln a boa fé de tel'<"eiro1<, pc,I". 
mo pode algu(•m fa7-er a.. ... �1m1tura de u 
firma com nome que não lhe p("rtenc.-e. mo 
mente, qunndo n.1 firma nu rndo <'t'm<' 
a M1<inntura. 1le�·e 111.'r nutóf{l'afa 1c11<·r1to 
próprio nutorl <'ontrnri.1ndo destlt, forma 
regra da wrnddndc dn flrmn. 

1:: através da monografia de Justino V 
concel!os anteriormente demmcinda n 
te parl.'cer. às paginas 252 n, 206 ln-tine 
onde vamos encontrar a palavra derrndeira 
abal1zadn. n qual por nossa vez nos perfil 
mos, por estar afmada a outros conMgrad 
m('Slres do Direito Comercial, que é a 
gu!nte: 

<.Citar.do Carvnlho Mendonça com 
ça por enunciar que entre os casos mais fre 
qüentes em que se impõe a mudança. ou sub 
t1tuiçào da firma ou razão <"om,-rclal, reta.. 
re-se à cretlrnda do sócio que dava o nomei' 
à firma amda que ele conHnta na conscrv<1. 
ção tio 'seu nome, salvo continuando re�pon-i 
sável 

No ârnbit-0 dn Junta Comerclnl, tal aber': 
turn nà,1 tln·,, enc.-ontrar qualqut-r �a 
no &:ntldo d,- ngnz:ilhar n permiutbtl!d 
de um entendlmrnto prcvaJl'nte do pa 
unl<"o do nrtlgo "'" Mbr,• o l'Ontelldo t-:q> 
do •c-uput. d" me,mn artigo, morml'n 
qmmcto ê n Junta, Conwt<"lal a nel d•posl 
r!n dos ato" 1<ubm,•Ud•:>!r à fonna.ll&ltção cnnfor mldnde com n lei do ttgti,tro d., 
mtlrrto e ntlvldad,•1 afmc. 

A Aã dou! rm:i o' a l"Onltda na refTll nrllgu 8• do derr('t,, 91611890 como prt 1ml t•nquanto u IM'U paNl.gra1'0° únk'o a �ilo. 

Descab1t1a, por:anto, quat•ei- ou 
pondernçõ.•:i, Vl>lltndo entnu:Umento 

1<1\·o no l'E'.OUdo de a<"'ellar a nnn. com 
dl' IIÓC'in auM"nte sob o aapeçto de um• 
nnmtnaçAo. Nrm m� IIOb a condlçlo 
Pf't'pu11to ou dt- mandat.6.rto, uma vea quti qunJquer dotas poaiçON. tarta qlM ......., 111,m,:, t·lvll. antt-pondo ou poepondo a 
<"'açào de IM'll <"'argo o n1o � 

Caxias, na Feira 
Comunidade 

Visite 
da 

m 
Junta dá parecer 

odif ica<ão de 
1 1,rol'u.rntlor rl'h,Jo ,.,., ....... , f"Ulltldo Ili' o tlil\ldu� 

'' 
\'uLnm.,. t••,<"lar•..-e nill Odo,�, 'o --. . �- ._.,ela! d,· flr- •. ,·,,canào 11-t r,v�.., qu:u1tu a llluu1 ,. · 1 •0 ntt>11den• 

'' 
, ,h 011 morlt• t" -.oc• , , nl.lt'< p<"la ,.. r., • 1 ,.,.,•,riu da J l • .,, ,. ,,co1emo , • 

d<> H ..ohc acac ' M ·,..;� Jonli\.o \',ir. 
Ct:lr,J. atru,l's do "ºftªl "' 
KªS ,Jimlor. 

1 tocum••n!o ,. seu in- Dnd:a :, atu,tli<ladc to ; de l'Onta<IOTl•� . t,,re,,M· para a gT:mdt• c as!I<' [nlt•gr·, como 
0 JII publica O documenlo ,m · · 
se �•·;:u<.': 

Na doutrina, alguns autores de<-laram 
que as sociedades por quotas podem ter ao 
mesmo tempo, firma ou denominação ccnror, 
me diz _ Villemor Amaral Das socieda- 
des Limitada pág, 105. - Ao passo que 
o Prof. Eunápio Borges em sun. monografia, 
cureo de Direito Comerem] Terrestre pág. 
335 -� Con,ldcra irregular adoção simultânea 
de rume ou denommação. embora. não exista 
proibiçto de ordem legal, Apena8 ineonvenltn. 
eia de ordem pt•âtica pela natural t'onfusão 
,·esultante necessartaments da duplicidade de 
nome. 

<rModlfl<""Ç.l.o da firnu pela l'<.'limd,,;u 
mort,, do sôcio - motllfieaç,lo du . r. 
ma !IO<:ial _ lnlPrpretaçào tio. ".rlogn 
306 do Código Com<'rchtl sr,�1leno " 
;,rll},"O 8, ., t,eu p:�n'.igr:ú,J unleu do 
Decrete n. 916/1890» 

Tal fato em relação à modificação _da 
f rma pode ocorrer motivado por varíos e�enl�s. assim como a retirada do sócio que 
lhe emprestava o nome para compor a ra, 
zão �oclal ou pelo seu óbito. 

Pode ainda se dor o fato que o sc',("10 não 
se tenha retirado, mas se tenha comandlta. 
do pelo seu capital e, como o seu nome não 
pode figurar na composição da firma, tem 
que eer altera.da a cláusula referente a ela. 
pela adoção de nova firma. 

No C<iSO de falee,mento, a sociedade con. 
tinunra �omente modificando.se o seu eon. 
trato social se neste se permite sua ccnunua, 
ção ou se O. te! não a Impede, em rerecao a 
este último. Com salda de um deles por ,m. 
phcsção se dará o dissolução da sociedade 
uma vez que para sua formulação mister se 
faz a presença de duas pessoas no mlnlmo 

Desnecessário ser,a exphc,tar que uma 
sociedade confonne o seu tipo jur!tlico ela usa 
tão somente nrma, outra tão somente firma 
ou tlcnomlnaçilo. 

Em rcl.:ição à firma, deve a mesma cons. 
titu,,· "e segundo ns regras aplkávels à soctc- 
dnde em nome eoletivo, iblo l', compor.se do., 
nomes de todos os sócios ou de vános deleH 011 
apenas um. 

Nas duas últimas h1póte�es deve.se a<H 
tar 1>0r exten�o ou abreviadamente ,a expre�- 
sào ,Companh,n,. Esta locução, entretrmto, 
nilo é �aernm('ntal, admitmdo.�e o emprego 
de J)ala,·ra� que exprimam o p:ucnlesco. 

Não po<.le figurar na firma nome dl' pes. 
soas Cbtrnnha à soc!ed.adc, de sortc que a re. 
tirada ou morte do sócio pnwocará n modifi. 
cação da firma. cum a exclusll.o do seu nome. 
A violação desta rcgra, traz como conscqllên. 
eia a respon�,.b,htladl.' daquell.' que empreblou o 
nome ã !11 ma por todas as obrlga�ões con. 
trn!das pela soclcda(le de sob firma social. 

Ev1dentementc, esta pena só J)Odc ser 
npl!cada âquele que tácita uu l.'xprc,�am .. n. 
te permlllu o uso do S<'u non,c p.im formar 
a filma dc uma sociedade de qul.' não era 
participante. Demonstrado que sc trntnva de 
abuso por parte dos sc'><"los dn '!OCledad(' do 
q_u3l tei·ccho não linha conhc.:1mento, não 
fica rcapon.<1ável pelas obrignçôcs contra!da>J 
pela. sociedade entendimento doutrinário. 

Todn\'l:1, segundo Ju,tino Vas<"oncellmi na aua monografin mtitu!adn Das riima, e denomln_nçOe:1 <"on1ereJalR� pâg 247, <lii; Por 1mp,:,,�l<;ilo do principio da v�rncldnde que lnfor,nn o sfatema brfL�llelro d!><dphnrido� 
das flrrnaR e denominações comer.·iah1 l/brl. gatotinml·ntc se nlOdlfk-arn elns. com n ><u perveniéneln d,- ev('nlo cn1111ndor de disrrt•• �llncin <'nlre o que n<'ln11 foi o,S('rlto é n r('a hdn(le 1101111, 

Todavia, n leitura do nrltgo 306 <lo có. dl.i;-o Comerdnl tem t>n�,·Jado para nlgun,. um nto dt• llct•nça, qu:imlu l'l11 '<nl.1d,• eon,..; Utui um,. J)enr, • 

��m rl.'�11.-:llo no prlm('iro rornpurtnm, n. 
lo, a JUCERJ cnm o nie�mo entendimento de nbertur,l cv!ol,·nctnlla no nrtl,1to 306 dn ('! llHln Côcltgo Comerc,i,11, 11dmlU<10 p�la Prncu riutorl:I R .. gJnnnl ,nll.o tem a m••�ma r'l'jcil,t. d<J n !111·nu1ll�11çi10 (!t• nl011 no qunl perman�. çn u num,• de .•ót·lo n·Urunh>, autor!tunUn , He11 U•o. < 

Alndu rnbu�lt•t••·nrh,1 tnl lntt-rprtotnçAo Mina !ll• n m('�nu, ,m pnrágrafu únl('fl dn ., · 
ligo 8• do de<:reto 916, de 24 de outubro· d� 

A. MERITELO 

Eneas Gnnçall f,q .'Uadmdo 

Malinha .tot um dos 15 alunos 
que receberam rio dia 24 ul- 
timo. após 152 horas de aula. 
0 dfploma de Técnica de Che- 
fia, do seoet. • o Curso OK 
enuou firme no pré-vestibular, 
mantendo ccnvenlcs com os 
colégios Duque de Caxias e 
sao Jorge, nas áreas de clên- 
c,as conlábeis e admlnls!raçao 
de empresas • Outro curso que 
vai de vento em popa: o VIC, 
na rua José Alvarenga, 436, on- 
de os vestibulares são de Re- 
lações lriternacionais, Estatí�- 
tica, Economia, Relaçõee Pu• 
bllcas Pedagogia, Saclologla, 
Historie Natural e Comunicaçao 
(Jornalismo) • Os empresá- 
rios Rabid e Cannã, deshlando 
calmamen1e na praia de Mauá. 
o O MEC-FENAME - que ven- 
de material escolar a preço de 
custo - instalou posto da ven- 
da na rua General Dionísio 431 
(próximo aos coléglos San)a 
Luzia e Governador Roberto S1l- 
velraJ. • O Núcleo Espírita 
Certos lmbassahy vai Instalar 
na Praça da Emancipação, uma 
barraca de nveee e revistas ee- 
pfr!!as. Quem informou foi Oau- 
rlno Santos Leal. • cncveo. 
pararam os telefones de Caxias. 
Será que está tanendc uma In- 
jeção de CTB na te!efOnlca ea- 
xrense. como em Nova lguaçu? 

LIONS 

Assembléla festiva, no dia 4 
último. no Clube dos 500, serviu 
para eleger, por aclamação a 
nova Dtretorla do Llons Clube 
de Duque de Ca�las para o 
biénio 72-73. tendo a frente o 
CL !smar Santos Vieira A pcs- 
se eera em JUiho Secundando 
o CL lsmar eerão 19 vice - 
Nelson ze-ncu-a Filho; 29 vice 
- Eun!clo Ribeiro Pereira; 39 
v!ce - Fernando Monteiro; H 
Secretário - Ablllo Figueiredo 
Nunes; 29 secre1árlo - Altonso 
Martino: 19 tesoureiro - Agos• 
linho Moreira: 29 tesoureiro - 
Antonlo Ferreira de SIiva: dire- 
tor social - Edgar Costa Fran- 
ça; diretor animador - Oelcy 
de Souza - Vogais: Paulo 
Robor1o Trindade, José Maria 
Gobrlel e Antonlo Fernandes 
,� anosl e pura 1 ano: Laura 
Mel/o, Elv Gulmarães e nany 
Fernandes 

FEIRA ECUMENICA 
Pela prlmelra vez om Duqul'I 

de Ca�las uma erilldade esp.rl- 
111 participou\ da Feira da Co- 
munldode, da Matriz de San1o 
Antonlo, organlzado pelo Con- 
selho Paroquial com a partlcl- 
paçãc de várias entidades hlan- 
tróplca, do munlc/plo. A asso- 
c,oção Eap/rllo Colrbar Schu- 
te! acollou o convi1e dos 01911 
mzadorea e v:,I repreaen111, 11 
ba,raca do Estlldo de Slo 
P.:iulo .com II qual pretende ■r• 
rec.:idar grnnde aom■ para 
conclusao da M■n11lo d11 Es 
pt!lnnça, enUdede pare velhos 
desnmpar■dos, que est• Cont• 
!ruindo 

A Flllr4 v■J rNllzar111 nos 
dlM 1, 10 e 11 dt Junho. 
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Caxiense 

Jerónimo, Maria· Felisberto, 
Odisséla-Herval Gonçalves Ma- 
cnado e outros. • Carmen Te- 
reia. !Ilha do casal deputado 
SIivério Espirita Santo-Tereia 
acocrm, vai reunir, no ore 5 
de maio na Mansão da rua Joa- 
quim Peçanha, no Parque La· 
talete, colegas, parentes e pes- 
soas de nossa sociedade. Fes• 
ta de seus quinze anos • "n 
Carnaval Que Você Jâ Brincou·• 
foi festa de primeira Unha Pro- 
moção de Alexandre Miranda 
e F Castrlnho ,sâbado último 
no Clube Recreatlvo caxente. 
• Enéas Gonçalves Machado, 
barman de Caxias e funcionà- 
rlo do Arsenal de Gue1ra da 

M. SANTOS LIVRARIA 

Curtição 
----i1 

�� 

LEIS E DECRETOS 
•!\'o,o ltegulamento do lmpu�tu Sobr!c' J'rodulo .. 

lndw.tnallwd,..,,. rDecreto n • 76 162, de 
n.2.197:?J 

cCon'IOJida(:lo do Imposto d,: l:Mllht:r, t toda a re, 
gls!oÇão sobre impo.'llO de renda 'l• ed1�à<1, 
stuanaada para 1972 ma,,; de 1.300 pág111n.�l 

•A ;\o, a Ortografia Ofkl,ol-. 
•:O-o,·n Estatuto dO'I .\lilil,.r,:o , . 
cA !\ou, Orlogrufl!l Oflcl.11» .. "-'°º''ª "lsfrmatka dH 1(''1,. do IPJ (!'õl'llema Na 

<'lonat lnl,.i:-r;ulo d,- lntorrn:•,;;Õi"!l t;Conumlco. fi'<('Ui'l)D 
c('cn...-ll(lação do 1•1, (Pundn ue J•arlkiJm,;,ão do-. TrabalhadOre,i) D , • • • 
c('on.olldm;àn ,1,.,. U'ls tio Tr:,h.tll,o ,\lu,,117,;1. da:, fcnm todo� ot preju\gad<>l:I do Tnbunal Su. 

p,·nor do Trabalho) .... , 
«A No,,. c·,m.,tltulç.il.o do ISrnslb, com a legi�. laçã,, e, mpll.'m<'r.tar , . . . . , . . . . . 
«NO'<• {'<){lfgo dr Olir,.,. do E,tado d:, G1mnuha 

rllJ> (com tceta a legi.qlnção complcml'nlar/ eompl, to e atu,,hza.do . . . . . . . . . . ' 
cL<-l da.,. "'x'il'<t,d,,. Anunlrna11•, completa e atua. 

hnda para l 97Z , . , .. 
«lt,•1:hlru d,• 1',mu,... Comrrclal�•. legi,Jnção co,mpl,·ta. ,. atunlli1da 
•t'ódl.1:"11 Tributário '"11don.1b, comJ)lcln e nlu�- hz,.,t,, r,ar11, 1972 
•;\o\·n,. 1.,1,. do IC'\I I.' tio lmp,r,..to !o;oÍ,r,, S<'.-.1 ç/J•� 
«O:ldli.:-n Su.-lon:ol d•• Trf,n�Jtu», ntunlrnadu 'p11ru 1972 
d!PJr-11.un,•nlo do C'<Htlgo Nud11nul d•• TrÁ;,,,1t0,; 

at1ml!7,,,t1<, P"ra 1072 . . . · ' 

1111,1 A .... 1.,1,.nu� lk'dran, J Ili - ,.-,la 1011 - •r1·1 20,19 
"i,lo ,Jollo dr MnJU · 

n:i b,,rrar' ri•· livro� <ta Camr,anhn d(• Dlvutr:a�ã., d,... Uvro� Prr l<lrntt l<enn�dy, pr6:dm,, â CJ.1 T,·!e!ónl<"n ,1,, 1.Ju1111r <!e ('uxla�. f�<ta<I,, tio Hlo. 

R< mPt.-m,. fh lo SPl'Vlto d� Re••mb<,1, o l'u�taJ Pc(l!dnM à 

EUCLIDES GONÇALVES MACHADO 
UCENC!AMEtHO OE VEICULO$ - DECLARAÇOES OE 
IMPOSTO OE RENDA - SERVIÇOS OE DESPACHANTE 

EM GERAL 

!acrilórlo: 

RUA CONDE DE PORTO ALEGRE, 47 - lobrldo 
Tel. 2093 - DUQUE DE CAXIAS - RJ 

Caxias em peso na pra,a de 
Mauâ, na Semana Santa Lá 
encont,amos as que,jadinhas 
Denise, Marly, Citama e Ana 
Célia Gulmaraes {agora com 
novo amor\. Ainda A1rton Cam- 
pos (Curso OK), Carlos, Fer- 
nando Portal (Banco do Bra• 
sU), Paulo Apocallpse, Mauro e 
Paulo Freitas que des!llaram 
tranqu,lamente pal11 praia em 
seu "bugre lndo enguiçar na 
&ub,da da lgreia com duas 
minas Também lá passaram o 
fim-de-semana o vereador José 
e.os Sanlos, o casal emer-re- 
reza Sanios Vtelra e seu Irmão 

MAUÁ & AOJAC{NCIAS 

Ronaldo retrata Albenize 

UI' há tllns ,:•oma•nwrou. no Clube 11°" 
Jlu�rlo, filha do <'"NII �t'tlro e �1,'•rfr•�:�"· o'!.t,:,m, rl'O'!c,bendo ,ma11 amiguinh;.111. 
5110 us t<1ml!, 6oda11 d,• 1 rn T '", · ;:li\;':;,' seu� pnl'I e Irmãos Luls e �nwn. 

Nll foto, d(' J. U\, • 

. , ,u:,t,• 111., .,.,n. ,1uerendo compra.r 
Ronaldo �uz.itrl': - :'\·onh,-.:�r o llUUHLO V<'Udtndo .. u:,s 

""'" Uhu •• um lalt, par.1 1 _ é qu••m vai retr:d:ar " 
obnl-'!I 11rtillli<'W1 e dr<:0rnmlu ,"= , Sllrn elt.,lta no dia 211 jwnbt'te All>1'1>iew Flgue rn <" ~ • 
'•"" C I Albeitlse ,1uo é aluna do Colê- wmo i\fl�s Jnntbete til\ '"'. ""- ' o com ,:lo Arut Maria Oomo_>;J,, 11ehn c1ue tigvra 111'1.o ,ai 1� �,!IA en- 
.., 0,.�lo dos fils, e mni"Jn ''1 i,oar '!"e 11<.'U eo� J j dbieie 11ue. ao n:unorado «11r1mciro ,, unlco». A ..-n""" · ,,..guelt�rí ., bol!!II ,i,. ,:,.tudo ofer�lcla 1><:lo Llng'Unphone Cour- �:"'':',,1 r:it�t O..,,.,,., ti,• inglé:8- Afirmou que gost1t omito de 
C-�1.'1 e d,. ""°" IIO\'O, JIOls foi nqui que. hí, 16 anos nasceu � 
onde se <"rlou. Q,mnlo 11. p.,rtlcl11a,;;1lo cm onlrOS concursos �.� 
hek.�'L, ela nà-0 t<"m qwth1ucr prch:ru..\o lnKl<llnlR, nm,i 11.'10 d 
um i,Ao d"flnilh·o. rn. nn Álbenl!kl ro,11r1...entou o �bd Clubr Lrlfulet(: e mo 
A,•enJd:a l'oulisla. Achn multo '"'e:'"" l<:r coluho�Rdo p,tru " 
APAE _ AsitO<,IH,;;.i\n de p,.Js Amigos d<.>8 t,"tt'IW:iom,is, 
i;""Jnhlondo O <-oncu1110. ,\11 pes�o:,I d.t l<1rddn que compareceu no 
Clube fü.>ercHll\o (_'Hxirn,w e 11ue multo a inco,ntl,·ou, m:tmla 
i>No ,HI. :111uele muito obriptd.a. bem como aos jom.allstas 1111e 
., f'lf",lr(."rnnl i\U"" lm1,...,.,,..,, e ,à.s <"Oleg,,s do concurso qm· " e,;. 
colhemm como .\lls� !'õhnpatl;1, 
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Um grande número de co• 
léglos de Nova lguaçu, aten­ 
dendo ao chamsmento da Se­ 
cretaria de Sauda do Estado 
do Rio. Incorporou­se li Campa• 
nha da Vacinação Ant!póllo. 
lançada ohclslmente ontem 
em todo o Es\ado. e que tem 
como meta a vaclnsçlo de 
95 000 crianças de Idada até 
14 anos 

O profe,sor Leonardo Ca• 
r,ello, diretor do Glnésio lgua­ 
çuano, preparou 49 alunos do 
educandér10, que formaram 7 
turmas da vaclnaçllo, llcando 
uma na p1ópr1e escola e ss 
outras seis Integrando os pos­ 
tos volantes que a Secra1arla 
de Saude manteve em todo o 
município Da mesma forma o 
Colégto Alrlnlo Pel�oto, desti­ 
nou uma série de alunos. 
prmc!palmente do curso nor· 
mt.1. para prsstsr serviços na 
Campanha de Vacinação 

Foi aprovado por unanlml• 
dade pelo Conselho Unlvershé­ 
rio, o orçamento da Un!versi• 
dada Federal Flumlnense, para 
o presente ano, sando H•ada 
Receita e Daspesa num valor 
total de CrS 47 423 193 S3 

No orçsmenhto estão estl· 
pulado CrS 42 363 660,00 para 
as receitas correntes. abrangen­ 
do· CrS 3 mn de receita Pa­ 
trimonial C,S 5 334 960.00 da 
receita Industria!; CrS 
36. 785 700 00 da transferên­ 
cias correntes e CrS 
240 000,00 de receotas diver­ 
sas A receita de capital lol 
lixada em CrS 5 059 533,83. 

UFF tem seu 
orçamento 

aprovado 

rantlr·lhes condições da vida 
compstlve1s com a função 

FINANCIAMENTO 

Tudo isso justlllca esperan­ 
ças de que neste momento, as 
1tScolas. Isto é, o campo onde 
vai ser posta á prova direta• 
mente, encontrara. o caminho, 
entreaberto pelo menos, para 
sua plena realização Assim 
através de 1maoc1amento do 
MEC, vem sondo cons1nildas 
nas vârlas unidades da Federa­ 
ção. um total de 1 895 novas 
salas de aula, bem como a am­ 
pUaçlo e re1orma de 3 102 sa­ 
las e outras dependências da 
prédios escolares O Departa­ 
mento do Ensino Fundamentsl 
que vem execulando alravés 
dos Estados essa programação. 
através o Pro]eLo Operação· 
Escola, também llnanclou den­ 
tro dos planos estaduais o 
1,elnsmento e atualização de 
35 778 professores e especla­ 
llslas para o ensino de 11' grau. 

Espara o DEF propiciar aos 
Estados a Assistência Técnica 
e Cooperação !lnencelra neces• 
sllrlas. para que ao llm do trlê­ 
nlo 72-74 possam ter sido atin• 
gldas es metas p1opostas pa,a 
a lmplaotação do ensino de 11' 
grau, dentre as quais destaca­ 
mos: alender a um m/nlmo de 
80% da população de 7 a 14 
anos: Implantação completa do 
ensino da li' g,au pelo menos 
nas capitais dos Estados e DF: 
atuaUzação de lodos os profas• 
,ores em exerclclo, no sistema, 
para conhec!manto da Reforma 
do Ensino de 11' e 21' graus a 
ser Implantada: quallllcação 
ou tltulaçlo de mals de 100.000 
docentes. 

Iniciada ontem 
campanha contra 
poliomielite 

população 
pelo MEC 

da 

MAE ­ nos manda­ 
menlos de seu coração 
junte mais este. Vacinar 
o l1lho contra a parali­ 
sia inlent1I, de 3 meses 
a 4 anos 

ftlunos reclamam 
acomodações no 
Silveira Leite 

processamento dinâmico a 
con1ugando deceJto s torça 
dos prlnc1p10 e as poss1blll· 
dadas ds situação concreta. 

O ensino fundamental ou de 
primeiro grau, que consubstan­ 
ciarâ a nova e mais longa edu­ 
cação comum a todos. terá li 
sua frente !numeras dificulda­ 
des. para cu1a lrsnsposlçlo 
muito poderêo con1robulr, ao 
lado dos esforços dos Estados, 
os pro1etos que o MEC. por 
seu Departamento de Ensino 
Fundamentar. vem levando a 
eleito, abrangendo, en1re ou­ 
lros o denominado Operação• 
Escola. que ambiciona. no trlê­ 
nlo 72-74. s escolar1tação de 
80% da populaçêo da 7 a 14 
anos, e de 100% até o final da 
década: o de reformulação de 
currículos, conslltulndo·se co­ 
missões permanentes nos Esta­ 
dos e Dlstrtto Federa! pars o 
estudo e a adoção de currl• 
culos realistas, flaxlvels e ln• 
tegrados; o de aperfeiçoamen­ 
to e treinamento de p1olcsso• 
res, pars a prog,asslva quall­ 
licaçêo, na década, da lofa.11­ 
dsde no ensino de primeiro 
grau, o de carreira e melho­ 
ria de remuneração do magls• 
tório 

Assim, cerca­se o problema 
por todos os lados. o cumprl­ 
men10 ou obrlgatorledade e 
grstuldadc escolar, a elabo,a­ 
ção e a renovação de currl­ 
culos que ssjam os passos do 
desenvolvimento soclal a eco­ 
nõmlco e permitam reallzar a 
slntese dos Interesses dos edu· 
candos com os do desenvol­ 
vimento; e o trabalho mulllplo 
de formar e constantemen1e 
,aualnar o p,oressor e de ga­ 

Um grupo de alunos do Colé• 
g10 Silveira Le1ta qua lrequen· 
Iam os cursos noturnos daque­ 
lr educandárlo, esteve em nos­ 
sa radação para lazer reclama­ 
ções con1ra a falta de atendi­ 
mento 6s mínimas necessidadas 
da perreito funcionamento das 
aulas 

Um dos pon1os mais reclama­ 
dos pelos alunos é a lalla da 
acomodações. pois nlo há car­ 
teir&s suhc1entes para o núme• 
ro de alunos matriculados Ou• 
tra raclamaçlo á a fana de 
prolessores, o que obriga os 
jovens a allasar suas mate• 
rias redundando em pre1ulzo 
no aproveitamento das d1sclpll­ 
nas lecionadas. 

Apesar de todas estas deli· 
ciências ,a cobrança das men• 
sshdsdes é efetuada regular· 
mente. adiantada En1endem 
os recismantes que não se JUS­ 
lllica a lalta de considereçêo 
com que slo !ratados. não só 
no decorrer das aulas, mas 
principalmente no modo com 
que são atendidos na Secrela­ 
ria, quando psra ali se dirigem 
em busca de inlormações 

No caso de sollcitaçêo de 
transferéncla, hã ­ segundo os 
alunos ­ uma certa mll vonta• 
de por parte da Secreta1la do 
Colégio. que quase sempre 
demora dias e dias para lorma­ 
Uzar a entrega do documento 
solicitado &plicou o grupo 
de reclamantes que só spós 
nlo terem sido alandldos em 
suas reivindicações pelo colé­ 
gio é que resolveram dl1Jgir­se 
aos jornais. 

HELIO ALONSO 

• prevista 
total 

Letras - Comunicação � Ciências Bio-psicológicas 

Av. Governador Amaral Peixoto, 628 

curiosidade ­ ex­ 'Como 

num primeiro grau continuo de 
8 anos; segundo, uma verda­ 
deira revolução no antigo se­ 
gundo ciclo médio. hoje ensino 
de 2'3 grau. que se unlllca de­ 
saparecendo a velha ccmceeu­ 
mentaçAo entre educação ge­ 
ral e lormação prohsslona1. 

MENTALIDADE 

Tão animadoras são essas 
perspecttvas que se nota verde­ 
delro ali de que elas se reali­ 
zem o mais cedo possível. Mas. 
Inovações desse porte não se 
Introduzem de um dia para ou­ 
tro Requeram e Isto é o mais 
cnren ­ mudança de mentali­ 
dade E Implicam planejamen­ 
tc e ação metódica, para que, 
num as/orço desordenado, não 
se minei\] as próprias bases do 
novo slslema. 

Está. pode­se dizer, em efer• 
vecêncla o processo de lmplan­ 
lação da relorma Os Estados 
organizaram os seus planos e 
começam a cumpri­los Nlo 
se pode esperar. desde logo, 
um esquema perfeito E uma 
das virtudes da nova lel, que 
nlo é um ementário de pre­ 
ceitos rígidos, é que e!a enco­ 
raJa a Iniciativa conllnua e o 

CURSO 

Afrânio tem 
curso de 
eletrônica 

Como é g1ande o numero de 
p,essoas no Eslado que nlo 11· 
varam cond!ç� de completsr 
os seus esludos regulares. espe­ 
ra a Secre1ar1a de Educação, 
c:om esta nova diretriz, ­ mais 
elést,ca am sua 10,ma de apre­ 
sentação. ­ arcançsr o maior 
numero poss1vel de pessoas, 
que larão. desla forma. uma 
grande oportunidade de atua­ 
lizarem suaa escola,ldades. já 
qua os estudos através de cur­ 
sos supletlvos, permitirão o pros­ 
segulmc�·­ em cursos regula­ 
res. sendo con1"""° .::ém do 
mais. d:plomas referentes 6s 
habilitações profissionais. com 
valldade em todo o território 
naclonal. 

M1mstrado pelo professo� 
Edmundo Nascimento, o Colégio 
Alrlnlo Pei•oto, está levando 
a efeito, dentro do esquema de 
Cursos Profiss1onallzan1es, um 
Curso de Eletrõnlcs versando 
sõbre conserto e montagem de 
râdio 

As aulas estlo sendo mlnis­ 
t•adas nas próprias salas dos 
cursos gmasiat devendo passar 
brevemente pars o laboratório 
de rádio, Já sendo seleciona­ 
dos os alunos que realmente 
se interessarem pela prol1ssão 

plica o prolessor Edmundo 
o interesse Pelas aules de rá­ 
dio é bem maior por parte do 
elemento lemmlno, que de­ 
monstrou um gosto todo espe­ 
c:al pela matéria·• 

Direito 

de Educação 
no Supletivo 

lguaçu 

Secretaria 
dita normas 

Escolarização 
de 7 a 14 anos 

A profesosrs Eurldes Bri10 da 
Sltva conseguiu em sua entre­ 
vista. lrsnsmit1r s todos, a eu­ 
foria de que foram tomados os 
enca1regados ds Implantação 
ee relorma ,passando então s 
enumerar os &sclsreclmentos 
que se Iazram necessários, para 
um maior entendimento da 
c;uesLão 

Frisou que a reforma do en­ 
sino de 19 e 29 graus decreta­ 
da em agosto de 71. pars apli­ 
cação progressiva s partir de 
1972, teve o eleito Inicial de 
animar antigas aspiraç00$ de 
uma mais rllplda democratiza• 
çlo do ensino. nlo só prolon­ 
gando a ascolarldade báslcs e 
muUiplicando a rede escolar, 
mas também reeslruturando 
profundamcn!e o sistema pa,a 
um mais perfeito encaminha­ 
mento das reais tendências dos 
educando 

De lato a lei avança scereru­ 
do em dois pontos: primeiro, 
a extensão da eseola,ldade 
obrigatória e gratuita, que era 
de 4 anos. prallcamen!e, e que 
sgors deViirá abranger a laixe 
dos 7 aos 14 anos, cumprindo­ 
se esta educação fundamental 

EUFORIA 

Marinha fará 
concurso para 
Universitários 

Dando condição a todos os 
eetabelec1mentos de ensino au­ 
tortzados peto Conselho Esta• 
dual de Educação. a Secretaria 
de Educação do Estsdo do Rio 
bebeu normas no sentido de 
serem criados cursos de Ensino 
Supletivo em todo o temtórlo 
Fluminense 

Visando slc:ançar um grande 
numero de pessoas as normas 
h•shtufdas pela Secre1arla de 
Educação perm,tlrio a utlnaa­ 
çlo de lodos os meios de ee­ 
munlcaçlo existentes ­ rádio, 
te!evlsão e por correspondên­ 
cia postal nestes cursos su­ 
e'euves e perm111riio aos alunos 
a contmusção dos estudos re­ 
gulares após a conclusão desta 
Iasa da ensino. 

t:111 reeeute ,•ntre, l­.la coneedluu a lmpn,11!!,,,, a 11rof._._. 
r11 t,urldt•'I Brito da -..\1\:,, din,lol",. !lo Df,pnl'tnm,:,nto dt' En�I 
no l''undan.­111111 do :\Unl,tfrlo d" Edo<'t\Çlio " Cuttusn <:'nfa­ 
117011 dt•nlro tios principais objeU,o>J df' IM.'U Do.•parhm,;nto. o 
foto da rrcentt­ rdonna ..._l<'ndcr o ensino obrlptórlo ntf a 
fnh:a do,. 14 IIIIOII, num en;,ino rontínuo d<" 8 ano�. 

l·ma '>érle dt' meta,i ..,,,Ao lrll(;11d;,s ,t'�pt"rnndo o o,,1,arta. 
m('nlo de l,;n,,lno I>'undu.mentnl, nté o fim do tr;i;nJo 72/71, ,1ut• 
todas ,,..jllm :.11111,rid:as, lmjll.ant:ando dt­l'inilinmwmte II IIOY>L 
nlOdalldadl' dt l'n,lno do I• i;rnu. 

A üuetcne de Portos e Cosias 
i:� está recebendo Inscrições 
dos Unlversilénos da Guanabara 
e do Estado do Rio, que queiram 
parUclpi;.r do concurso "Os 
Portos como Fator de Desen­ 
volvimento Naclonal' insututdo 
pelo Minlst6no da Marinha 

A todas ss Universidades que 
reglstrarem mais de 30 Inseri· 
çóes, serio concedidos diplo­ 
mas e os prêmios com e•­ 
cessão das viagens, serio en­ 
tregues no dia 7 de setembro 

Ao eutor do trabalho etessr­ 
l1cado em pnmerro lugar será 
concedido o prêmlo de CrS 6 
mil, ao segundo Cr$ 3 mil, e 
ao terceiro. CrS 1 mil 

As inscrições deverão ser 
teues até 12 horas antes do 
dia 21 de Junho e as unidades 
de ensino .deViirlo enviar os 
trabalhos ás D1retorlas de 
Ponos até o dia 26 de 1unho. 
quando será iniciado o JUiga­ 
mento 

Nova em 

lguaçu No V a 

Agora 

VISITE NOVA IGUAÇU 
- CIDADE TERNURA- 

AVENIDA NILO PEÇANHA, 501 ­ Tel.: 2679 

SÃO BRAZ PEÇAS L TOA. 

Peças e acessórios de 

DKW ­ WILLYS ­ VOLKSWAGEN ­ CORCEL 

Out,-.1 pui,:unta muito ennstnnle d, • que tém dese 
Jo d<> 11,•r rndtoamadorc:.. quanto l'U,ln un1.1 estaçào? AI 
<Tarelfl•, n;­11p1.mdemo11, I" vamos J><W etapa, Supunhamos 
que um JovPm de 14 n UI anos queira mgrea."!lr no ratho- 
aDIB<lora,mn. Vejamos seu gasto: 

Eh• tem logo de salda a ísençêo de tnxas ct,l r...,.. Llgn de Amadores Bra,,lleiro11 de Rádlo Emls- 
aio à qunl uvvera �a fl.llar Em se tratando dos Jo- 
vwi11. e em de,or1l'ne1a de de�ejo do Governo Federal 
a Lnbre i�,•ntou os joven� do pagamento de qualquer- 
taxa mku.11 A Lnbre. Já é urna nota economizada. A taxa 
do 1''l11tel Fundo de Fl11Caliza.ção _ é irrisória (me. 
.-ooi que lfi l.'ruzeiroa por nnoJ, e é uma espécie de Im., 
po,rtu que o radioamadm· paga Esta é praticamente a 
Qnka despesa do radioamador Cla1111e e' Juvenil. ' 

Os exames foram abolidos para lngres11a nesla ca­ 
tegoria, bastando um requerimento e mais alguns pa­ 
peia. O mu.cunudo jâ é radioamador Cãaase e. Isto slg­ 
nlltca que ele pode operar cm determinada faixa 180 
metros) e com potência reduzida (máximo de 25 watts). 
AI entra, então, a primeira de�pesa. E como disaemos 
cvareln,. Vejamos. ' • 

Se o rapn.z tem possibilidade de gaatae, deve pro. 
curai· comprar a Unha Dettu, Transmissor 310 e receptor 
309. Novos. Isto porque terá Q.queln tranqüllldade na 
operação, O equipamento pronto. de fábrica, vem per­ 
feitamente calibrado, o que o torna livre de qualquer In­ 
terferência que poderia ocorrer com aparelhagem mon. 
tada pelo amador alnda nilo multo experiente. São apa.. 
relhoa muito bons e dão ao radtoamador excelentes con­ 
tato11, eetando, ainda, dentro das limitações previstas 
para a Classe C, Isto é: potência mâxima de 26 watts 
de salda. Tanto o transmissor (DelUnha 310) quanto o 
reccptor (30!:I ou 309) cuatam novos no merendo eepe­ 
etal!zado Nova lgunçu: As duas grandes TV­Som 
e Rio. Nocar, Mesbla e outras aproximadamente 2 

1 mil cruzeiros. o pnr Se o jovem rad\oamador não di11. 
· puzet­ eeere importàncla, poderâ procurar, em convlvlo 
com outros ..ad!oamadorea. saber quem tem estação para 
vender. Há ceaoa frequentes de e11taçôc� completas vcn­ 
didAS por menos de l mll cmzeiros. 

A outro. alterno.tiva 6 n montagem do. própria e,�. 
1 tAÇAo. Honestamente não recomendnmo3 ao novo.to este 
trabnlho. EII' dev(' oom,·çnr com uma estação perfeita. 
mente catíbradn. Com isto evunra p,.18,1lve­i11 !nterferén. 
ciAII nas teh•v!�õ,•>1 dns vlzlnohs. cujos aparelho• nem 
sempre bem ,·nhbrndos • do facilme­nte lnlerfcrldo,i. 
Cum o tempo e conh,•,imcnlo que lrA adquirindo Nlm o 

! nrnnejnr de aua ei,tação e com o.s conslant,'>I p11()08. o 
novato h 11 Aprcndl'ndu multa ccísa chegando ao ponto 
d,• poder montar, ele próprio, a sua e"tn�ão maior, quan , 
do pnssa r para 11. cl:1,'­�e 8. Para lngre»o.r lll!11la cetcgo, 
ri,1 ele va! prcctsar­ de prestar­ exumes no Dcntel, col�o. 
que lln•Ni dll lt­1ra H' ttvcr­ i,ido um Clalll'!e C bastante 
aplicado. 

Resumindo: se o novo radloamAdM puder gnAlar 2 
mil cruzdros, uproxrrnndamente e há (nc\Udade.<1 (I(' 
crédito parn hto ele de\'I' a<lqmrlr uma eetecão no­ 
va A Delta que é nnclona\ é excelente. Com seus 
25 walts. o Jovem Clnsse C poderá. •cobrir, todo o Sra. 
ai! e em nlg,ma easo1< de boa propagação das ondaa 

atingir o CHlnmge\ro. Pelo menos em tl"legrafin ele 
C'hega IA. Se o mut'nnudo nAQ puder gastar ce 2 mil cru. 
ectros, pode Adquirir uma eAtnção usada. rt>eltn ou ou. 
trila marcas ou mesmo mont.igem casctras acuradas), e 
mandar sua bra!la firme nos oitenta metros. 

Semana próxima vamos ver ce gast0,11 iniciais do 
radioamador CJ!U'sl' 8 Um pouco maiores, se ele qutser. 

• 
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dora Ou,tandmha Lida 
teraçlo 

Proc 006930-72 - J 
Schayder - Aua Coelho 
80 - Baouo Dr Laureano 
Cap,!al Cr$ 2 000 00 _ 
veterla e lallcimos - IN 

Proc 007202·72 _ Caaii 
Saude e Maternidade Sio 
sé Ltda - Alteraçjo 

Proc 007616-72 _ Ou 
de Caxias Auiomóve,5 Ltda 
Alteração 

Proc 2798-7337-7651-72 
Farmácia Esp/rito Santo L 

Alterações 
Proc 06747•72 _ Joio 

ros Sobrinhos - Joba 
Rodovia Washington Lu 

- MaracanA Capital 
CrS 5 000 00 - Borracheiro 
IN 49ô69 

Proc 06748-72 A 
Máquinas e Represent 
Lida Rua Nunes Alves, 
sala 15 - Cap CrS 5 000 
- Olicma de conserto e c ' 
c,o de máqumas de escrever 
calcular - sa _ 28439 

Proc 06754-72 
Correlteiro Lida Rod 
,,._ashington Lu,z Km 22 68! 
Bonança - Capital de 
50 000 00 - Posto de gesol 
na - SQ 28440 

Proc 06899-72 - fontal 
Decorações Lida - Afleraçlo 

Proc. 07418·72 - José H,t 
Tonel - Rua Roberto Silvei 
sem numero - Capitel de c 
5 000 00 - Tendmha - IN 
49670. 

Proc 07419·72 - Lecí G. 
Aoss - Av Pres Vargas 26 
- Cap CrS 5 000,00 - A1 
Iler Fotográhco - IN 49671 

NOVA IGUAÇU 

Proc 06895-72 - o, DPva- 
ne,os Promoções Lida _ Ru• 
Versales 341 - Mesquita 
Cap CrS 16 000.00 _ Promo- 
ções. coniunto musical e pu- 
blicldade9 - sa 2642o 

Proc 06896-72 - De 1rmã09 
Cruz Lida para Irmãos Agule, 
ras Lida - Alteração 

Proc 2192-72 - Sanle He­ 
lena Socledacle de Representa- 
ções Ltda. - Rua - Gel 
Francisco Soares. 607 - ca·• 
pI1aI CrS 30 000 00 _ Com 5 
representação de bebidas e 
comesllvels em geral sa 
28437. 

Proc. 6065-72 - Elolrónoca 
Tele-Re,s Lida - Alteração 

Proc 006894•72 - wand&r 
• Industria e Comércio de Mó- 
veis Lida - Estrada Pllnlo 
Casado, 1367 - Capltal de c,s 
10 000,00 - Industria de Móv80 
em geral - SO 26415. 

Pr<><:: 007117-72 - A,amle 
Rodngues - Alteração 

P,oc 007120-72 - Joaquim 
Remos Bar - Alteração 

SAO JOÃO OE MERITI 

Proc 7061-72 - Hello Au­ 
gusto de Arau10 - Rua Slo 
Joio BaUsla. 660 - loja e - 
Cap CrS 3 000.00 - Bebida 
conservas. artigos ele umbendl 
- IN 49653. 

Proc 7167-72 - Jad!r Gmt­ 
çalves Dias - Estrada Ou� 
de Caxias. 2396 - Capital de 
CrS 5 000,00 - Açougue - 1N 

"'" Proc 006539-72 - Panllic.- 
çAo Nova Merttl Ltda 
leraçlo 

Proc 006893-72 F A 
LMe - Au. Noua Senhorâ 
das Graças. 136 - Capital da 
CrS 20 000 00 - Am,•rlnho e 
roupas le,t..a - IN •9667 

NILOPOUS 

Proc 00471-72 
- Materiais de 
Ventura L,de Attefaçlo 

Proc 007'Xl&-72 _ Mug'a 
Cabeleoreiroa Lida _ Estrada 
Getuho de Moure 173 90bf9 
lo1a 109-111 - �pHal ·- C,S 
( 000,00 - Instituto de bele- 
n - S0-2&,IOI 

Proc 007207•72 - Flor da 
Maoo 1.!da _ A._.,,lda M ..... 
dela. 336 - c.p Cri 1S CJ00.01 

Lanctionete - SQ - 2&411 

MARICA 

Churrucarle Ponlll Negra LW&. 
- Ponta Negra, p Dlelrllo dl 
M•rlc6 - Clilllal • CII 
190 000.00 ­ � _ so .... , 

de 011- 

Casa de 

em geral - SO 

Secrelímo Gerei 

ços contábe1s 
28'1>1 

Proc 006516·72 
Saúde e Maternidade Nossa 
Senhora da Guia Lida - Alte- 
ração. 

Proc 06482-72 - G Me· 
deiros - Açougue - Rua Gal 
Boca,uva. 126 - Capital de 
CrS 10 000.00 - Açougue - 
IN - 49627 

NILOPOLIS 

Proc 06139•72 - Colebri 
Auto Peças e Acessórios Ltda 
- Rua Roberto" s,lve,ra. 281 
- Olinda - Cap1!al de c,s 
1 O 000.00 - Peças e acessó· 
rios para automóveis - SO 
26365 

Proc 06642-72 - W Mar• 
tms Bar - Estrada João 
Evangelista de Carvalho, 1888 
- Cap CrS 6.500,00 - Bote· 
quim - IN 49583 

Proc. 07197·72 - Casa Inda• 
pendência Lida - Estrada Ge· 
tullo Moura, 361 - Cap1lal de 
CrS 30 000,00 - Fogos de ar- 
t11ício e artigos de esporte em 
geral - sa 28393 

ITAGUAI 

Proc 06518·72 - Produ!os 
Esky Lida - Estrada R1o·São 
Paulo Km 40 - Capital de 
CrS 16 000.00 - Sorvelerie 
sa 28390 

MANGARATJBA 

Proc 06481-72 - D M de 
Arauio ConS1TUtora Costa 
Verde - Avenida sete de Se· 
lt>mbro sem numero - Cap1• 
tal CrS 40 000 00 - Construção 
c,v,1 - IN 49629 

PARACAMBI 

Proc 06480-72 - V 
veIra - Alteração 

N,teról, 7 de março de 1972 
MANOEL PEREIRA GOMES 

Em 9-3-1972 loram legalitados 
os seguinte, prOCf!ssos; 

DUQUE DE CAXIAS 

Proc 06897-72 - Bar S1aI 
Lida - Aneração 

Proc 07056-72 farmácia 
Alex Lida - Aua Silva Car- 
doso lote 5 - Quadra 4 PIiar 
- Cap Cr$ 5 000 00 - Far• 
mãcla - sa - 28419 

Proc 3844-72 Av,cota 
Gramecho Lida _ Av Pres 
Kennedy 5548 fundos _ 
Cap CrS 20 000 00 _ A�es 
pequenos animais _ sa 28426 · 

Proc 6372·72 - Extermina- 
dora Universal Lida _ Av 
PUmo Casado. 5 _ Sela 116....:. 
Cap CrS 5 000.00 - Expurgo 
e atomlzaçlo Industrial. rep,., ­ so 28427 · 

Proc 6374•72 _ Ferragens e 
Ferramentas Arco·lris Lida 
Rua Dr Manoel Teles 38 ­ 
lo1e O - Cap Cr$ 30 - 
- Ferragens, louças 

et':'°·00 
so 28428 - 

Proc 6375-72 - Modmetal 

Lida Modelação e Metalurglca 
Avenida Roberto Sil• 

;eira. sem numero _ lotes 
to e 3 - quadra 17 - 50 Dtstr!, 
5() 

�g� Capital de Cr$ 
· - fábrica de mOdê- 

los para fund,ção com de 
�:1a,s lund,çlo. ele _ SO 

Proc 6376-72 
cãmc O 1 - Ohc,na Me- 

a I mar Lida _ Rod 
Wash,ng1on Lu,z 13 _ 
tal CrS 5 000 OO Cap1- 

. - O!lclna 
�� lante,nagem ele _ 50 

Proc 6978-72 
mesuvels Lida � R��a�za CO· 
Alvarenga, s26 528 � de 
CrS 10 000 00 B - apitai 
rante _ sei 264J1 " e rf>alau- 

Proc 7059-72 _ 
Lan1er 01,c,na dt> 

nagem F1gue,ra Lida 
Estiada Waahlngt0n 
f 5 - Cap11al Cr$ 5 tu,, km 
Oflc mee 000.00 - 
28432 ern geral - sa 

Proc 7188-72 _ 
de Ba•erlas Caxias 

Ltdf1Comtrc10 

Brigadeiro Lime 8 Suva - Av 
58511 - Cap 20 OOO • 5a5a 
baterias e acesaor1 OO - Com 
28434 OS - SQ 

Proc 11go.72 _ Teceta 
Los Lld• - Estr da eov.::' 
S8-Cap CfSSOOOD • 
Fabrica de 19ciclot, .00 ­ 
­8021433 omamentaia 

Pntc: ­­11 ­ Dl1U11al 

06365-72 - Elso da Proc 

Em 7-3-1972 foram legalizados 
os seguinles proeesaos: 

DUQUE DE CAXIAS 

Silva - Bar e Merceana São 
Jorge - Estrada da Chacn· 
nha. 347 - Lote 11 - Capi- 
tal CrS 5 000,00 - Bar e Mer- 
cearia em geral - IN 49581 

Proc 06373·72 - Paulo Sil- 
vér,o - Alteração 

Proc. 06378-72 - Sapataria 
e Camisaria Moderna Lida 
Alleraçlo. 

Proc 06615-72 - R S. de 
Souza - Bar - Rua Getúlio 
Vargas, 8 - Capital de CrS 
5 000.00 - Bar - IN 49593 

Proc 06617-72 - P Rocha 
Azevedo - Mercearia e Ou,tan- 
da - Rua Athayde Pimenta de 
tv'oraes, 328 - Capital CrS 
1 500.00 - Mercearia - lN 
49594 

Pro 06619-72 - Elias LO· 
pes de SOuza - Estrada de 
Caloaba 9 - Capital de CrS 
2 000.00 - Barbearia - IN 
49595 

Proc 06620-72 - Sebastião 
Anlõnio da $tiva - Ferro Ve- 
lho - Av Ge!ulio Moura 
1 056 - Cap CrS 10 000 00 
- Ferro Velho - IN 49596 

Proc 6149-72 Fer• 
ragens Progresso Lida Rua H, 
lote 20 - lo1a 1 ­ Capital de 
CrS 30 000 00 - Bazar, sapata- "ª ­ sa 28362 

Proc 006205-72 - Serralhe- 
r,a Cachoe110 Lida - Rua 
Otáv,o Tarqumo 238 - Lo1a 
38-A - Cap CrS 8 000.00 - 
Of1cma de serre!heria - 50 ­ 
2B3BO 

Proc 06084-72 - Ribe,ro de 
Freitas Lida - Rua José H:• 
pohlo de Oflve,ra. 105 - Cap,. 
tal CrS 4 000,00 - Instalações 
htd1áuhcas representaçõel.. etc 
- sa 28394 

Proc 06202·72 - M o 
L,ma - Av Ol1mp,a Silva 479 
- Cap CrS 5 000 00 -· Bar 
e Ou1tanda - IN 49632 

Proc. 06203·72 - E G Me- 
de1ros - D1s111buldora - Rua 
Grota. 22 - Cap,1aI de c,s 
5 000,00 D,stubuidora em 
geral - tN 49633 

Proc 06368-72 - Vara da 
Silva - Bar e Mercearia _ 
Rua P!olomeu, lotes _ Cap,!al 
CrS 2 000.00 - Bar e Mercea- 
ria - IN 49634 

Proc 06621·72 _ e G do 
Nascimento - Comércio e ln• 
dustna Lida _ Rua Edua,do 
Prado 12 - Capllal de CrS 
500 000,00 - Comércio e Re• 
presentações de tecidos mate- 
r,als elétricos etc _ SO _ 
28395 

Proc 06623-72 - Orgamza. 
çlo Ribeiro de Contabllldade 
Lida - Rua Juiz Moacir Mar• 
ques Morado, 49 - Capital de 
CrS 28 000 00 - Serviços con- 
tábeis em geral _ sa 28396 

Proc 06624-72 _ Império 
da Umbande Lida _ Rua 
Emn,o Guadany. 1885, Capital 
�e CrS 8 500,00 - Attlgos re• 

•giosos - so 28397 
Proc 06808-72 - Padaria 

flor .do Km 11 Ltda _ Rua Se· 
bast,ão Lacerda, 163 __ C • 
lal Cr$ 20 000 00 - Pad:�; 
- sa - 28398 

Proç 07072•72 R 
Brasileiro s A _ ápido 
26-8-71 

A G E de 

SAO JOÃO DE MERITt 

Proc 06122·72 _ 0 R de 
Souza - Rua Sete ,7 p 

A · - ar- 
que raTUame _ Capltal de 
CrS 5 00000 _ 8a 
IN 49600 

· rbea,la _ 

Proc 06530-72 - Ond1na 
Coulmho Pe1xo1o _ Av Ge- 
tullo de Moura 1457 _ 
1111 CrS 5 OOO OO p Capl• 
brinquedos .ele .= IN ªr:�t 

Proc 06532-72 E 
ria Go - dna Ma• 

mes Alvea - Alteraç&o 
P,oc 6240-72 - Sidney Cam- 

pos de Almeida Av, d 
Uranos 1 , , "" · 0 e - quadra 45 
Cap Cr$ 5 OOOOO 
IN 49604 · Bar � 

P1oc 6241.72 _ J c 
Ncno - Rua Custallna, 1o1:u;; 

S 
c:;a 14 - C..p1lal de CrS 

· F.llbrica de madel, 
ra,. • Dl"8tos entalhados 
IN 49605 - 

Proc 6385-72 . R p Ba$I 
Eletrõrt+c.., R Da 

Tl'!les d M ua Antonio 8 ene,es 35 e. 
pl1-I CrS 20 OOo OO - 
1h08 eletrOdomntlcoa - Apara. 
49606 - IN 

Proc 07073- 72 
Conl•botidede Lld• Sag, .. 
Aula Ta11ua Bedran 118 A• 
Cap Cri 50 000.00 ...:_ ._:;, 

Novo - Cap CrS 3 000 00 - 
geccena ­ IN 49549 

Proc 005773-72 - Rosa Cos- 
ta de Almeida Lide - Rua 
Carlos Gomes. 19 - Capital 
CrS 2 000,00 - Armarmho e 
bazar - 50 ­ 28347. 

P1oc 2425-72 - Torrefação 
" Moagem Regen1e - Comér• 
crc e lndusma de Café S A - 
A G O. de 30­4­71. 

Proc. 4233·72 - Sapatar1a 
Jussaia Lida - Rua José de 
Alvarenga, 408 - Cap,tal de 
CrS 30 000 00 - Sapataria - 
so 28355 

P,oc 5557·72 - De lndús• 
tria e Comércio Holiday Ltde 
- Para HolIday lnduslfia e 
Comércio de Bebidas Lida 
Alte,ação 

Proc 6208-72 - Bar e Me•· 
cear,a Lourisilda Lida - Rua 
E•p José Amaro, 964 - Ca- 
pital CrS 7 000,00 - Bar e rner- 
ceane ­ SO 28356 

Proc 006629·72 - Põsto e 
Carage Eltte Lida - Avenida 
Presidente Kennedy, 2589 - 
Cap CrS 63 ooo 00 ­ Posto 
de gasolina - SO 28376 

prcc 06366-72 - Victor ee- 
lete,ro - Barato do Pantanal 
- Rua Ohveira de Castro, 8 
- Cap CrS 5 000 00 - Mer· 
cadinho - IN 49626 

Proc 06638-72 - C,ngel - 
Comércio, tndustroa e Engenha- 
ua Lide - Rodovia Washington 
Lu,z Km 17 5 - Cepttal de 
CrS 60 000,00 - Materiais e 
equipamentos para construção 
c,v,I terraplena9em etc 
SO - 28387 

Proc 06744·72 Escola 
Ele!ro Rádto Lida - Rua Nu• 
nes Alves, 88 - Capital de CrS 
2 000.00 - Ensmo - sa _ 
26388 

Proc 07167-72 - lmob1Jiár1a 
R,o-Mmaa Lida - Rua Plimo 
Casado apto 702 - Capital 
CrS 250 000.00 - Compra e 
venda de ,move,s - SO 28389. 

NOVA lGUAÇU 

Prcc , 06367-72 _ J Rega- 
ço -Attera,;llo 

Prcc . 06369·72 - Erot,ldes 
Xavier de Souza - Cabeleire1• 
10 - Avenida Joaquim da Cos- 
ta L,ma. 720 - Capital de CrS 
1 500.00 - Oebetetrerre - IN 
49590 

Proc 06370-72 _ Jecy Ba,. 
ros de Freitas - Es1rada Carlos 
Sampaio, 355 - Capital de Cr$ 
5 000.00 - Mercea11a e Bar 

IN 49591 
Proc 06371-72 - Dalila Al- 

ves Lacerda - Av Getullo 
Mou,a. 1261 - Capital de CrS 
4 OOO,OO ­ Bar e Restaurante 
- IN 49592 

Proc 006083-72 - Senemix 
Comercial Máquinas Lida _ 
Travessa Mariano de Moura 93 
- Cap,tal CrS 30 ooo.OÔ _ 
Venda e conserto de caixas re- 
glstradoras e máquinas 
ral - sa 28348 em ge- 

SAO JOÃO DE MERITI 

Proc 05926-72 Cllnlca 
Psiquiátrica Nossa Senhora 
Aparecida Lida _ Alteração 

Proc 5772·72 - Galé e Bar 
Dois Unidos Lida _ AI,, ,. 
çlo r 

Proc 6329·72 - Mercearia 
Vaninho Lida _ Rua Sio Pe- 
g•�235 - Capilal de Crs 
28345,00 ­ Mercear,a _ so 

Proc 06339-72 Bar 8 
Mercearia Tabo3es Ltda 
Rua TurmaIma ,quadia 59 
lote 40 - Coelho da Rocha 
Capital CrS 10 000,00 _ Bar 
e Mercea11e - SQ 28353 

ITAGUAI 

Proc 6308-72 - Lanchonete 
Fllr e Mc•ceana C!J,r de Lun8 
Lida - Avenida P,ranema 
16 ª l6-A · Capital de crS 
30 OOO OO Lanchone1e, bar 
e mercurta _ SQ 211341 

NlLOPOLIS 

P,oc 05544•72 E F Fi- 
lho -- Estrada Mirandela 534 

Cap CrS 10 000 00 - lndus- 
,ria de Sorveles _ IN ,_ 4952tl 

Proc 005969-72 
Soa,es S1Iva - Anlon, Maria 
Blllencourl. 939 _ r� .. º,, ' , ,,. 
CrS 4 OOOOO ....,.. a de 

· - Me1cean11 
qul!Mldll - IN 49� 

111 
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Café e 
- Alte- 

Em 2-3-1972 loram leg■liz3dos 
os seguintn processos: 

DUQUE OE CAXIAS 

Proc 03750-72 - Café Bar 
e Restauran!e Latarete Lida 
Al1eração 

Proc 05734·72 - J 8 AI• 
ves de Amorim - Alteração 

Proc 05984-72 - A Guer• 
ra- Bar e Mercearia Rosáno 
- Rua Guarebu n 4 - Par- 
que Fluminense. n 4 - Capl· 
tal CrS 8 000.00 - Bar - IN 
49524 

Proc 5882-72 - A Rainha 
dos Automóveis Lida - Av 
Brigadeiro Lima e Silva. rote 
6 - quadra 35 - Capnal de 
CrS 30 000,00 ­ Agência de 
automóveis - SQ 28339 

Proc 5964-72 - vuren Lida. 
- Rua Ce11bar Schu!el. 520- 
540 - Cap CrS 30 000.00 
Transporte e comércio de vi- 
dros e papéis - sa 28340 

Proc 6220-72 - Francisco 
Tarcisio Mo1eira - Rua San 
Alencar, 16-A - Shopping Cen. 
ter de Caxias - Box 53 - 
quadra IX I Duque de Caxias) 
- Cap CrS 30 000 00 - Ele- 
lro--doméslicos em geral - IN 
49559 

Proc 05990-72 - J e ae­ 
1emarqul - Açaugue - Rua 
Apolo XI, fole 59 - Ja,d,m p.,. 
mavera - Cap CrS 10 000 00 
- Comérc,o de carne - IN 
49532 

Proc 06111-72- Buar Pio- 
neiro Lida - Rua Geraldo da 
Rocha 22 - Capital de CrS 
4 800 00 ­ Bazar e armarmho 
- sa 283so 

NOVA lGUAÇU 

Proc 04734-72 
Bar Concord,a Lida 
ração 

Proc 38192-70 - Cale 8 Bar 
Concord1a Lida _ Arquiva- 
mento admm,strahvo 

Proc 05778-72 - Comé,cio 
Representaçõel; 8 engarrafamen: 
to de Bebidas F1delense Lida 
- Alteração 

Proc 05779•72 - Pastelana 
e Bar H1malaya Ltda _ Alt • 
ração 

8 

Proc 05976-72 _ Pires & 
Gonçalves L1da _ Rua Oscar 
ecenc 857 - Cap,tal de CrS 
2º 000 00 ­ Carnes em ge,aJ ­ so 28337 

Proc 3238·72 - Mercearia 
Ambai llda - Rua Jaão Fer- 
reira Pmto 1080 _ Capital de 
CrS 15 000.00 - A,mazém - 
SQ 28343 

Proc 5775-72 - Padaria e 
Conle1ta11a J K Lida. _ Al- 
teraçio 

Proc 5776-72 - Trimundial 
Loterias Lida _ Alteração 

Proc 5970-72 - Esau sou- 
za do O - Rua Cr1spim 9 _ 
Cap CrS 3 000.00 - Me'rcea· 
na e quItande _ tN 49562 

Proc 5971-72 _ Manoel Jo- 
sé Demétrio - Rua Gel Mon• 
1elro de Barros 487 _ Ca 1 
lat CrS 3 000 00 féb I p. 
móveis _ IN •49563 r ce de 

Prcc 5972·72 _ A M Ra 
g" B ,. O• - ar.,.,aria - Rua Cami- 
nho do Manhoso, 6S _ Ce 1 
tal CrS 1 000.00 - Sall p. 
ba1be1ro _ IN 49564 o de 
toProc 6148-72 _ A p Len• 
- Praça Getulio Vargas 

;�m�umero - Capnal de crs 
49565 

OO - Balas. doces _ IN 

Proc 6625-72 - Conslru A 
�rbanlzaçio e Pavimentai,�· 

ame Lida - Rua OlavI0 Tar- 
qumo. 238 - Capital de Cr5 
;o OOO,OO - Cons1r . Urbanlz 

avim , etc _ sa 28332 • 
Proc 29478-71 _ V A Co. 

mérclo e lndus1r1a Lida _ AI 
teração • 

Pecc 00570õ-72 _ A M 
Miguel - Rua Monas Gera,, 
1197 - Juritl - Capital ci 
CrS 5 00000 - Bar e t 
ceer1a - IN 49545 Jte,- 

Proc 005707-72 H D 
Manms - Av Gov A 
Pe,�oto. 359 - Capital 

d:ig�� 
2 OOO,oo - Bombon,ere 
Doces em geral _ IN •9546 
L Proc 005708-72 - Nadlf 

opn da Silva _ Rua Sa 1 
1Luz,a. 131-A - Cap,tal de Cr; 

d 000 00 - Oltc,na de cOnHrt<>s 
e upatoa - IN 4™7 
Proc 005709-72 _ E P de 

�tenca, - Bit e Mercearia 
ua. Caaérlo, 301 _ Banco de 

Arota - Capital Cr$ 3 000 00 
ea, e ll'lelCUria IN 

49548 
Proc 005710-72 _ 

de Sow:• ­ Pel••rla 
Lut1 Sobr•I. 1127 _ 

M R SII· 
Rua Nl· 

Capital da 
lanchoneu, 

Em 29­2­1972 toram legalizados 
,n .aguintn processos: 

Junta Comercial do Estado do Rio de Janeir 
DUQUE DE CAXIAS 

Proc 5868-72 - Luiza Car- 
doso de Carvalho - Paraisa 
dos Sete Santos ­ Rua Mal 
Bento Manoel. 56 ­ Capital 
CrS 6 000.00 ­ êaaer. papela­ 
na ele ­ IN 49507 

Proc 006222-72 - Casa de 
SaUd11 e Maternidade Santa 
Rita de Cássia Lida - Al- 
te,aç!o 

Proc 573�72 - Bar e Res- 
taurante Beira Mar Lida 
Aneração 

NOVA IGUAÇU 

Proc 40905­71 ­ Oe Vieira 
& Teixeira Lida p111a Bar e 
Mercea,la Combate Limitada - 
Al!eraçilo 

Proc 06204-72 - construtora 
Metalurg!ca e Admlmstração 
tguaçu Lida - Alteração. - 
Construtora Metalu,glca lgua- 
çu 5 A - S A. 1487 

Proc 4200-72 - D1sfruta - 
Dlstr1bu1dora Fluminense de 
F1utas Leda - Av. Gov. Ama- 
ral Peixoto S34 ­ Capital de 
CrS 50 000,00 - Frutas, pro- 
dutos hortlgranIeiros - S0 
'8330 

prcc 6055-72 - M L B RI- 
beiro - Estrada de Cabuçu. 
172 - Capi1al CrS 5 000.00 - 
Bar e merceena ­ IN 49509. 

Proc 6056·72 - Armando de 
01,veira o,as - Avenida Monte 
L,bano, 352 - Capital de CrS 
50 000.00 - Conrecçõel. - IN 
49510 

Proc 005193-72 A M 
Barros - Miudezas - Travessa 
ceeves 420 - Capital de CrS 
5 000 00 - Armarmho e ce- 
râmica - IN 49518 

Proc 005777-72 - Bar e 
Mercearia Brandão Ltda _ 
Rua Dona Joaquina Sampaio 
482 - Cap CrS s 000 00 _: 
Bar e mercear,a - SO Í8327. 

Proc 005780-72 - Repre- 
sentação e Comérc,o Arrastão 
Lida - Avenida Nilo Peçanha 
1762 - Cap CrS 10.000,00 ___: 
!.'ercearia e Lat1c1nios _ sa 
2'!328 

Proc 5977-72 - Cerâmica 
Vulcio S A - Arqulv de 
AGE. 29·12·69 

SAO JOAO DE MERITt 

Proc 35442-67 _ Panir.ca· 
ção Meri!1 Lida - Alteração 

Proc 5533-72 - Banco ltau 
Jlmé11ca S A _ Arqu,v C ce Gerente · · 

Proc 5545-72 _ J Balista 
Gervou - Trav Leopoldma 83 
- Cap CrS 8 ooo oo _ 'ca- 
fé bar e bilhares - IN 49498 

Proc 5546-72 _ o s aer, 
vou - Travessa Leopoldina 
79- Cap CrS 500000 • 
Barbearia - IN 49499 · - 

Proc 5547.72 _ Clne Boa· 
vista Lida - Alteração 

Proc 5620-72 _ J R de 
Souza Ne!o - Rua Dona U 
era 165 - Cap CrS 15 OOO OO 
-Bar e Mercearia _ JN 49500 

P,oc 5973-72 - Real � 
Revest,mento de Eucatex Auto- 
mob1Ust1co L!da _ Alteração 

NILOPOLIS 

Proc 05771-72 - Joalherla 
N,lópotos Lida _ Ane,ação 

P,oc 061\8-72 - Ernan, Da!- 
to da Silva - Bau,a 

Proc 006154-72 _ A Prin- 
cesa dos Pat,acos Lida _ E,s- 
lrada Anton,o JOSé B,t1ancourt 
298 -- Cap CrS 15 00000 ' 
Lanchonete - so 28324 · - 

ITAGUAI 

P,oc 5811-72 ,_ JO!lé Ca,ios 
Corréa - Avenida Amaral Pet- 
�oto. 136 CapI1al de Cr5 
4�:0·00 Açougue - IN 

Proc 5812·72 - Armindo A 
Dias - Mercearia _ Rua Ai! 
Par,eira 843 - Capital de Cr$ 
50 000.00 - Secos e moltiado. 
· IN 49497 

Proc 5818•72 - Cartim,na 
Maracanl Ltda _ Estrada Pre- 
ereente Oulra. Km 41 __ Capl- 
rer CrS 30 000,00 Ola I 
sa 28311 ra 

PARACAM81 

Proc. 5809-72 
VII - Lanchone!e 
canor Pe1e1ra, 6' 
Cr$ 10 000.00 
- IN 49511 

Nllet6I, H ele r.......iro ele 1172 
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para o bem estar da 

pela primeira vez, 

NOVA 

O gove, na dor Ra,mur.do Parhlhü compareceu. amda. 
á transladação do busto do Duque de Caxias Lu[.s Al. 
vcs de Lima e auva para o local onde foi construt, 
do o xruscu e a Casa que abrigam as rulrm,i da antiga. 
morada do P.illono d" E.,ército e do Municlpio. na an­ 
tiga Fazenda S!l.o Pauln. na Taquara, onde nasceu o bra, 
vo soldado e estndí­ta. 

A�Msti,·am ã estas, .soh>nidadcs. além do prefeito Mar­ 
ciar.­o. o� goveznadores Rmmundo Padilha e Chaga>1 Frei- 
tas. o Comandante do 1• Exfrc!to General Slkill ccu. 
to Coelho da Frota , e auea autoridade� militares e 
C1\'[�. 

Antes da entrega da sede da Prefeiluta, foi mau. 
gurada a Escola Mumc,pal Jornalista xreacrr Padilha 
no balrro Vila Selma. como homenagem ao profisslonai 
da imprem,a que sempre se destacou pelas causas públi­ 
cas da Pátrm e cuja pena ultrapassou as fronteiras do 
Pais. A sra. Mazia Tci•eza Padilha. vtuva do homenu, 
geado. desatou a fita s.mbõtica, tentlo discursado o pee, 
feito Carlos Medeiros. o educador Jorge Fortunato e o 
assessor especial 'rarctao Meireles Pad!lha que. em no. 
me da famma Padilha agradeceu as homenagens sanen, 
tando que inútil sena celebrar hornenngens aos mortns 
se não soubéssemos avalmr os Iegadcs por eles derxados». 

aio cem l'AOILflA 

vrua­en­t.na 
Com a presença do Governador Raimundo Pa<l,lha 

sua esposa lracy Padilha. J prefeito CarlllS Marciano � 
de anas autoridades civis e m!litares fo1 Inaugurado o 
novo prêdio de quatro pavimentos da sede da Prefeitura 
dotado de lmpt eesíonante eatéttca arqmtetõntca. ouran · 
te a solenidade o prefeito Marcmno ressaltou que nãú 
fot fácil vencer o constrangimento do Govet na dor Ral 
mundo Pad1lha para que fosse dado o seu nome a este 
ediflclo. Os constrangimentos foram vencidos e V. Exa. 
aqui está paz a prestigiar esta solemdade programada 
para as oomcmotações do 8• anwersário da ncvotucêo 
de �tarço de 196� O progresso e as ,ca!izações empre­ 
endxtaa neste Munlclpio cm poucos meses de go,·er. 
no mmto se deve ã atuação dinâmica do governador 
Raimundo Padrlha 

O governador. emcctceedo pelas honumagens tribu­ 
tadas ã memória de seu filho Moaclr Padilha disse. cm 
oração eloquente que "ª segurança de que exiale paci. 
f,eação pol!tica e adrmrnstrattva na lel'ra do Pacifo:ador 
muito nos tranqunrea. A tran�fo,maç!l.o do &ltado dÕ 
R10, em todos os eeue aspectns, se I ealiza com a soma 
dos esforços de pollticos ,governantes e povo. 't'ranemrto 
n��a men..al(em de otimismo aos lidere,, para que não 
se aflijam. procurem. antes. sanar as falhas, Sabemos 
de tudo o que ocorre no i;;stado; sabemos que aqui falta 
água e que existem outros problemas que aqui falta 
tá procurando soluciona, e. Justamente nessas horas. é 
que os lideres devem agir com serenidade e lranqUilida­ 
de. .\ mensagem do futuro do nosso Pais está nessas 
crianças que nos as�1�lem e dão um colondo todo especial 
a esta solenidade,. 

As autoridades pet'<:oneram as instalaçõe� dos qua­ 
tro andarea do novo p1·édio, onde se localizam o gabme­ 
te do Prefeito. com �ala de espe111; Drvrsão de Relações 
Públicas: com sa_la de imprensa: D,v1são de Expediente, 
Assessoria Especial e Pr<><'uradoria Geral. Durante a vi. 
eua às mstalaçõe�. o governador Raimundo Padi\ha di­ 
1 ígtu­se ao prefeito ;,.1a1·cmr'.o e ctsse que a sua Pre. 
feitura é Mmisterial Um coquetel foi servido ã,; auto. 
ridadea tendo lodo� seguido para a Câmara onde foi 
maugurado. na galeria de honra daquela Casa. o reira. 
to a óleo do Governador. 

tendo " dlntor.1 da c. cola mamfe�tado a ,ua gratidJ.u 
ao Jll'.'fe,to C<1.1lo� l\kdf:uos e dcmats autc,rtdades mu­ 
mc,pa1� pel� exe,ução da obra A aluna Eme>t!na F1o. 
ree de ArauJo. em nome de seus colegas. agradeceu a 
cor.stiuçào da unidade eecoter que beneficiará centen,;,i 
de crianças do bairro. O vereador Josê Farias em nome 
do po,·o da 1eg1ão, apresentou taml>ém seu$ agradect, 
mentos 110 Prefeito e aos técnico,; do Departamento de 
Obras e Viação pela con�trução da escola. o preteuo dis­ 
�e que cupnra a promessa feita em poucos dias de seu 
governo. entregando com aquela. a terceira unidade e� 
colar, e outra_" vit ào para atender às necf'ss,dades de 
ensmo no Mun1c!p10�. 

As duas outras unidades de ensino escolar São 
Lourenço e Presidente Vargas . \O(:allza(]as em xc�m 
roram tnauguradaa pela professora Hllda do Carro� 
Siqueira. do Departamento de Educa�ào e Cultura e en, 
grnhelto Edgard Prado Lopes. Diretor do Departamen 
to de Obras e Viação. que se hzeram acompanhar de ou. 
tras auton<lades municipais. 

lguat:11 
CIAS - SUCOS DE TõDAS AS MARCAS - AGUA 
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lguat:11 
2742. 

Todas as obras entregues pelo general Carlos Marciano ao povo 
�e Duque de Caxias são uma deJT,onstração de que a mentalidade o- 
nuce do Município está passando po, p,ol,ndo P modificação, com as me- 
tas e trabalhos voltados _ efetivamente _ 

vidade. Bairros antes esquecidos recebem, 
beneficio da mumcfpalidade. 

Nova 

Nova 

�I �­­ .­. 

m,lmu11do l'adilh.,, Ü('n. Fruta e ('hap1s l•'rt'itaL'< 

."11,nciano di..cnr­.:1 em frente no Museu de CaxiH'<. 

OE CARLOS PAPALEO 
COSTA, 6 TEL: 

A faeh:od,t do novo 1irétllo d:, Preri•ilur:�: runcionHI. 

Caxias: nova Prefeitura 
prova outra mentalidade 

Bebidas 

MURILO 

Bebidas 

de 

de 
TABELIÃO RUA ______ 

, 

_ 

Casa 

�asa 

�COLAS 
O prefeito Marciano entregou, ainda aos caxtenses 

as escores Marechal Floriano Peixoto e Nossa Se. 
nhora da Aparecida. a primeira na localidade de Para­ 
da Angélica e a segunda em São Juda» Tadeu. A Es­ 
cola Municipal Marechal Floriano Peixoto tem como 
diretora a profa. Dulce de Almeida e tem capacidade para 
abrigar 450 alunos. Ali a aluna Sandra saudou o pre. 
feito e demais autoridades, 1·essaltando a imclatlva de 
construção daquela escola, como outras que vmam, para 
dar oportunidade à crianças de estudarem e se prepara. 
rem pll.Ta um futuro mais promis�or. Também a Diretora 
do Departamento de Educação e Cultura, professora Hrl­ 
da do Carmo Slquelra, ressaltou. em breve discurso, a 
figura de Marechal Floriono , estadista e militar que 
governou o pais com putso forte sendo cognominado de 
c­Marech11I de Ferro>­. deixando eternas lembranças na. 
quele11 que amam o Brastlv. O prefeito Carlos Medeiros. 
em seu discurso naquela nova escola. sahentou que eou, 
car ê com,truir e que esta é a grande meta da Revolução 
Democrática de Março de 1964 que ­crtcu no pais um 
no\ o ambiente. com mentalidade mais arejada para o 
progresM da Nação. A última etapa programada pela 
Kumc1paUdade. como purte das comemorações do 8• ant, 
versáno da Re,·olução. ro,am, justamente, as três um­ 
dades e�colares.> 

Em seguid11. o prefeito Marciano entregou a E'>Co\a 
M'unldpal No� Senhora da Aparecida. que tem como 
dlr..­tora a profa. Mun.i Lutsa da Fonseca e. como a an 
terlor. podr abrigar 450 aluno�. A esposa do vereador .Jo­ 
sé Faruu,. �ra. Z1lma Farm>1. desatou a fita simbóhca 

lUARIWHAL OUTRA 

Na solenidade do dia 25, de inauguração da Praça 
Marechal Outra. o jornalista José Carneiro. diretor dn 
Divisão de nctacõoa Públicas. em nome do homenagea. 
do. assrm se expressou: ,O mareehal Eurico Gaspar Du. 
tra, na impossibilidade de comparecer ã solenidade. pe­ 
díu.me que o representantasse e apresentasse as suas fe 
licitações ao Prefeito Carlos Medeiros�. Salientou que a 
obra Inaugurada • representava o rnicio de outras obras 
que por certo viriam nesta cidade, esquecida de admi­ 
nistrações anteriores. Já que para este M:uniclplo veic 
um excepcecnat homem público de i;:rande tino admims. 
trativo, para cumprir as altas finalidades executai 
ebraa públicas de interesse da coletividade e dar ordem 
e progresso pujança de nossa nqueea.. 

•Kt.:SI-I» Dt; L'""AIJGUUAÇ()ES 

O rush,_ de maugurações do governo Carlos ?>larcla­ 
JIO de l'lledmros começou em meados de março quando 
foram inauguradas as pavimentações a paralelepipedos 
da rua Maria Lmsa Chaves. no centro da cidade e pon­ 
te de concreto armado da rua Amazonas. constrÜ!da em 
c�mvênlo com. o DNOS e ilum;naçAo a vapor de mercú. 
no da rua Vicente Celestino e Avenida da.a Palmeiras 
no bairro Primavera. na 2• Região Administrativa dÕ 
Mumclpio. 

No dia 11 de msn.:o foram inauguradas a» pavimen. 
tações alfálticas das ruas Sào Joa.o Batista, Pedra. Pre. 
s1dente Duarte. Joaqmm Peçanha e Benedito Coutinho e 
llumrnação a vapor de mercúrio da Av. Presidente Ken­ 
nedy, trecho compreendido entre o viaduto Francisco 
Correia e a �onte do rio Sarapul, no Gramacho. Amplia. 
çêo do Ginásio Expe<J1clonáno Aquino de Araújc. que foi 
dotado de mau, quatro salas de aula e extenso salão de 
recreio. 

No dia 18, debaixo de chuva, mais quatro importan. 
tcs obras públicas foram mauguradas ampliação do 
Gmdsio Municipal çasteto Branco. no bairro Bela vts, 
ta; arborização e iluminação publica da rua Primeiro 
de Mam, no bairro Itatiaia; arborização da Av. Briga­ 
deiro Lima e Silva. no bairro 25 de Agosto e constru­ 
ção. ih,immação e a, borização da Praça MarcU!o Dias. 
no Parque Fehc1<b1de. 

Trint.1 ,. dn•, b 1 • ., o MUI J>u JJlca<i cntr.-gnes no p<wo de 
Duqu,• dt· e,.,;.,,. nmrc• · • .,rum as J>n>gr,.ma,;õeti eomemo. 
nt.ll\a» 40 8• anlH•r,W,rio da. Re\o\uçào de março de 1964_ 
A nevu �ede dn Prefeitura -�'"''·,,, ·,,,,, encerrou, co111 su,, 
lilut.uguraçãu, ª" ,wJ<'nidmlt•s a que corn1mrecer:11n figura� 
tls:ptei,,,h,L<i l'llltf' .... qual .. o 
dllha. govcrnnttor Raimundo l'll­ 

NoHtS rrn,s cal,;:adas e Huminad,111. 1)0(1te9 prnças e 
�las; ,unplin(.'ào do Colé1,'10 i\lunicip,,J Ca.'<t;lo Beauco 
., Attuino tle Aru(1jo; mu­.eu tle Cax.in.s e oulrru, obras ro. 
hm entregue,, 1•t•lo �nern1 J\1.nn:i .. mo tle Metlelros ,w 
povo c,".lcn!>t' que nAo se eunsou <Je 11resli1,­lar. com ,.ua 
p.._.nc" e aplausos. ª" renlh,ações do seu prefeito. 

O MAIOR REVENDEDOR DE BEBIDAS DA BAIXADA - AGUARDENTES DAS MELHORES PROCEDEN 
... ERAL DAS MAIS FAMOSAS - WHISKYS DE AFAMADAS MARCAS E AS MELHORES BEBIDAS 
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CLASSIFICADOS ESPECIAIS 

RUA SANTOS DUMONT, 135 - Tel.: 3275 
Nova lguaçu - RJ 

CLINICA Ml!DICA 
Dr Ernesto Cesar Madeira 

RUA 13 DE MAIO, 164 - Grupo 207 - Tel.: 2908 
NOVA JGUAÇU 

Roxo 

,Janrlro, 11111 no- 

COMERCIAL JUNTA 
M \7'0t,1, l'LIIJ.�lU \ GO)U,._, 

J11nlJ1 (.'011wrrh1l do F,,.tnclo ,1., ltlv 
mru.,.;l.o (' na formu dn J.,•l, 

(" �: R T T F l (" A q111· t r,·rnd,1 n arqmvn do r&. 
gi"lro do Com�rdo, a !<C'll r11r.l('o, dl•lt• ron"ta nrqul'<ndn 
Cll<b o n SA. 1093.AA, E'lll 2 1 2.69 no ptOC"e.Sl'I<\ n 71 uo • 
Ata d,l Ai•emblfla Gí>rnl Jo�xtranrdlnárl11 rc11llMda em 
l0-10.66 J)<'l11 flrmn C-OMPANHIA FLUMINEN!:IF. DID 
t:MPREENDTMJo1NTOS, t'lllll IN'<lí> à Rua Nilo P�anha, 
n 1<19 , m Nova lgunçu nr"te Jo:•tmlo nn qual ful 11,pro. 
vado a Renundn dtl Dln•tnrl11, b,·m romo fixado �e1111 ho- 
nortl1lo11, O H��F'F,RTDO 1! VF.RDADF. I': DOU FIL 

!lntilogrnfei F.u, 
l'PlO r<lo l){!partnmento dl' fü•1,·iço,, Gt>l'itl11, <'onf1'11 

Editais de Casamentos 
Cartório de Belford 

Nttl'ról, 7 dt' m11.n;o dí> 1969 

J\l,\NOl�L PF.RE1RA GOME!:1 
Sl'crrtárlo\ (',rral 

º"Wflhlo l\frnrlE'II tl(' Ql\\'eh:1 Kh:1t11r \'(HJ!tS.-f 
\fnrrltn Snlomãn R<'l'hwnn, Ní>l�nn M·1r<'o11 lklfm r 
Jo"f dn !-\HvA Filho 

Confo,·e com o m·lgln,11· 

,l mb ,1,, nbril tlc mll nove..entoa • 
Ans _trinln �: !cial. Rita. à Tra,·e>11111 Alberto 

�rnla �e,�. nn � U _ F'"'t rio Rio, Wi R h<ll'!IJI, reuntram.el 
47 Nova. Igunç !nárla 08 Arioni11tRJ1 da COMP 
1' ,;..semblfla �;rnbEOr��íPRÊENOIMENTOS, r<"pn-am 
F'LUMINEN lt I Social ('Onformc A<' verifica no IIVl'O 
t(.tnlldnde do ��1�118 NOfl' termos do� EstatutOH Soc:lal11. 
pre-,en�a de Ac ' ,· t,·•balhOS o AcioniRta Ü'<Wllldo ·s!dênc a 01 " • �uml11 a prc 1 con\•\dou para flC'<'rttnrinr 11. Ae 
des de Ollv<'lrn, (0 • ',""b•·,nn de Carvnlho. C<1n�t1tuld11 a 

' 
1 tn Pnulo u u • ., ,,,, AC' on H , 1 1 d-,�i·ou instalada n Assem n sr PrC'"cene "" · 

mesn, o · · de 1,er convocada nlnt\'fft ,ta lm 
Ordinária .. que dei���: E�t-ndo, em virtude de ter �ido en 
e do D!áno OflclaA . ,,,., qur O sr Pre�irlrntl' mlkltou t todOH l>H <'1011 · " 
rm· n " · '<I" à IC'ilura cuio teor f> o 11e 
S(cretá, io º�11 ;�;r.%;'..mN!'lE DJ,� F.MPREENDIMF.NTOS 
COMPANH G . 1 Ordinária conv,xação Prcsartn 

AssembM!n e•t flcnm convidados Ofl �rnho,.,.9 Aí'i(lni,r 
1,JMa. Pela Pre":�c';.,,blfia Grrlll Ordindrln, no ,lia 30 dr a 
�� ,eunlr em A · ,.,,0 da SodC'dndc na Trnve�sn A 
''966àH8horn�nn.,� ·. 

< <' • • 7 . Nova lA'!lllCII E�t. (\O R10 ,1e .JnnPI 
to Cnl'OZ?-,, �l 4 '1:�!bernr 11 �e.e:umtC' ordem do dl11 a I Re 
f,m ele dl'<C'u r l' 

1 
1 � (1('r�l Dt'mon•lnicAo da C'nntn rle 

rio dn Direlc,rl,�. ;a a�<: r <Ío Con�l'lho F'i!<C"'II l'!'lati\'n nn 
noH e, f'í>nh'- e ar;1" dl' drr�mbro i:11' l!Jfl!'i; hl Elricãn 
rido rnrrrrado rm F't!<('al e sunlenle11. llrm como n 
MrmbH'� <ln (',,n"l'lh� A�:,,nlo'< rir lntrr"!UK' e-Pr-1\ Acham. 
rllo dn'< hornrA!ln11 r A�!om,tn 11� 111,,\(' �orlai o� ,t,wn 
,h�po,ilcll.n do Srnhor li 99 11, ne-<'reln J....el n 2 f\27 ,1 .. 28 
ln'< R º'.'" "" ,-�r;�·r ;;.,�.: ;;11�,.11 '24 rlP rn,11co ''" 19111\ lOm 
"' !embro ,te ,1. DlrPlor F'lml11 n kllt>r:> n !'lr Prt-ftlll 
'(ou••et Re-c 1\\!lll l OU(' 1)1'(1/'l'dt•�--r li, \Plt111a <lns dn<'U 
�r-l!citou "º gecfftár O 

ln rnnvornrão rln•h n mml "ubmí> 
tnH rnl'n<'lnnn1lnH �" <'Rr l�ll'llfm ,.,, mllnlf<''-1""'" ll"l' >'l'r 
ll!J A. d!�cu�'<lln ""':n�n� ,, ""'ll<"rlh·o� r<>mnr<wnntl'"' n6a 
t,,.;o,. ronlwrhln� ll'< � r!lo· 1,..11,i,, 1<\<ln ,,nrn\'"''"" 1,.,nnlml" 
<:,r 'PrP�:•l••nlr, \';' ��t:r "" 1.,...,.1.,...,11t,, \mn,:,(li,Jn,., F''lrl' 110 
tr ah�l<n(\n,-s, <' ,l lBTOll O Sr PIP�l,l('r,IP :,n,•,,\'n<lr\� a, 
�ultn<lo ,ln ""tnrJI� 1<'r 31 (]P ,ie7<'mhr,, ,lp lflfl!'i Pn�11:1ndn 
lr,s rln .,,.,,,rir�" f :i'h� r;;�;nl fnl dl�lrlhuiclo rf,l,111111 no• n 
A rlrlcãn ,ln _nn• , A ,nur.,rnn fnrnm votn,io .. r 11"'"'1" 
nista� r11·.,,,,mllA. F,ltll , 'º''""" 0,. gr Aith11r l\fnu ., ,, "' n:,rn p,Pm "º"' t' • 1ln• re, r o ' , Oliv<"lra H<'1,1lrln i::11\II',. 1, J •fl'OR Rodolfo 01n1r<,,nir, < r 

B '' ,E • rmhro� ,11n\Pnl<'"' fornm tt'•'ll'\IO!! "' $1, ;.,�r�1;111�1��r�;::�,r!rio NPl,on J\t,irrn� n,•lfm r R.-1111 Ant 
1 !-;[l a Júnlnr Ounntn nn,. hnnntátl<n! doR nll'tnbrns rfrlh 
' 

11 
' �qpJho r•1...-n1 nrrmnnerrn\o 01< llll'i<mn, do tx!'rc-irlo 

!ln Co N d , hsv�ndn II tu1!1H' p cnmn 11in<!'11fm ou!R t,,1�or II n ma 11 ,- t .,..,. • '" "S''\VTll foi li �<'H,t\O !<ll�lll'IIS,\ lW\O <'nll'tl li{'( 
' 11"11, ( " ' .A • R hr1 ln 11 IK'�" " 1l. lavrai um dí>�ta ola no livro rnup, 'º· en · · 

n mr�mll lld I nnrovndn " !IH�lnnrln por torlow º" nr!'RPnlt•s, N 
l •o ,, nb1i1 1lr 1966 A�, c,,...,:1ldo '!11',•ndr,,r rir O \ � guacu ., e • y ,r R,•rll',V velra Pnlllo Q11tubrlno dt• Carvnlho Kh.1tnr OllRIII 

N 1 B,,...,ltn !:lalom!l.n RC'chwnn Mnrlu M1rl'n" <Ir Oll\'t'lrn, e 
Mnrco• Belélll, l\1'1rC'r1\no Jo�f dn Sllvn Filho. 

li, l•nn Bento Tt•h.í>lrt1 , N,'111<11 M'lrla Vlc:-tnrto. braA 
,.oltt•urn,, r,!ntnr. cl<1 1.1r, n_,,t,. nin t-'tnnlno Lt-tte, tM, 

W.,gr.,•1 Suilann !.Jtlgadn t' z,•nU<I,, \'1<'11'11. de Ollvetra. ;'kh·u�. 11nlt,·110�, 111otnr1sln, do \11r, ted!I. Av. Santa A 
.,, rua AJ111'11nn, 2�.,. n n1,.1r11 ... 

,João F'11uMl!no P,•rdm ,.. �lllria llf'lena dí> Sou•. 
1011, olt,1r11. vimo, 11,1n11ll', t1,1 lur, rt.'dll. rua Lula ,, n1�Lrilo. 

.J,,,'I.<> Mnr,.im Gnn1ra I" 
l< iro�. �"llt'lrn,i, por!, irn, <ln lar, rl'd. 
47 run Jo"lura dr ArnUJn, MI, n Vtla 

Manud f_,•11.n<1ro S,1ntn1 ,ln. :'!Llw, e Marly da BUn 
bl'fl><!lt•!m�. '«>lt<'!r<1ft m,·rAnlrn do lar Nda rua Port ..... ru11 �:i«,a Mnnlz, 13, tlPAl& Dl�trtto. • ' 

Jor1o:1• l .. n.1 úo>nç11h-�11 e Martfl 'ICllalva doe Bantoe 
bra�ll,.\r,,,, ..,.,lt,•1roa. me1lniro. do lar, rNII,· rua Koçor6, run Rt'llro dn hnr,rw111a ,31 n Vila 

Cnrlos R"b..rto M<1ÚNt Pt�anta' e Amafr Al.,_ hrt11,llein,�. �nltelm11, lndu�lrl4rin do lar reda. rua llaDOcll hnm•I·,, 1 107, UPlfon-t Roxo n/Vna. ' 
F.�tew,m �'errelra da âuva e Kart.a ele ftu.. Nun,•R. br111<lll'tme. ■oltrlro. Nrve11te do lar- ride. .,_ 1t nk, L 40 ,. u Q 3e n/Dtatrito • ' 
JOffl F1•&11a e vanilda dll aú.,._ � brndor, do lar reda. ru. -.,_ 10 ,.. - "'T !rito • • --. • • 

PLUATTNENSE OE �tPR�:�OJMENTOS 
-'<halar You��er Rcchwnn 

COMPANHIA FLUMINENSE DE EMPREENDIIEI 
ATA A ASSEMBLélA GERAL ORDINAIIIA 

D OA EM 30 DE ABRIL DE 1- 

CO!ltPANHfA 

ATA DA ASSEMBLl!IA GERAL ORDINARIA REALIZADA 
EM 30 OE ABRIL DE 1965 

ATA DA ASSEMBLtilA GERAL EXTAAORDINARIA REA· 
LIZADA EM 16 DE NOVEMBRO DE 1965 

Ao, t, ,ntn din, do mê, de abril de mil nov�'l'(•ntn11 e He� 
rntn e dnco na ,ed,· -..1dnl. f11ta à Av Amnr11I Pd:>.oto, 3,, 

7, nnrl gn,p,i 707, em Nlteró! à� !3 hora.o., reuntrnm.ec em 
A-e,iemblela Grral OnllnArtn, oe Adonl.o.t11s da Companhia Flu- 
m!m·n�c de F;mprecmllmentos, rrp1·e.c•nt11ndo n tornlldnde d,, 
C,1pl!nl Socl.,l, r'onforme "" vcnnce no livro de prceenca. No� 
termos ctos f,C,tatuto.� Social�. n�aumlu n pre�l(lêncln d<>H tra- 
balho�. () aC'hml11Ln Khatar You�,l'f Rechw,in, n qual convidou 
pnrn secrebuíur a �(·a.,ão o acion!�ta Qi,wnldo Mend,;s de 011- 
vei,n A aogmr- o Sr r1·,•,lctente >10lle!tou an socretãrro que 
proc-,<lesi.(' li. k1tura tio edital de convoc.��/1.o, publlcnd,l no Diâ- 
rlu Oflrf,11 do E�tado, no8 dlllll 29 C' 30 de abrH t' 3 de nrnlo, <' 
ro O ViumínrnNe- nos d,a� 27, 29 e 30 de nbrll de 1965, eujn 
ncr é o Negulnte «Companhia Flumlneo�e de Empret:ndlme11- 
1<>11 A.siwmblé!n Geral Ordlnd,ln Convocação São eonví, 
1mdo11 011 11,•nhore.s AclonJ�ta11 n �e , eumrem em M�embléla 
Grrnl OrdlnArla, no dia 30 de abul de 19%, à.s 13 hnru, nn 
-ote !ln s0t:!edarle, r.a A\·, Amn,·,11 Peixoto n, 35, cnnj 707, 
!úteról, 11 fim de du1eut1rcm C', dollbcrarcm n seguinte nrde111 
do din al Rdntórto, da Dfrclnria, Balnnço GC'rnl, d!'nwn.,trn. 
ção da ronta de Lucros e Perdn�. e Pmecer do Con�rlho l�!�. 
, i,t, relaUvo 110 cxcr ck!<1 encerrado em 31 dr dezc•111bro de 
l9G� b1 F.ldçãn do Con1«·lho Jo'l,icnl c �uplente11, bem como 
fo«içAo rins 1·hpeeUvo11 honorl\r!oa; c) A,sunlos de lnll'leue 
..:rr,tl Ac h,1m à dlsposição dn11 Sl·nhonsc Aclon(�ta11, n� eeuc 
dn Sode<l·Hle, o, d•><'umentos II que H' ,, frrr o ni t. 119 do Or. 
1reto.t.,,,I 2627 de 26.09 19�0 R!o de Jnneh'o, 31 de março do 
Iftf'lr, 111 1 Kh,1tar You-•f R('Chwnn Fmdn II Lt·llurn, o �r. 
1'1<•.s!rkntc sollclt<,u no eecretàrto que proc!!de11,,e n leitura d(lq 
dor umrntn11 mi•r:dmrndo� nn tonvocnçAo, finda n qunl, subme, 
tc11 OII 11 111,, u><:<110 C'omu nlng11fm 1<e nrnnlfo�taHse, por eer 
dt todo., rnnhN'ld111 ll� ci,ntns r respecttvoa eomprnvnnte11, pó11 , �,· f"1r•!<!Entr ••m votação, tendo �Ido ap1'(>vndo!I ununlme. 
,,,enlt., 11b�trnrlo •. ,,. <k \'otnr "" t1·galmcntc lmpe<lldo!I, �•nec ao 
'PH1lt1111o da votação, declarou o Sr Pn•,,ldcnt,, np1·ov1l(lns n� 

,rntn� cio c·xi.,.rklo de 196� Pn�11ando.�(' li C'le!çAn do con-o. 
lho F'J.,r.ol e ■uph·ntes. pnrn o 1116sJmo perl0<lo. Ft'ltn n apuro. 
rA<,, r"rnn1 votnrlo11 e P''nl'lnnmd<>H rrdeH011 011 SC'nh,ues Ar·. 
thur J\Lmrklo de LcmoM, Rodolfo Quun>Hmn de Ollvelra l• HI'.'. 
ri.Ido Snllr11 d<' Abreu, p,1ra membro,. rrcu,•os, rom oa honorA. 
uca nn1ml� de C-r$ 2000 (dois mU c111zclros) cnnn um; l' piu·11 m, mbroft 1<uplentC11 O!! St•nh1>1eR Braht de Almrilla Mnur!do 
:'.l'l�"n M 11x·o,i l3í>l�m e Rllul Anl.onlo dn Silva Junlo,·, Nnd,t'. 
nini!! havendo ,1 lrutnr e e-orno n!ngu(im qulzes�e uenr (tu pala. ,·,n, foi a '""An l<UHPl'!IRII pelo tempo ne-ee,><l\l'lo à luvmtura 
rltH\n ah no rtvr pró111Jo Rrnb�1tn ll �e,,�!lo foi II mesma lida 

rprovurtn ,. a,smnda por t!')(loH 011 pre.�ent�a. Nlte,·ól, 30 <h: 
amu de 1965, a�• Khntar YO\IHIU,f RC'chwnn ÜHWll)d,, 
ltfrnr!l'H d,• Ollve!rn, Mmlu ltforcos de Oliveira, &rc!t� SnlomAo 
HcC'hwan, Paulo Outubrlno Can'alho, Mareellno Jn�é de Oll Hll'fl, Neh<nn Marcos BC'lfo1 

Conl<'t(' rom o otlglnul 

Aos dí>zeMel, dia& do mês de novembro ee 196/1, AH 9 hn, "ª"· na sede e()('lal, A Av. Amnrnl Peixoto n, 36 7, 11ndar ,::,·upo 707, cm Nftcró!, icunfram.He de ncm·tlo com a eonv,,ca� r ão d11 Diretoria, M Aclon!Rtll/l da COMPANl-{!A F'LUMJNEN. !>E DE ��M:PREENDlMENTOS, ieprescntando II totnlldllde do Ct1pltal SO<'lal, conforme n.ulnnturns lnnçndn,'J no llvro de pre- scnca. O Diretor, Sr, O,iw11Jdo Mendes do Oliveira dl'C'larou ins. talada a a��embtfn1, e ronvl<lou 011 p!l'Mnlea a C11Colh"rem n11 lormn tios e11l11tut011 o Pre�ldentc dn rnesn, que pnssorla n' dl. 1 lgir os trnbnlhos. Por 11clnm11çiio foi escolhido o próprio Ol 
1ctor, Oswnldo Mi!ndes d(' Oliveira, que convidou para eecre. t.1rlo o Acionista Paulo Outub1•Jno de C,uvalho, rtcnnd,> ll�R!m rc,natltu!dn n mesa. O Senhor p1·c11ldente dando Inicio no,i tra. h,,Jhos, !lcclurou que a Av-embréta fora convoeadn por !l,,111011 1't1bllcn.d011 no D!Arlo Oflrlnl do E�lndo do Rio de J!lnelro, de 2.;. 30 d<" oulubi·o C' 3 de n1>v1•mbro e no ,o Flum!nen e• do W, 27 e 28 de uutubM d(' 1965. cujn Mturn o SecretArlo pio. cr dcu nns 11el(111ntes termos: Companhia 1-'lumlnen�e de Em. p, eendlmentoa A1111rmbléla Geral Extraordinária St\o rnn. ,,ondruo 011 �enhorcs Al'lonlsta,i 11 11e reunirem !'m A"8emblfln. Grrnl Extrnordlr./liia no próximo d!n dez,,,�Hd11 de novembro do rorrt'nll' nno às 9 hnrnH na sede R0<•lnl 11,1 Avenida Ama., 
rnt Pel!oto n. 3r, 7• nndn,· gl'upo 707, em N!teról, Cap!tal <le11te E11t,ulo, nf1m de tomarem conhcclmcnt<> e tlcllberiul'nt sobre li R!'gulnte ordt•m do dh1· a) Mud11nça dn xede 60elal; b,1 All�vntni1 gl'Nl.l�. Nlteról, 21 de outubro de 1966, u. I<hi,t,ir \011,11('{ Re�:hwnn Dlretor-», A "egulr fnl lldo peto sccr c, l \tio II prnpn�tn dn Diretoria e o Pnreerr do Con,l'lho Pl•cal no11 segulnteH lerm,111· •Propo�tn. Ou Olrdorla· ll<'nho1e11 Ado'. n111ta11 Atendendo no g,andc etc.sdm1·nto dn Sociedade que wm tl nrlo n,, Cid,1dc dc Novu Igunçu, neHte Eslndn, l'lll vJ, tu, d,· dos grandes emprll•ndlmenloK que e.,tl\o 11cndo plan1•jadnK pi•los nn1111011 <ll'p!lrtnmentnR lfcnlcn�, e ücvkto ainda que n e1.pn�,ão cln. Comp:,nhhl tem forçado n \'bgen11 con11tnntt'B t•n, ll'c Nlt1•1ól c Nuw, lgunçu, dt'lxundo IIOI l'�,, rueao de c,tni•nu,11 ,\ f1,·ntt· dnR negódo11 com mnls n•si,lulct,,de, 1·01110 é ele no, 11,1 dM.,Jo. mnllv11 p1,1., qual ,solkllumo11 HCj!I npro\'ndn peln /\,.,,mb!fl,1, n lllUllunç,1 de nos�a «ectc ..,,duJ d,• Nlt,•tól pur.t !'!ova l.l('!lllçu, m·.•tc, Jo:st.1<10 Nitt'!ól, li dr outub10 de 196,1 l:hutur Yn11s�rr llt•<hv.un llin•to1 Pure,·,·,· <ln Con•dho J-111.,I 011 11hal,,:,, n,1,•lnnrluN, nu,nbios tio Cun...-lho Flslal ,la c,,rnp:onhh l•'hunln<n...i de Emp1r,·11<1!nwntoH. tendo rxamlnn<!o prn1,01,ta <111 Dln·t,11!., 1,fe1,·nt,1" mud,,nç11 <111 �e(!,, cln &,. '.'h<lurle cJ,, Nlt,16J p,llll No\'U li.:-u1çu, f.llo de_, j>:tlt'<'••r qu,• ti ,,null,! 1 !•t'Ol>•>,,ln dCV(' ll(·t ;1prn\',Hln pdnt St•nhol('• ,\donl•tns. Nit,ról, 13 rh, 1111l11b10 ,t,, !OH.';, n Atlhu1 :'11111111,lo ,:I,• t,rmo� ll,Hl.,lt,, Q11111,·,ma ,1,, Ollvrha " 11,·rnhln 8,1fü•11 cll· Abn·u•, o' E-Prr,t;l,lo p1,,t-,1h•u rn1,\o H ld!mn ,lo urtlgo qu,, <h1>••I• do 1,pr .. vwJo ,uh o ,,,guint .. ; Ail 2• A t1ed,, (1 <'Ili Nu\'II Tguuçn, �:•tn,!n do H!" de J11nrlto, na Av,.nl,lu Nilo P,•�nnlm n. 2U1 A S,.ri,,<l,1th• nl'I., lrm ftllul<, 11 JUIZ<> dn Dh,•turl:1 pu. Utli\ t•sta!Jrl,-,,� 1,.� on,1,. ,, quan<I,, ,,_� Julg-;ir '""''<'nh·nlt• Ni\o ,1,�,.J.,r,,io <j11,1lq1wr ,lo� Ae/onl�tn� manlf,,�tnr (' Jobre es ,.R •'cwunu nto�. tor·,,n na 1111• 111•>8 po�tus , ,n vr,t11�·,\,1 e n1irnv,1el,,H 1,ur 1111nnlmld,11J,,, .,h t,•11<(0 �,- d<.' l'"t.,r oa kgnlmt•n\t1 ltnp,•. ,1,,..,�. :,;nd11 mui•• lrnvi•n,I., a tralnr fnl �n�prn�u n �r�R.11.o 1>arn JL !"Vl,du,a da ,itn, R1•uh,·rt11 a IICMÃo ,,,, n 1,1·1•J••nte 11ta li<J,. e 11r,r11v,u1,1 pnr ununlmJ,1,ul,," 11><.�lna,Jn pnr l•Ml,,H "" pn•s,-nlea, Nt, 11 tól, 1� ti� nov,•mbro d,· 1911.� 1 A�s. l OIIWuJ.lo Mrn,].-;> dP 011. H!r·1. 1 uulo Ou!ubt1n<> dr ('nrvulhn, Kbntur Yonu.r, R<'rhwnn 111,111111 �1111111,l'lo Hr, hw11n. M11rla Marrns dí> Ollvclre. Marr u · 
nn J,,M' dl' OhVPlta, N,·l�"n Mal'<'o1 B&l�m • r . 

Confrrr com o orlwln11l 

COMPANHIA J1..UMINENBE DE ICMPR&ilNDIMSNTos o.w.icro X.. de 0Uftlra 

IGUASSU 

OXICJo-:NJOTERAPIA 

DO CARMO 

IGUAÇU NOVA 

FARMACIA 

CA!JF.TRA DE RúlM. 

EM 

DROGARIA 

* ARTIGOS l)Jo; J>t;RI•U-MAJUA * J.H:DICAMENTOS * ARTIGO!! PARA PIWh'-iENTS:8 

-' MELIIOll T&<.'Sl('A. Y�"f ATESDDfLVJ'O 

A MOSCOSO 

Rua Marechal Florlano Peixoto, 1954 
Telefone 2355 - Nova lguaçu 

* * * 

CLINICOR 
URG�NCIA CLINICA E CARDIOLOGICA 

DIA E NOITE 

Atendimento de URGÊNCIA A DOMICILIO 
lntf'rnath - ílrmoçõl'II - S,,�lt-0 tio t;nrernmgcm 

& t;1etroeardlo,:"mm:1 na llr�lllêudn 

ALL'GtJJ,;L Dt-1 f'AMA HOSPITALAR 

CARTóRIO RODRIGUES DO CARMO 
1• ortcro DE NOTAS E IIEOISTIW OE DlOVElS 

OA ti• ClUOUNSCIUÇAO 
Comarca de Duque de Caxias - Est. do Rio de Janeiro 
Praça Roberto Silveira NI?' 11 Telefone: 3513 

ASSESSORIA COMERCIAL ONZE DE AGOSTO LTDA. 
CNlCO., A{õt,!'lo'Tl:S DA l'ROl'ltlEl)AJJE U..'DUSTIUAL 

NO J-;.,-,TAOO DO ruo 
Conttnclo!IO, Jurtdlcn, Propriedade Indu11trlal, DNPl (J.ta.n:a· 

Pat�r,trl, Junta Co1m•rclala, RJ, GB, SP, Lega.11.M.çlo 
de Flrmu, fmpôstc da Renda, 

Av Amaral Peixoto, 455 • Grupo 211 Tel.: 6765 
Nlleróf RJ 

Tb-nlco 11011,:mM, d 
Waldir Azarado Fortunato 

Telefone: 8084 
AVENIDA RETIRO DA IMPRENSA N9 2.241 
HELlóPOUS NOVA JGUAÇU 

QUALIDADE C H E V R O L E T 

MAVESA 
MARACANA VEICULO$ S/A 

Av Gelülio Moura, 452 Tels.: 7166 e 7266 

Sapataria ART MODAS 
Tem os melhores lançamentos 

E das melhores procedências 
R. OTAV/0 TARQUINO, (Esq. de Amaral Folxoto) 

NOVA IGUAÇU 

CASA VILA DE CAVA LTDA. 
i\lATERIAIS PARA C0NS1'R11ÇOF,S E FERRAGENS 

E.\I GERAL :\L\OEIRAS DE LEI 
, t·ndri� u l'rnzo rm 21 Me- 

Rua Maria Custódia, 91 - Vila de Cava 
\ 11., d" C'u1,o - E�t. do IUo - /\nllgr, José Bulhktl 

SAJIC LTDA. 
Representante da XII Região da JUCEAJ 

Serviços de Assistência Jurídica, Imobiliária e ContábH 
Avenida Presidente Kennedy, 1.644 - Conjunto 204 

Telefones: 2568 e 4131 
CAXIAS 

i 
t 



AVISO 

O Bo• 
zebra. 

empa- 

do lo• 
ganhar. 

Este seré o 
neste teste. 

OFICIAL 

!ntemac\o· 
da es.querda 

13 

Nova lguaçu 

Surge aqui uma no• 
triplo resolvera, Cruz 

Alegre) 
Coluna 

BRASIL ( Porto 
deverã ganh9r. 

* * * 

em SEGUNDOS 

ESPORTIVA 

Fotocópias 

LA.UDEUNO GONÇALVES GATI'O 

ATUêTlCO X COR!TIBA {Cu<1(1ba) 
va duvida. que so um ouuo palpite 
nos três quadrmhos 

� ClUU EMPATE 1'18:mr� ,? 1 X 2 o "'' 11�1 
1 Ca!lilils[SP[ Pon. Doool• 1 1 
l l•ro;_, [SP[ Pai""'• iSP) 
3 Ponk Pina ISP) de lel!Olio ISP) 
1 8a°" 168) � .. 168) s IIUlllolSt [68[ ,.r,,, 168[ 
6 Ca!IPI �n[G� l•ra 168[ 
l ia 1&11 ,r�, 1811 
1 Colwo IPRI . 6'"óiano IFRI 
! IOII [IG) 1l!Dlla 1161 

10 ,��116) ..... li&) 
11 IOlakza [CI) lo•os do t iCI) 12 lau1"' !PI) D"1 Reale IPI) 13 lt!oHam!oooJASI ••Mo IRS! 

GUARANI X CORINTIANS !Campinas) - Ape58r 
cal onde se reahza.rá a parllda o Corlnllans deve 
Só se der zebra 

LOTERIA 

Avenida Nilo Peçanha, 299 

6 - INTERNACIONAL X 
nal franco lavomo 

2 - BOTAFOGO X SAO CRISTOVAO (Silo Janutmo1 
lafogo deye vencer com tranqu,lldode. Só at der 
Cru;i; na coluna 1. 

3 - OLARIA X BANGU (Rua Barm • - Apesar de uma ligel• 
,a vantagem para o lime de Moça Bonita um empata N 
afigure como o ma,s certo. 

' 

12 

13 - SANTOS X SÃO PAULO (Morumb1) - Jogo para 
te Arriscamos uma cruz na coluna do melo. 

10 - AMÉRICA X ATLÉTICO !Belo Horizonte) 
outro prognóstico 1,ipto que devemos fazer 
C1uz nas três. 

Domiclano Lopea Vieira e Neklr Coelho de MeUo, brosl. 
le\ros, sultelros, func público, enfermeira. reds. rua Toxlcana, 
s;n•. e lote 15, Q 8, neste Distrito. 

Jorge Lulz Furtado. e Suei! Esteves da costa, bra.silelros, 
'ltllteiroe, bomb hidrAullco, do lar, reds. rua DolJJ. s,n", rua Ro- 

Jonlldo de Souz.a Lopea e N1l;i;a P�o d06 Santos, bra.silel- 
ros. solteiro•. polidor, do ler, reds rua MnrajO, 25 e 177 nes- 
le Dislrlto. 

JOsé Rinaldln e Eny G!órta Barr06 de AraQjo, brasileiros. 
&0lteiros, �ervente, do lar, reds. rua Natal. lote 25, ne1te D111- 
tnto. 

Joeé Meireles Larlú e Mardonma D111s Bizarra, brasilei- 
ros, aoltelros, mlhtar. do lar. red11. rua Almirante Batlllla du 
Neves, 452, rua Londres. 230, Neste Distrito. 

Lucas Gomes da SIiva e Sónia Antune,i de Souza, bnu,Uet. 
ros sollelro11, guarda de segurança. do lar. ttds. Av Portugal, 
berto Rocha 73, nesta Vila. 

· Belford Roxo, 5 de abril de 1972 

11 PALMEIRAS X PONTE PRETA (São Paulo) - Uma cruz 
na dire,1a epontarâ a v,tóris do Palmeiras 

9 - CRUZEIRO X VILA NOVA (Belo Horizon1e1 O Cruze, 
ro deve ter uma v1tó11a tranquila nesla partida, mesmo 
que Tostão 1à tenha sido vendido . 

8 - REMO X PAISSANDU {Belém) Um empate é um borr> 
palpite Vamos marcar coluna do me,o. 

7 - SPORT CLUBE RECIFE X SA"IT A CRUZ t Recite) - Re- 
sultado de d11/c11 prognóstico ainda ma,s que o 1090 é em 
Reelfe. Coluna da d1re1ta e da esquerda. 

5 - CAXIAS X GREMIO 1Cax1as do Sul) - Apesar de 1ogar 
em casa, o Caxias so pode aspirar a um empate Um 
duplo resolve Colunas do melo e da d1ren11 

PANORAMA 00 TESTE 83 

1 - VASCO X FLAMENGO {Marncanãl O Flamengo vem de 
uma boa campanha mas enflentando o VOsCi:l o resul 
lado 6 1mprev1s,veJ. Um Ir.pio , s pedida certa 

Cor!nti:in1 • Portuguesa de Oesporto1 pelo campeonato 
Paulista e Flumlnense JC Botarogo pelo campeona1o Cariou 
lio 01 Jogos mal1 quentes do leste 82 da Loteria Esportiv11 qu� 
tem JogOI hoje e amanhi. Apenas Bangu x Am6rlca (� 4) est• previ1lo para ser realii::ido hoje. os demal1, lêm ,uaa · rea'. 
hzaçõH acerta<IH para amanhã a tarde. El1 01 Jog01 que lor- mam o tule 82, 

ESPORTIVA 

L----------- 

'' anos 

cahzada nos fundos da agre• 
m,eç.lo que serv,ré para a ccns- 
lruçAo da quadras de basqueta, 
vole,. futebol de salão e piscina 
- velha isp1raç!o do seleto 
quadro ecc-at do clube da ecn- 

No campo das p1omoções o 
ca/endéno do ltapeba AC 

� .a para ma,o o Baile das 
Ros..s e M,ss Mar1cá, 1unho - 
Casamento na Roça e Aua,é 
do Bem•te-v1" e JUiho - Garota 
ses Lagos. além de outras res- 
l1v1dades quentes Vento em 
popa para a agremiação de 
"-4· nee 

Casamentos de 

ltapeba 
''150 

novo 
nos 
o 

Editais 

Para repuser a festa da elei- 
ção - que a chuva atrapalhou 
um pouco - a chepa vucneea 
preparou para logo mais. às 
16 horas, uma agradavet reu- 
nião com churrasco e muito 
chope, que ident1l1carã a pos- 
se da nova d1retor1a évida de 
colocar em pri111ca o extenso 
programa de realliações 

O novo presidente Allst,das 
Pereira Faua ,a externou a sua 
conuança nos demais euxmaees 
de diretoria e anuncia pera 
br"!vf a aqui iç.lo da àrea lo- 

POSSE COM FESTA 

João Ang,1<, Sob1mh, e Eumee Fernando do• Snntoa, brn. 
l'J!ell'ol. tolte1ros, elctri<'l>ta, do lar r,,\J.'!. E,it. B R•oxO, L 
:n. Q 3, rua B1qu1bã, 24. n1D1stnto. 

.Márw Irlan Elt-�bii.o cardoso e Lemta I..uzia Oó, ,a, b1-:l,,,. 
lur011, 11<,lte1r011, c,,merdante e,-tudante red�. Av Fr1inc1, o 
:->..í, l 605 n, Vila 

Xo,les Soare� da Silva huhnn RQ118 Acát·10 bru1le1rot. 
v1ú1·os. pintor, d,1 lar. rct!,i. rua Itajupá. 20, n10,5lr,to. ' 

C:.:.rs,,n Frnnull('o Ah•t'll e Noémia de Snuzn Costa. bra�1- 
ll'lros. 11oltc1r1»1. moton:.ta. do lar, rcd>< rua JoAo de Deus, 30. 
rua J\lana Cand1da, 4. n, Vila. 

(;arlus Francisco Cardoso da Silva e C!dma de A!mel 
da Silva. bra�ne1roa, isulte!ros, comerciante, do lar, rffi9. rua 
Hl.'!lópohs, 91, Rua E.xii;tente, 64, n,Ot,itritn. 

Wllllon Ribeiro de Ohve,ra e Sllvlo Conceição de ?tfoura, 
l.>raslleiros, !,Olte1ru.�, Vll{liante, do lar, rua Potal_ 61, rua l'.{e\. 
<'biades. 88, n/V1la. 

Lutz Albert.o Bnto d� Santos e Erenlce da SIiva Avlla. 
bra..sile,ros. solteiro, lndui,lriáno. do lar. reds zua Carla Fa .. 
bmla, 139, rua Augusto dos AnjO!I, 19. n/Distrilo. 

Eduardo Natallno lnaeio e �lar111. D1rce de Ollve,re, bra. 
•1ldrois. l!Olte,roa, tecelão, do lar, reds rua Dona M.nrle. 157, 
rua GrlJó, 51, nei,ta Vlia. 

Jo!lé Alfredo Santos e Célia Regina Rocha, braiulc,ros, 
i,oltell'OI!. motorista, do lar. reds. rua Ita, 55, rua Aleixo 96, 
n/Vlla. 

Lourival Belarmlno da SIiva e Antonia Ferreira. braai- 
lciro.s, �oltelro, motonsta. do lar, reds. rua T!radente�. 20, rua 
{'urlUba, 43, ne.ta Vila. 

Edson Barboae. e Maria Lourdes Rodrigues. bras1.11.'rlos. lfOI. 
teiroa, mecAnlco, do lar. reds. nca Av. José Mariano dos J>aa. 
IJOS, t3•5. Av Coelho de Rocha. 865. n/V'ila. 

Nilton de Souza Melo e Zenlth Ferreira, bra.si\ell'OII, eol. 
tell'OII, militar, COl'lturelra, reds. rua Alnür, 189, rua Retiro da 
Imprenllll, 9�. n/Vila. 

Altamlr Bf'llllil Gonçah·es e Nilvellr de Manns Sllva�s. 
brasileil'OII. !IOlteil'OII, comercllrlo. do lar, reds, rua Est• Ferro 
Xerem. 530, rua Elvetla, 8, neste Dilltrlto. 

Jorge Rodriguu de Oliveira e Zilete Ferreira, brasale,ros. 
solteiro. mUitar. do lar. redll, nca Lambari. 114, rua Rellro da 
lmpreru.a. 988, n/Dilltrlto. 

ADtenor de Figueira e Karl.a de Lourdeli Santo�. braa.ilei- 
roll, Dtetro., meclnlco. com.erciArlo, redll. rua Ab1ru, 366, na. 
te Dtlltrtto. 

1.m mo.•u <':,rtôrio nçh:1m.-...• aflutdo� "" l'f'guh,t.,,. <'ditais de 
l'lL• .. unento: 

Cartório de Belford Roxo 

Acham-se à disposição dos Senhores Acio- 
nistas na sede da Sociedade. na Avenida José 
Mariano dos Passos, Prata - Nova lguacu. Rio de 
Janeiro, os .documentos a que se refere o Artigo, 
99 do Dec. Lei n. 2 627, de 26 9 1940, relativos 
ao exercicio de 1971. 

Nova lguaçu. RJ. 20 de março de 1972. 
uraucmc Anonso t:.steves 

Diretor Presidente 

River Papéis Beneficiados S/ft 
Indústria e Comércio. 

C.G.C -MF-30.760.813 

\IAJU(_' \ - (l>o <·Crrt..,pondentl') - TamlXóm O Jh,..•b:1 
\C 1 ·� · ·· •" \1:lrlffl, \ttl ro-�1,ondl'r pr,..,.•nh• às roml'mor11Ç,lf'� do 

"'-'�11ull'.-nlt-11árlo da lndrp,•ndenc:l.1 ,t,. l)m-.11. "'1\lh .. mt'�, p.,. 
1(->ltrn-. l,(lt,r,• 111.,toria do Hr,"il. co111 ,. 1mrllcli"i,;-,lo d.., pro. 
r .... �, r,·� 10<':•i� ,..,p,-eiuln,�nlt> l'on,ldudo-. IM'i.l dlro-lnrla du i·hi- 
b<· da ecllnn. 

.t;' """'� uma prom� do Dt·JMrl:imf"nto ('ultur.tl 11u, trr.,, 
l.'l•rlam,·ntl', lod,• o UIM>io do-. df"lll<ll� dorl�nlt"> 1• ,..,_......,,1,,.1n�, 
nun,. 11ro,u de lnt, t:taç,Io lol.,l. -.odo tl'f'r,.,,1',,,.{'ul!ur.,I. ln 
!orrn.1,;-Õl-., n,•.,h· �,nlldn fur-..im pee .. t.,d:a\l J)('io l'l't''>ident .. du cnn. 
"'.lho Df'lllx-ratho, "r. João R.ttl,-1,, d.l "'°'ª· qu .. 1,n·\é,. I""· 
hl'lJ>n<,il.,, não ..., do, • .-.•,oç1;1do� e ,,.,u� fumlllatl'� ronio lum. 
1;1-m d,• tnJ,... o, lnh·•.-��ado., nw,mo 1-.tr..inhn� ,.,: quadro� do 
t'lt,b<'. 

TERNURINHA 

\l�UIT\(\O 

1",•rn.,n,l,1 n11rl.u11,1r,1ul 

ll I empre uma l,lzào p, rn qu, ll(llll(}S 
N,J)j ftn>J,,s de rontjnun lnquu•tm, 
d" Jmdnn d. s H,•>p"'l ide•� "ll.<I pude 
,·,,lh,1 um di,1 a111u «tos pomm,. 

F<11Um, dai lula, mült'JH O.f ,�•mu11 
pur tud•1 qunnto à \id11 hum ,n.1 Ilude 
:\f 1.8 11e a MlJOda mo !o1..1. lun�� C l'Udl' 

e.' qut· hi -rnpre 111.zào p.u-n "qu,, ll()mos. 

�= :1g,n .. , qu.,ndu 1 01·a110 hn me .,1, •1.m::< 
n ,·ondi<;âo de humild,! 11emeu<!m· 
a espalhur "·m,,nt<! de ,.,p,·1an,:;,1, 

Qllt' 1\ P,i;i; ,\JC:l ,·um1gu 11ondc eu fot 
e 11 tue do bt·m mo fnc;a 4 ulmn tAn m.tns, 
que eu po!llla ,m.11 .._,m rectnmm amm 

t,11 \TID.\O 

•! minh. U,l urn \'l'St1,!n 
qu· n>\o Jl'V,la a\..11r,• 

e<·,inonHl',l n tcc+dc 
cm J-,t<,n•ltn d, bt•lt·n,', 

( 1.1 1n: DL l"O� ... , \ 1)1! J:U 1n; 

Atra1.,9 110 Jorn.d ele Poe:, de Rt•1:1t,, nos chega 
n nntlt'la qu" F<:1n.,n<lo 8u1t.,ma1q11\ vrcc.presktente do 
1'!ul.>,· dt" Pnc,i., ,l,· n,,,,,re. ja tendu J;ublwatln 3 h1·10>< d,• 
J -•�!:,,, l ,on,1<ll't,uln um d,1, g1and,, poetas bra-.1kl 
,, Nurn,, ••ntrc·11><tu frlt., 1,cla ,,,lum:-tn Ma11a Ro5.1 
?r,I, ,111< �!• Linrn. ,!e,l.nnu que km., nw�ma opmu\o dn 
) wu�., l•rnm1s,·,, Jutta . A .11tc nãu 11.1· raa por associa 
\Ct.< , e "u·dita qu,• os , ,·ntur,•1 bL 1•1kiN,11. de ontem 
<l huJ,·. ,,i.o un:- s.unurcuuox, rum ei.ceçôt',. é ..i.,ro. O n, 
lo p<>d, r.1J1cl,· lmo •h�::-• ,und., que prd,•1, cscr ever de 

, 1nd1 UJ.fnda, , m -tlénc h). ,•mbora o faç., ,1lii:umm\ veze 
11, phna at,vu!,ule func1nnal. d,p,.'nd1·mlo da m�pi1:i�Jo 

r;n1·1 md,1 " n-,, "' efu 11011 v,,to" d, pl•)Jfle J 8J\ 
t. bulvt,1>< vquu. do J,.,n,,l ,• clu ('!ub d, P,11111 <11 
l{,·,·1r,, d1 tn<".lm, vm n,: , colun.i. ra !,·leite 1...11 
l,•1to1t• u ,n tu 

TIIO\ vuon n \ ,1:,1 \ '\ \. 

,Jo•unm,;:a � " Utuln I" po,· ,mal ba-,tantc ong, 
Illll <lo uvro ,i., JW(',-,a� e t,..,,.,, d,· 1utorm ,1.- lfanan,, 
C'<><\ho. naturut <' 1,·11<\ent,, cm :--.1tal, Rlo Grnnd,· d,, 
Norte, furmado , n\ !l.kdl(·,n,1 Alt>ga O nosso pootu con. 
h'mpo1,'tneo que ,,s ><eu� versos nào ,w.• propõ.:m fli;-ura1 
c(imu hl<'rntma, n: ,s. \',jnm,,. o Prolugo 

Fum rn<to 11b1u este hv,, 
f.'111,.,ir l, um l"lcio bizarro; 
mu..>, não e 110 n crgurro 
4ul"m nu:u p<>b1 t· \'er,so .m,m. 
11: muita vez o .imur 

Fumaçns o.ln m•..:l�l.uhi 
"11t1., v ez ,, a enuuarto 
rn� fumaç,1>1 ,t,, uma r:mJ., 
\'ó><, m,pu,1do3 poet.,s 
que .,:,, u o v,·, "' , ,ve,� 
os bdo,i \<'t,M,, fu�dll 
1n.,ph.lclo11. puros, t .. r��; 

Oh' perdcat ae minha� 111n11� 
(jl �. tilo C,lf,•nt, � de ).,'T8ÇR, 
8U,1 uw1 , ,-r, , • ,!,• hun.u;a 
ou IÍ\•1 fllml>ÇI rlc \l'l'tOll. 

.\ todos quanl<1 nw ínccnuvum dur,,nte pe1!,1<1, 
cm qu,· lcvt·1 ao ut , .1tr;1\•lfs da Rádio s,,Jlmõ,•s, ,1 progra 
ma No :\!um.ln ,J,1 Lu ,,mo . e amda aqul'l,•s quv me 
enviam c,i1ta11 com cl•1gio1< 1e!e1enle.i a coluna T,·rnun- 
nha•, eu denco com lm,·n•n cuueno este tr11-balh,, qu, 
multo :IJ,ll'C'10, fnzendo 11<>1 ver iwl, , 11ntu.lo� as m1 
nlu,i próprru pn!av1., 

U. 'IIUU-Tt: DI, ,101 
(�1rm,.m Unclu ('o�t.1. 

Quando v111•11 um,1 got:, d·Ag11:1 1\ trt'mer, n l'mhlar aoa 
1 raio.'! do S"l 

Jembra.tt• d,• mim qu:indo vires o d,•t11br,Jrhnr de um,1 
lf!Dr 

l<-mbra te ele num. quando ouvrrca o ><ll"-�u1ar d,• uma 
rConlc. 

o mmmuuo dt• um regato. lembra-t, de mim 
Qu,mdu ouvrrea o gorJ, 10 de um pãuaro, o manclhar !IJs 
unda11. o to.rtn!Mr doa coquetroe, lembra-te ue mim 

Qunndo contempt.ucs o neaccr da lm1.cheln. 
quando a'! estrela>< rutilantes como pln�OI! de luz 
bortlurem a abóbotln azulada do céu, 
lembra-te dt• m,m: 
e, ao ouvires o plange1 dOll 1<mo11 nn hora i.ubhme 
do Angelu�. reza, oh! reaa por mim! 

ANIVERSARIO: Quem eotneu 3 ro!,11.3 no jardim de 
11\1.8 extstt!nda í.n i� graciosa. menina J\{6nlcn, no dia 1' Por 
eete motivo ela orereceu aos omlgulnhOl'I, uma lauta me. 
t111 de do«s. 

SERESTEIRO DRINK'S BAR 
BOITE 

(Antiga Churrascaria Canequinho) 

Funciona das 18 às 5 horas da manhã 

O bar mais completo da cidade e servido par 
excelentes garçonetea, em ambtente salutar. 

Pista de danças. -- Gal11Da - Camarão frito - Slri cosido 
chu1T81C08 

11911■- 111- Non igUlçll 
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Esporte 
é COID 

a gente 

presidente - Wilson Cu 
Vice - SeYt11l110 venanclo 
gueíredo; Secretâ1io - M 
Amarique, 2" .. cret6rlo 
lleuso Florentino Garcia; 1 
reiro - Aqnaldo Costa B 
2Q tesoure!,o - Eplticlo 
res, Diretor Social - Ju 
Elól; 2" Olr Soc,11 - Ivo 
Re,s; 011etor da ElportN 
Osm1ndt1 Malta Silva, t 
- Aqu1hno Ferreira AmadOr 
Deparlamenlo Juvenll - 
Guará 

Hã grande esperança doe 
rigentes atuais do XV de 
vombro, de que oa probl 
St1/am soluclonados • que 
clube possa cumprir S\181 
1,nalldades de prower o 
da v,1a C1m1ry. de um 
manlo socl•I a nporthlo, 
da popul1çlo da regllo. 

aponta: 
gole iro 

é composta 
espollislas· 

VOLANTES rvan e .Josué (21 '° L 
\u 1 POTTCUAR Agno (4l e Lm,1 An 
mo com 3 ;,,fESQUIT A P,•zão com 3 
DE HAIO Andra<ln rom 21. HF..Llô 
LIS \'kcnte com 2 Al•:Ll•'ORD ROXO 
Sandov.11 r-cm 6 ALIADOS Mam,el ( 
e Moaelr e Pn1tugues n>m 2. ::,.'V DE N 
\'EM BRO Jorge < 31 e Abel:irdo c·om 
QlTETh{ADOS Pedro (21 e Rllb.-rto 
1. FERROVURIO Carllnhos com 7. M 
RO AGllOO Lulz CarlW< com 3 

ALIADOS Nu10, Jorgmho, L�léu 
D,,,·al l'nm l tento Ca<la F1':RR0VlAR 

ZC'qmnba, :O,Tndall•na e \\',1!d1C'Jt com 
tento cada. X\" DE NO\'E�ffiRO Ma:n 
Wni-1.er e stencr com 1 MORRO AGUDO 
Tomho e Jorgmho çnm l POTIGUAR 
bett!nhu 141, Lmz Ba,,mo (31 e Cocão, Lu 
Jorge Andtade ccronot e Lmz Antomo c 
I. VOLANTES T"unho t2l e D1barro 
HELIOPOLIS Jap,,n,-� II 121 e Mme1 
\. BEL��ORD ROXO 
1 MESQUITA N,•reu \:i 1 
Cmqiler.ta. .- P,,ttguur r�J 
la com ! l DE )fA10 
de com l 

AIITll,HEII..OS 

• pior 

nha; a primeira rainha do clube, 
Vanda Freitas. 1/cando como 
princesa Altal, Riger A coroa- 
çao l01 efetuada no dia 14 de 
sgosto de 1955 

A nova diretoria do XV de 
Novembro empossada em 19 de 
Janeiro de 1972, apesar das di- 
ficuldades que vem enlrentando, 
JA estâ dando nova perspee,1- 
va de progresso à associação 
O clube, que hA seis arios es- 
tava alastodo das competições 
esporllvas ollclals, retornou 
noste ano pa,. disputar o cam- 
peonato ot1e!al da cidade, es- 
tando no momento ocupondo n 
1c lugar o,n 11ua chave com 1 
pon!o perdido. 

DIRETORIA 
A diretoria atual 

pelos stigulntes 

Estatística 
Andrade 

O SEMANARIO MAIS ATUALIZADO 

UM LANÇAMENTO OA REVISTA IGUAÇU NEWS 

Ano 1 - Nova lguaçu, 8-4 a 14-4-72 - Nº 29 - Cr$ 0,30 
Editor de Esportes - PEDRO PERELLl 

JORNAL DE HOJE 

Após a realização da quartn rodn!h, 1 pe- 
ntíltuna) do returno, no domingo pnssarto. 
é a seguintt' a col0<:4Ção na labelo, pot pon. 
tos perdidos 

C"ha•<" )lémin ila Olôrta 
1• lugar XV de Novembro com 1 PP 

2• luzü r Queimados com 2 PP 3• lugat· 
- Mt,TO Agudo c s'errovtarto com 3 JIP 4 

lugar Alh1d,,11 com 5 pp. 

Ch:l\(' Jo,W ,\maro Filho 
l" lugar M��qmti1 com O pp 2• lugar 

Hehôpchs com lpp. 3• lugar Pol!guar 
com 2 pp. 4, lugai Volnntes con1 5 pp. 5' 
lugar B,;>lfmd R<,xo com 6 pp. 7• lugar 
1• de Maio com 8 pp. 

('A'.'lll't,ON,\TO OE JU'\r;:,;z-: 

(_'hin f' 'lêtn.io d" Olôrl:l 
1• lugar Queimados com O pp. 2" lu- 

gar Morro Agudo com 3 pp. 3• lugar 
Aliados e XV de Nuvembro com 4 pp. 4• lu- 
gar Feirovlátio com 5 pp. 

('ha,·e ,loMi A.rmiro FIiho 
l' lugar Mesquita com O pp 2• lu 

gar Pottguar com 2 pp. 3• lugar 8elfo1 ,1 
Roxo e Hel!ópoli� com 4 pp. 4• lug.1r Vo. 
lantes com 5 pp 5° lugar l• <ll' Maio com � pp. 

les pessoas; Cr,spinlano Bonl- 
1:!.clo de Freitas. Adriano Ribei- 
ro Pe1�oto, Roberto Rigor, Fran- 
cisco Santos Ma,tins, Justino 
dos Santos, Amtlcar Ralnho, 
Joio Batista Ribeiro, José Fer- 
reira da SIiva. Otávio Silva, Ar- 
lindo Nascimento e José Carlos 
dos Santos. Esta reunl.!io rea- 
lizou•se na rua Aparecida 58. 
que ficou sendo a Sede provi- 
sória da nova agremlaçào 

XV DE NOVEMBRO 

Foi mareada enl!lo uma As- 
sembléia Ge,al. realizada dias 
epós, com a presença de 40 
pessoas. llcar1do a sesalo sob 
a presidência do Sr Henlo Gló- 
rla SIiva, dirigente do A e 
Allodos O nome de A A XV 
de Novembro foi Proposto pe- 
lo Sr Amllcar Ralnho e o pa- 
vllhlio e escudo do clube ldea- 
hzado pelo Sr Roberto Rigor 
Ficaram aprovadas u cores 
azul e branco como oflclala do agremlaçlio 

No Inicio, o XV do Novembro 
se utilizou do aramado do Car- 
mary para a rea11zaçlo d• duas 
parlldos mensais. pagando uma 
taKa ao clube prooríeté,ln do 
campo Com o passar do 1em- 
po, o Carmory lol ae Ullnauln, 
do, Uc11l'tdo flntlo II praça do 
espo,tes em POde, do XV de Novembrc, 

Em 19SB. ll1101mente. a A•so- 
cl1çlo consequlu l1111tJour11r 11 
aua sedti prôp1!11 na rua XV de 
Novembrn 222. dia em Que 
caiu 4 v1z01; o .. u muro. 1, que chovia 1onencl11m1n1e 

MADRINHA 

A Pffflllltr• rnadrlnh• da aa,.. ·- 

8 nova fase de sua vida esportiva, o Ma,. Inaugurando nova sede 
1 u sábado último, significativa home- . F C do bairro da Prata. preso , 

jara · ·• h d nosso d 5 mais destacados omens e 
nagem a Ademar Moscoso, um 0 

alocada no salão social da entidade, com esporte '. Uma placa de bronze e . 
M 0 dinâmico e pronerro batalhador do es- os dizeres: A Ademar oscos , 

nossa homenagem e profunda gratidão. porte iguaçuano patenteamos 
'. F C Gestão de Armando Maltaroli, abril de 1972". Diretoria do Marajera • · 

• M I r na/teceu ainda o trabalho do JORNAL DE o presidente a taro I e , ' 

d 'te 'g,açuano "como um dos mais novos órgãoa HOJE em prol o espo ' 
deixou de noticiar as coisas de nosso esporte". que jamais u 

dá - nao 

, sera 

a•enclo poro o local 
Neefu 6poca, e,tfalla no bair- 

ro umo ogremloçlo osportlva 
C;.rmary Nascenta E C - 

Ct.JO diretor de esporles era o 
Sr Amltcar Ralnho o Sr 
Halnho que participava daa 
1eun1õ09 de moradores. desen- 
rondou-h com o presidente do 
Maocen1e e, no d1e 11 de egos- 
to de 1954 p1opõ1. nume ce. 
quelea lt1un10et a lorm1ç1o (HI 
um Clube ISpOlllvo-t.oclll, que 
11gu11la c:omo pc,rta•voa eso. 
morador• • prop1o1ar11, al6m 
dllto, d.....,_ a todN. DN1a 
l'90ftllopei1'tlJMa.,11__, 

que tornou parte scmpr<.' a <eu f u·or, , ·ndo 
f1g,1ra de destaque o attet.r Pezào. 

NPsl.ll me-ma chave, P0Ugua1· e Hclió. 
pol!� ('()mplctarão a rodadn, aparec,•ndo O 
, lndio meequstcnse s como bicho.papão,, 
('mpolgado que e,tã pela goleada mflig,da ao 
1• de :'llBlo nA rodada passada, por 7 x 1. 
Tentará lirar da vice.\l<lerança o quadro do 
Heliópoh,. 

O Qn}:,õTE 

Pela Chave Mémlo da Glo111, o lider m. 
victo XV de Novembro, deverá pnsaar fãcil 
pelo F('1ixiv111-no, )('vando-se em considera. 
ção não !'Ó as frat·as atu11.1:ões do t1me de 
Auslm .. mas também a wmtagem do fator 
c.unpo. que deverá ler grande mrruêncra no 
d<'�enrolar da partida. 0(' qualquer forma 
deve vencer facil a equipe de \',la Carmnny. 

O ,11rande ctãssteo desta ultuna rodada 
do turno do campeonato de 72. sera sem sem- 
bra de dúndas o rea\lzado no E�tádio Do- 
mm_!l'.O César de Cashlho, enlre as represen- 
tações do Mon-o Agudo e Quehni,dcai. O Mais 
Que, H!o, com 3 pontos perdido�. divide a se. 
g1111da colocação com o ��errovláno e, basea- 
do na posaívet derrota deste. lutará com 
unhas e dentes para se Isolar na v,ce.\ide- 
rança, com a diferença de apenas dois pen- 
tos do Hder. seea uma boa pedida para 
quem gosta de e�porte. 

O Aliados, último oolm:ado desta chave 
com 5 pontos perdidos, dcscan$D.rá nesta rc, 
dada, d<" acordo com a tabela semanal. 

ponto que om 1969 1 11gremi•- 
çlio "t•ve eb1ndonad,, ffm 
•P•rec:er nlngutm que dlff• 
/1111 -■sumir a dl,.ç.lo do c:lu- 
be, em vl11a doa c:ompromluos 
aHumldos I dl p,.c:jrl1 1tlu1- 
çlo lm qu1 M 1nc:on1rn1 Nu p1trlmõnio 

O bairro de vne Carmary, no 
ano de1954, linha aa mruoree 
c'ollclêncloa PGQlvels Sem 
esgoto, som luz t1lélrlc11 e aem 
qualquer condição de vida O 
que obrigou aoa mo1ador11s 1 
lazer r•unl(lft •ucen1vQ. no 
san11do de relvlncllc:a, Junto ao, 
polUtços d1 tpoca, uma ....._ 

Novembro de 

Jogão do turno 
Comendador Soares em 

bola para dificuldade 
e volta com toda força 

XV 

O Vo!;mte�. que neste c,1,mpeonato não 
c<>nl'Cgllm ap«'St·ntnr o íutü>ol a que e,tá 
IC( stumadc, vem ,1e uma derrota "nfrldn TIA 
rodada anterior no jogo contra o Hchopoli�. 
que o le,ou ao 4-, lugar de sua ch1,·e com 
5 pontos perdid,>& Jo�rá contra o )L"l}Ut- 
ta. um d!.• Feu1 m,ús tradlclonai� advct s arros, 
com a única intençlo de de.alocar fL seu nn- 
tagon!sta, dindo dffia forma uma satb-ta, 
i;ão a ecua torced,>1cs, intenção esta que o 11. 
der por certo lentará obstar .baseado na ag1- 
lid.1de de gua hnha e garanli<lo na firmeza d,. 
aua defeaa, que até o prMente momento con, 
acgulu garnntlr o marcador das partidns em 

Mesquita I' X\' de NoHmbro e�tarão 
amanhã defemknd" �um1 posições de neerca 
lnvi,:tm< na� duas chave11 00 C'nmpoonato Ofl 
ela! de F'uielxil de !'.ova Jguaçu. na ultima 
rodad,\ do turno <la pr('S('nte temperada. O 
primeiro enfr<'r.lnndo n votenre« no E,tácho 
Valdemar Silva ,: o XV de Nowmbro, rece- 
bendo a vl�!t.1 do Fcn10vu1,rln em \'ila cor. 
mary. 

A u!tlma ro,tnda do turno sera cornptc., 
mcntada cnm a rc,,hzaçàl> dos encontros cn. 
tre )forro ,\g11do e Quclmn<lOl!, no E8tádio 
Augusto ce-ar de Ca.stilh<l pela r-have :-.1f. 
mio d., Clói-ia e Pollgunr e Heliópolrn, no 
e�tádlo d11. Av Br%1l peln chave Jo,� Ama. 
Hdlópohs. 

Apóa li/Ili Mrl1 d• C:riffl - 
onde • Pl'ópri• natureza M 
lftOSlrlYI c:ontr1 O ffU desen- 
voMmenlo, pol■ -■ c:huv .. d1r- 
rutia,,111 o muro do C:llfflpo por 
quah'o VIZIII - • Auoc11ç1o 
AU6Uc• XV ÓI No._mb10 P• 
NCe qu1 fln•lmente •ncontrou 
O c:amlnho c:erto 1, ■ob • d!,.. 
fio dl hOfflln. C1U1 ,.alm1nt• 
deMJam IHlr .. {lllflll C:olll � 
li aa,emlaçAo, vai c:amlnh1ndo 
• ..-oa l•gos IMl'I Mlbllnte 
.. tr-.qullldldl e eh r� 
taolo do IMpo � 

A Cf1M do JCY de "°"9fflb,o 
• Via c.nn.,, cheeou .... 

i 


